
Até a morte oferece 
• 

subsídios para ITia1or 
compreensão da vida 

Apesar de configurar-se como mistério, 
dentro da concepção geral, 

a morte nem sempre põe fim a tudo. 
Através dos tempos, o fenômeno vem 
sendo motivo de estudos, experiências 

e incursões diversas, no plano rel�ioso, 
científico e no âmbito da metafísica. 

Lavoisier, cientista francês, 
ficou célebre pela propagação 
da teoria de que, na natureza 

nada se perde e tudo se transforma; 
perspectiva segundo a qual a 

morte nada mais é do que o nascedouro 
da própria vida. Então, neste caso, 

a morte não é de todo Inútil, 
embora seja ampla e definitivamente 

Uma áurea de repugnância, 
inibição e expectativa se apodera 
da maioria dos recém-ingressados 
alunos na Faculdade de Medicina, 
quando lhes é dado o anúncio para 
assistirem à primeira aula de Ana­
tomia. Sabem eles que lá dentro, 
na sala de aulas, vão se defrontar 
com cadáveres humanos, uns intei• 
ros, outros totalmente dilacera­
dos, expostos sobre longas mesas. 

ção psicológica é dada antecipada­
mente, aos jovens estudantes. Há 
os que chegam a virar o rosto, na 
hora em que os cadáveres são mo­
vidos de um lado para outro e o 
professor inicia uma espécie de 
preleção, demonstrando a impor­
tância de cada órgão, nos seus 
mínimos detalhes. 

no da Anatomia nas nossas 
Universidades. No âmbito do De­
partamento de Morfologia da Fa­
culdade de Medicina da UFPE, no 
entanto, o comportamento começa 
a mudar com a introdução de novo 
sistema de ensino, no qual há a 
colaboração direta do Centro Mul­
tinacional de Tecnologia Educativa 
da TV-U'OEA. 1: o ensino através 
de circuito fechado de televisão, 
desde fevereiro de 1975, relativa­
mente à Unidade Curricular 2 (uni• 
dade-piloto). 

PROBLEMA E SOLUÇÃO 

Tal reação é natural, princi­
palmente porque nenhuma prepara-

Este um panorama que carac• 
terizou, por muito tempo, o ensi-

Quando foi introduzido na UFPE o Sistema de 
Ensino Integrado, em 1974, a disciplina Anatomia 
viu-se a braços com um problema: o número de 
alunos cresceu desmedidamente e o de profes­
sores permaneceu estático. Anatomia é uma ma­
téria c;ue exige um acompanhamento intensivo das 
atividades do aluno, pois o material básico de tra­
balho ainda continua sendo o corpo humano em 
estado cadavérico. O pequeno número de docentes 
não atendia de forma nenhuma essa necessidade. 
Como conseqüência, o nível de aprendizagem co­
meçou a decair rapidamente. O que fazer? 

Utilizar recursos tecnológicos pareceu o cami­
nho mais indicado. Foi solicitado então, em 1975,
um assessoramento, pelo Departamento de Morfo­
logia. à TV-U, onde atualmente funciona um dos 
Centros Multinacionais de Tecnologia Educativa 
mantidos pela OEA na América Latina. 

A partir dessa solicitação, teve início a Jmplan­
tação de um sistema de ensino que utiliza basi­
camente a televisão e a instrução programada. 

Os alunos são submetidos, antes de iniciar­
se a aula, a um teste, que tem como finalidade 
apontar o nível de conhecimento pré-existente na 
turma, estabelecendo uma base para se avaliar o 
índice de aprendizagem. 

Vejamos agora, como se processa uma aula: 
O aluno chega numa das quatro salas, equi­

padas com mesas para oito pessoas e monitores
de TV e recebe um primeiro texto impresso, pro­
gramado· o Estudo Dirigido com Material (EDM). 
Esse material tem a função de motivá-lo para a 
aula que se inicia, tornando familiares as peças 
que serão utilizadas e GUe já estão sobre a mesa. 
O EDM levanta GUestões e desperta a curiosida­
de. 

Em seguida, tem início a exposição teórica, 
pela televisão, em circuito fechado. Quando o Pro­
fessor refere-se a determinada peça, ou aponta-a 
no vídeo, o aluno pode compará-la e observar a 
Idêntica que ele tem na mesa. 

O Rróximo passo é a Prática Dirigida (PD). 
Com um texto programado na mão, o aluno pro­
cede à aula prática. O texto oferece toda orienta­
ção necessária, além de exercício com respostas 
para verificação da aprendizagem 

O aluno também recebe o Material Permanen­
te (MP), que ele levará para casa e estudará no 

momento que lhe for mais conveniente. O MP traz 
todas as informações teóricas sobre o assunto, em 
forma programada, com exercícios e respostas. 

Com esses subsídios o aluno, que já foi in­
formado no início sobre que tipos de habilidades 
espera-se que seja capaz de alcançar no final da 
aula, estará apto a prestar um teste de avaliação 
de conhecimentos. Todo o processo recebe o acom­
panhamento dos monitores, sob a supervisão de 
um professor. 

Essa dinâmica foi planejada para a Unidade 
Cu,rricular 2, estudo dos tecidos e testada em dois 
semestres consecutivos (2. de 1975 e 1 .° de 1976)
atendendo 850 alunos. 

As Unidades 3 (Sistemas em geral), 3M e 4M 

temida, entre racionais e irracionais. 
Para os estudiosos das ciências médicas, 

por exemplo, um feto morto pode oferecer 
significativo contributo à ciência, 

pois à luz do pequeno corpo que, 
aos quatro meses já apresenta formas 

c;ue o identificam como espécie humana, 
se for o caso, alunos e professores 

realizam aulas práticas de Anatomia, 
estudando a sua composição somática, 

o que significa dizer: mesmo diante
da morte o homem encontra 

elementos capazes de emprestar 
luzes para melhor compreensão 

do ser pensante, pelo menos em 
termos de estruturação corpórea. 

Os Professores João Rodrlges Sampaio (E) e Gonzales Z (Ili

explicam a nova técnica de ensino 

(Sistemas em profundidade) estão em fase de pla­
nejamento. Como são mais complexos, exigem so­
luções diferentes das encontradas para a UC-2. 

FINANCIAMENTO 
Até agora o sistema recebeu verbas da OEA 

para pessoal e utilizou o equipamento da TV-U. 
Quanto aos materiais impressos, foram cedidos 
aos alunos em troca de papel para mimeógrafo em 
quantidade equivalente. 

A meta é conseguir financiamento dos órgãos 
com�etentes do MEC para a implantação de todo 
o Sistema, �revendo-se que, uma vez implan·
tado, ele sera auto-financiável.

PESSOAL 
Chefe do Deptº de Morfologia -Prof João Rodri·
gues de Sampaio. · 
Diretor da TV-U - Francisco Dário Mendes da
Rocha. 

UNIDADE CURRICULAR 2 
PLANEJAMENTO - José Hipólito Gonzales z.

especialista do Centro Multi· 
nacional de Tecnologia Educa· 
tiva TV-UIOEA. Ana Maria
Andrade de Azevedo - técni· 
ca em planejamento educa· 
clonai. 

CONTEÚDO - João Rodrigues de Sampaio
Celso Campos de Mattos 
Manoel de Gusmão Costa 

AVALIAÇÃO - John Tiffin - especialista do cen·
tro Multinacional da TV-UIOEA. 
Malena Talayer Torino - técnica 
em avaliação 

PRQPUÇÃO DAS AULAS - Televisão Universitá·
ria 

UNIDADES 3 3M e 4M PLANEJAMENTO - John' Tlffin - especialista do
Centro Multinacional - TV-U1 

OEA. 

Ana Maria A. de Azevedo ..­
técnica em planejamento edU· 
cacional. 
lnesita Soares de Araújo ..­
técnica em planejamento edU· 
cacional. 
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MAIS INTELECTUAIS 

DO QUE SACERDOTES 
A influência do semmano na formação de varias gerações brasileiras é um fato marcante e notório o1·z. e · 1 • 

· · · f · · t I t · d d 
· s , me us1ve 

_ que os semmarios ormaram mais m e ec ua1s, o que sacer otes. Um dos fatores mais fortes para 
influência tenha sido sedimentada durante décadas e décadas, é o caráter religioso da formação da sociedad�

e

b�:�f eira. 
Hoje a influência dos seminários tem sido bem menor. ( sa. página ) 

BALÉ ARMORIAL: A PLASTICIDADE DE UMA CULTURA 

Preço 

Cr$ 2,00 

o Movimento Armorial, criado sob inspiração de Ariano Suassuna
_. 

atingiu se� clímax justamente. com o Balé Armorial, cuja plasticidade
se faz mais forte através de uma linguagem corporal que é a verdadeira encarnaçao dos valores e motivos predominantes na cultura nordestina.

DESAFIO DO 

MONGOLISMO 
O mongolismo tem se apresentado para_ a

ciência como um dos mais sérios desafios·
Durante anos e anos os cientistas têm se deb�uçado

sobre suas mesas de trabalho numa tentativa 
de chegar a conclusões, mas elas parecem 

cada vez mais difíceis. 
O Departamento de Biologia Geral,

da Universidade Federal de Pernambuco, . 
tem, por exemplo, desenvolvido v�r!as pesquisas

sobre o assunto. (4. • pagina) 

Paixão 
pelo 

do home1n 
. 

, . 

lllISter10 

O mistério é uma das mais fortes paixão do Homem 
Desde as idades mais remotas, tem-se feito estudos· 

e esquemas para qu? �eja possível inves�igações concretas 
E _nas suas mult1plas fases, o misterio interessa 

particularmente_ �o promotor Walter da Rosa Borges,
est_ud,oso seno e criterioso. Ele é atualmente 

o pr_es,d_en!e. do Instituto Pernambucano de Pesquisas
Ps1co�1of1s1cas

_. 
Tem publicado um livro polemico: 

introduçao ao Paranormal" (7. • página) 



Cientista é 
homenageado 
pela URNE 

A Universidade Regional 
do Nordeste, com sede em 
C11rnptna Grande, Paraíba, de­
cldill conceder o titulo de 
p:o(e.�sor Honorts Call!lll ao 
cientista Oswaldo Gonçalves 
de Llm�. tundador do Ins· 
tttuto de Antibióticos, da 
UF'Pli 

A concessão da medida 
f•l dettmninada levando-se 
em consideração os relevan• 
tc5 serviços prestados por 
Gonçalves de Lima àsCién­
clas, destacando-se as suas 
\'árias pesquisas no combate 
contra o câncer. 

Trabalhos 

O professor O,.waldo
Gonçalves de Lima é autor 
de mais de 200 trabalhos de 
pesquisa, lllém de inúmeras 
monogra(ias com o cunho de 
originalidade, ressaltando-se, 
também, uma obra sobre a 
Civilização Mexicana, a ser 
editada pela Universidade 
Nacional elo México 

Além disso, o cientista 
se destaca pelos seus traba· 
lhos sobre os fndlos Panca­
ru, de Tacaratu, em Per­
nambuco. e Investigações 
complementares entre os 
hidios Fulniô, de .4guas 
Belus, também em Pernam­
buco e sobre o� remanes­
centes Tui, dn Bala da Trai­
ção. na Paralba 

Proposta 

A propos\n da concessao 
fui feita pelos profcssore,i 
Orlando Rafael Mayur, Jos,.i 
Duarte Ru.:ha, Jo:;é UrD.ní<> 
das Neves, Samuel Tonui,: 
cios Santos e Luls Carlos 
Sampaio da Silveira, através 
de abaixo-assinado enviado 
ao Conselho Departamental 
de Ciências e Tecnolug1�,
da URNE. 

Na proposta, os prof Ps 
■ores ressaltam que "niío é
tácU aprecmr a otividllde po, 
limóu,ca do Profeswr Os­
waldo Gonçalves de Lima,
completo homem de ciência
que se projetou e deixou
trnç0& marcantes do seu la­
bor na Quimlca Anal!tlca, 
na Qulmicn Orgânica, na 
Bloqulmicn, na Microbiolo­
gia, na Tecnologia das Fel'­
mentações, na Oncologia, na
Etnologia e, finalmPnte, na
Llnr\»stica, poliglota que o 
é, dom.mando pei1eitamento 
vário, llniiuas vivas e mor­
ta■" 

ae9salta, também, que 
•não menos digno da menção 
é o profundo conhecimento 
que o professor Oswaldo Gon­
çalves de Uma tem da obm
do genial poeta de Weimar,
o que atesta a seriedade do
eu livro "Goethe e :i Qulmi­
ca•, editado pela Universida-
de Federal de Pernambuco. 
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Velho casarão: 

das artes ' 

a

exte11são cultural 

Há uma máxima segundo a qual • as  
paredes falam e ouvem ao mesmo tempo " .  
Se verificarmos, atentamente, o s  exemplos 
que a própria h istór ia nos oferece, termi­
naremos por admitir a sua val idade, nota­
damente se palm i lharmos os cam inhos da 
arquitetura como um somatório de ele­
mentos - artísticos. cultura is ,  socia is ,  h is­
tóricos, etc . Aí está , por exemplo. o casa­
rão onde funcionou por mais de 40 anos a 
antiga Escola de Belas Artes do Recife ,  
hoje Centro de  Artes e Comunicação da  
Universidade Federal de  Pernambuco . 

Transferida para o seu novo edifíc io.  

modernamente construído na C idade Uni ­
versitária, a Escola de Artes cede lugar 
para o Departamento de Extensão Cultural 
(DEC), no velho e h istórico casarão da 
Benfica, predestinado que foi para ser re­
positório de acontecimentos artísticos e 
cultura is  através dos anos . Ass im ,  com a 
transferência da Escola, o prédio da Ben­
fica não vê i nterrompida a sua marcha 
como um centro que por si mesmo tem 
muito a d izer - porque multo ouviu -
das coisas do espírito: as vozes de alunos 
e professores jamais deixarão de ecoar, 
mesmo nas horas em que o s i lêncio ousa 

passear pelos seus suntuosos corredores 
e salas de aula . 

Além disso, permanecerão funcionan· 
do lá os cursos de extensão (n ível médio) 
de desenho, p intura, cerâmica e v itra l ,  o 
que signif ica d izer: a trad ição da Escola 
de Arte conti nuará no velho casarão da 
Benfica e agora, com a presença do Depar· 
tamento de Extensão Cultura l ,  passará a 
ser um centro a mais de referência cul· 
tural e artística, para a comunidade per· 
nambucana e até mesmo para os que che­
gam ao Recife. quer em missão cultural. 
ofic ial  ou s implesmente fazendo turismo, 

Houve um tempo em que 
era multo diflcil levantar 
dmheiro para certos empro­
endimentos oficia.is Mnis 
difícil, ainda, quando se 
tratava de empreendimentos 
culttm\\s .  As!ltm, os lnlcios 
dn Escola de Belas Artes
foram marcados por enor­
mes, desestimulantes obstácn­
los Me�o assim, esplrltn� 
nobres, de�interessados, estão 
sempre lutando contra ad­
versidades desse tipo . Foram
esses esplritos que criaram
1\ E cola de Belas Artes d:i
Recife . 

Sob o nome de Socieda­
dl! Protetora de Belas Artes,
a Escola foi criada em l9J2.
A idéia de criação part!u
dos artistas Jaime de Oli­
veira e Bibiano Silva. arqui­
teto e escultor respe�iva 
mente l!l fácil dar uma im­
pres.suo das dificuldades de­
paradas por eles. Quando a 
idél3 !01 ventilada, alguém 
1ronicrunente indagou: •Com 
que recursos fundaremos a 
Escoln de Belas Artes?" 
Idealista, Bibiano respondeu 
sem titubear: "Com os re­
cursos da vontade. da perse­
verança, do valor de querer 
e ela audácia" 

l!m por todos, todos por um 

Os acontecimentos vi-
riam confirmar a resposta
eloquente do escultor lns• 
talada num velho casarão do 
Benfica, a Escola viu desa, 

DAE 

bar sobre si a solidariedade 
de um Imenso número de
pernambucanos . cavaletes, 
pranchetas, armários. es­
tantes, cadeiras, todos esses
objetos foram surgindo como 
por encanto. O "encanto",
contudo, era proporcionado
pelos governos estadual e
mun1clpn) que, generosamen­
te, cediam material conside­
rado Imprestável Ato contl• 
nuo. o materlal era imedia­
tamente restaurado pela 
Escola A divisa "Um por 
todos, todos por um" era 
vastamente posta em prática 
pelos fundadores da Esco111 
de Belas Artes, e não pode. 
ria ser de outra maneira. 

A Imprensa da época deu
também sun parcela de con­
tribuição. Alardeou pelos 
jornais que o Estado não po­
deria jamais ficar sem uma 
Escola de Belas Artes, e que 
a simples existência de uma 
Instituição dessa espécie se­
ria motivo de orgulho para 
todos os pernambucanos E, 
alertados pelos jomallstM, 
os pernambucanos investi­
ram no novo e vantajoso ne­
gócio Um construtor chama­
do Crispim Velhote, por 
exemplo, nüo hesitou em 
contribuir com uma vultosa 
soma em dinheiro 

\'bita a Interventor 

Os artistas tentaram, 
então, sen.�1bllizar outrus 
áreas Ce1 to dia, cientes de 

' 

atento as 

que ningUém colaborarin 
mais do que os poderes pú­
blicos, fizeram uma visita ao 
Interventor Federal Lima 
Cavalcanti A visita não pr,1-
dUZIU resultados tão bon�. 
mas nllo foi de todo desas­
trosa O Interventor alegou 
que a situação financeira dn 
Estado não era satlsfatóri::.. 
mas prometeu ajudar . Como 
prova de que disser:, a ve,·­
dade, forneceu 50 bancas 
para as aulas didáticas. JI\ 
o prefeito do Recife, Antônio 
de Góis, que costumava v1• 
sitar o casarão do Benfica. 
mandou confeccionar. nas 
oficinas da Prefeitura, cava­
letes e pranchetas para n 
Escola. 

Vários artistas plásticos 
doaram Importantes obras 
para a Pinacoteca da Bel'IS 
Arles . O primeiro desses ar­
tistas, o renomado pintor 
Abelardo Gama, chegou a 
ceder alguns dos seus melho­
res quadros para ornar 11s 
paredes . MurUo La Greca. 
pOr outro lado, enviou pri• 
morosos desenhos de modelo 
vivo . 

Bibiano Silva, não sntil'· 
teito em deixar sua imensa 
marca moral, !oi além . Don 
uma fina mobUla de jocaran 
dá, um cofre e outros obje. 
tos de sus propriedade. Cede 
também uma de suas estan 
tes com várias obras lmpo1 
tantes 

Examinador poliglota 

Por ocasião do prlmelrn 
vestibular, cu.lo programa
estava estritamente de acorclo
com o da Escola Oficial.
ocorreu um fato curioso 
Era exigida uma llngua es­
trangeira Os Rlunos teriam, 
então, de escolher entre 
francos. alemão, italiano e 
inglês . Por outro lado, os 
examinadores gozavam de 
excepcional prestigio Moser, 
Franzozi, Muner, Mateus 
Ferreira . . .  A hora acertad-l,
porém, tOdos faltaram, com 
exceção de Ferreira Qu.,
não gostou, pois leve de exa•
minar os quatro ldlomrui 
No dia 21 de junho de 1932, 
para espanto de todos, Ma­
teus Ferreira examinava
todos os idiomas: era poli­
glota 

Multa perdoada 

Anos depois. contudo, a 
situação da Escola ainda era 
precária A Pinacoteca, por 
exemplo, tinha um reduzido 
número de trabalhos A Bi­
blioteca possuía um diminut,:, 
ncervo Intelectuais do Rio 
de Janeiro, São Paulo, Dahi'l 
e mo Grande do Sul, no 
entanto, env13ram alguma.� 
dezi:nas de livros . Assim, 
pedindo aqui e acolá, multas 
coisas eram obtidas . At� 
perdão para multa sobre 
cvntribuiç�o de água e esgo­
to 

Músicos também ajudam 

Em 1937, um concert0 
sinfônico no Santa Isabel re 
sultava numa imensa ajud,I 
financeira. O concerto, reall·
zado em beneficio d• 
Pinacoteca e da Bibllotec"• 
proporcionou à Escola a ir!I' 
portâncla de CrS 6 ts7,20 
Era mmto dinheiro, nii0
resta dúvida . Metade des541 
dinheiro foi logo em:pregad� 
numa porção de coisas d9
que a Escola necessitnva. �
outra metade depositada ern 
caixa 

Seus professores eram o5
melhores da época Elef 
ensinavam Pintura, Escultli· 
ra, Arquitetura e Ora�
mas atendiam também r 
alunos dos cursos livres .  P0,
outro lado, a frequênc111 d 
alunos era animadora: o 11ll·
mero de aulas ministrsdª� 
em 1937 chegava a 1 071 . e_i:; 
quanto no ano anterior 11B 
passava de 672 

Assim, a criação e mllll:.
tenção da Escola de nel rj 
Artes foi, a principio, oll 
impregnada dos maiores �
crl!icios . Fruto da mie la!\
pessoal ele homens que !IA 
costumavam esmorecer dl� 
te das dificuldades ingell1d8 que constituem a rotln6 f 
todos aqueles que se d• · 
põem a materializar gt1111' 

ctes tarefas 

necessidades estudantis 
O Departamento de Assuntos Estudantl� CDAE) 

da Universidade Federal de Pernambuco tem a ln 
cumbência de trabalhar ativa.mente pelo apEtrfeiço­
amento, expansão das atividades e integração da 
comunidade e�tudantil. Diretamente vinculado à Pró­
Reitoria d A w1toa C'omurut.ári.:is, o DAE não tem 
poupado esforços no sentido de 11tender, de ma 
nc-lra inov11don1 e rápida, às solicitações que lhe 
!orem aprPsentadas, tanto pelos estudantes com'.> 
por outros órgãos da Universidade, estando oa 
cinco ,setore• que o compõem - Divisão de Bol­
sas ao Estudante, Serviço Social. Seções de Resl• 
clê:1cla, Restaurante e Sccr.,torla Administrativa -
aptos a [ornecer todas ns ln!ormações necessária,; . 

!árias da direção do DAE . O Departamento vt, 
aumentar gradativamente o número de bolsas de 
trabalho. Com efeito, em 1974 foram dislribuldás 
G23 bol!l!UI, enquanto que, cm 1975, este número 
chegou a 788 . 

ros sem esquecer os aspectos educativos e dl 
promoção humana que ncrtelam esta ativid&dª E, entre os benef!clos que os estudantes � 
obter através do Serviço Soclal, estão bOlSSS 
trabalho e de Bllmentação. reduções e parte�mento de matriculas, Internamentos hospitaltlf 
atendimentos de orientação social 

:\tetas &. bolsas 

Para o dlrélor do DAF., Paulo José Barbosa, 
,i meta principal do Departamento é ·a raclonali-· 
zaçiio de métodos e proc·edimentos de trabalho 
para melhor atender ao estudante, atrnvés da mv· 
dernização administrativa, capaci�o pessoal e 
eslabelcclmento de um progrnma orçamentário 
para uma eficiente aplicação dos recursos" 

A reorg11nização do Programa de Bolsas LI.? 
Trabalho, por exemplo, é uma das metas priori· 

Tencionando proporcionar ao estudante uma 
maior integração Junto ao citado programa, 0
DAE está Implantando o Projeto Bolslst.a Reprc• 
sentante, que atenderá alunos dos cursos do UFI'E: 
e de outros universidades e escolas isolncbs 

Ensino auxiliar 

Ainda com o objetivo de colaborar com 0 
estudante, o DAE lançou o seu Programa de En­
sino Auxiliar, cuJa flnalldnde consiste na escolha 
de estudantes para lecionarem a particulares Par,1 
tanto, o Departamento realizou um levan:amenl? 
Junto aos colégios, ficando constatado o vasto nii mero de alunos desejosos de suprir deficiênl'ias em 
determinadas matérias . 

Paralelamente, o Serviço Soclal do DAE vem desenvolvendo todo um trabalho seletivo de assl�­tência ao estudante carente de recursos tinnncr,J-

Onde morar e onde comer 

A seção de residências do DAE é ainda � 
ponsável pelo alojamento de 215 estu�:,'.!6 espalhados entre moradias masculinas e fCif\lW'.': •. 
As residências, tanto masculina como fe1111� tem a finalidade de servir de moradia ao cor ,

discente da Universidade, oriundos do Interior 
de outros estados 

A seção de restaurantes tem sob sua adfll� 
1 r:i.çi\o o Rc-ataurante Universitário Celll

ftl' situado no campus, e um restaurante menor f vindo no centro da cidade. Está em andan1t!1�1 um projeto de reestruturação . completa das J1t:dades dos restaurantes awrurustratlvos pelo JJ 
com o intuito de proporcionar melhores cond• 
de atendimento aos estudantes . 
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Reitor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . Paulo Frederico do Rego Maciel 
Vice-Reitor . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ger dlclo Bezerra Lafayette 
Pró-Reitor Comunitário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sebastião Barreto Campel lo 
Pró-Reitor Acadêmico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Theophilo Bened'cto de Vasconcel los 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . Ruy João Marques 
Pró-Reitor de Planejamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .  , . . Leonldes Alves da Si lva F I iho 
Diretor do DEC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  _ . . Marcus Accioly 
Redator-chefe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Manoel Neto Teixeira 
Redatores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Raimundo Carrero 
• • , . . . . . . . . .  . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Angelo Monteiro 
· • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . José Carlos Targino 
• • • . . . . • . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angela De\ouche 
Dlagramador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . Josias Florenclo da SIiva 
Revisores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . Paulo Neves e Moacyr Dantas 
Rtp6rtar•Fotográfico . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . Maurício Coutinho 
Edikldo mensalmente pelo 1).-partamento de Extensão Cultural (órgão da Pró-Reitoria
Comunitária) e impresso nlls oficinas gráficas d,- Editam lJr,iver,itâria. Livros, revistas, 
cartas e colaboração em geral de,·em ser en•iados p;,ra a redação, que fu11<ÍonC1 110 2 .  0 andar
do Edifício da Reitoria, Cidade Universit,íria - Recife - l'ern11111b11ro.

Ciência e responsabilidade 

A desenfreada corrida armamentista por 
parte das grandes potências traz à tona um já ve• 
lho mas nem sempre questionado problema: o da 
responsabi l idade humana . Com efeito,  a respon• 
sabi l idade está visceralmente l igada ao homem e 
nasce do homem que, através dela, busca um 
substituto do instinto que impele o animal à ação 
espontânea . Mas a ciência parece ter gerado um 
poderio absolutamente desvinculado da responsa• 
bi l idade . E a bomba atômica e Hiroshima são 
provas incontestáveis do que costuma suceder 
quando a ciência procede com irresponsabi l ida­
de . Mas, perguntamos, a possibi l idade da des­
truição da Terra por meio de armas nucleares não 
teria despertado nos cientistas a consciência da 
sua responsabi l idade? t pouco provável - mesmo 
porque os cientistas têm o hábito de reivindicar 
Para si o inal ienável d ireito da investigação, atri• 
buindo a responsabi l idade não à investigação 
rnas à apl icação . 
. A investigação, alegam com freqüência,  não 
e de modo algum responsãvel pelas suas conse• 
qüências ,  visto não se l igar a valores . E ,  assim, , 
clamam contra aqueles que pretendem esconder 
da humanidade os resultados de certas investiga­
ções real izadas por eles . Ora, para o já falecido 
físico Oppenheimer, esconder do res!ante �os
seres humanos os resu ltados das pesqu isas c1en•
tíficas representa uma ingenuidade fatal , mesmo 
que tais resultados resultem em desgraça e des­
truição . 

Um excepcional educador alemão, o venerá•
Vel Johann Gottfried HERDER,  sabia muito bem o
que significa ser responsável . No século passa• 
do1 Herder já temia que a palavra human idade fi. 
casse manchada . Por acaso não se poderia mu­
dá-la? " Humanidade, humanismo, direitos huma• 
nos, deveres humanos, dignidade humana, amor 
ao próximo? . . . Mas dizia que não se pode falar 
ern direitos humanos sem evocar os deveres hu­
manos; ambos são interdependentes e estamos
sempre à procura de um termo comum para am­
�os . E reconhecia que o gênero humano, tal co�o
e e, provavelmente será ainda durante muito
ternpo,  não conhec�,  na sua maioria, dignidade
alguma, sendo mais digno de compaixão do que
de !espeito .  Faz-se mister, porém, formar-l�e ?
carater, levando em conta seu valor e sua d•�n�­
dade . Assim , o belo conceito de amor ao prox••
rno não passa de uma coisa trivial , logo que 0
amor geral dos homens faz com que nenhum de-
les seja verdadeiramente amado .
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Perspectiva 
ROBERTO AGUIAR 

E ba j a sociólogos 
Recife, talvez devido à audácia de sua vitória f, 

resistência de sua História, à crueza de suas dores" à 
ambição de seus ideais, tem revelado um vigoroso pen­
samento voltado para a realidade social Além dos soció­
logos, antropólogos e psicólogos sociais, os geógrafos e 
historiadores daqui têm marcado seu pensamento com 
equela Jlreocupação . Aliás, é necessário frisar, u vocaçãJ 
humanista, ou mais exatamente, sociológica, do pensamen­
to recifense vem desde a Escola do Recife . 

Estas coisas aparecem, às vezes, como import1mtes e 
atuais, pelo menos para a reflexão Entretanto, se 
uma análise, mesmo superficial. for feita da Jnvem in­
telectualidade recifense, niío será dlf!cil perceber o distnn­
cmmento que ela tem das preocupações que, tradicional• 
mente, tem constituldo o foco dns pesquisas antropológicas, 
históricas e sociológicas aqui renl.lzndas Hl'I, entre os 
Jovens, pelas mais diversas e contrnditorias razões uma 
abstinência generalizada da História do pensa�ento 
recifense, seu nascimento, desdobramento. seus caminho�, 
etc . Existem menos historindores e mais economista�, 
menos psicólogos sociais e m'.lis educadores, menos geó­
grafos e mais sociólogos Enfim, mais atualidade " menos 
raiz E, talvez. isto seja especialmente verdadeiro com 
relaçüo a sociólogos, "vocação" que mais aflora na intt!­
IE'Ctualidade Jovem . 

Não é que tenha desaparecido a preocupação com os 
problemas concretos da nossa gente, suas dificuldades o 
ambições Nem é, porém, porque a intelectualidade jovem 
seja, predominantemente, dPspreparnda O que está ha­
vendo é um hiato entre o que a geração anterior realizou, 
ou vem realizando, com o seu trabalho Intelectual e o tare­
fa que os jovens se propõem , Antes, partlo-se da investi­
gação da realidade palpável, concreta, da nossa eente � 
buscava-se explicações gerais Hoje, ao que parece !lca s� 
mais preso ao atual e imediato . 

lil claro que entre a Jovem intelectualidade recl(en�e 
existem pesquisadores sérios que dão continuidade ao tm­
balho das geraçõei anteriores, algumas vezes dlvngin,10 
frontalmente de antl!!aS pos1çÕC's Estes, porém, cons! l, 
tuem um pequeno grupo dentro de sua geração . A mal(,. 
ria parece acompanhar o ritmo da Inovação estéril A 
inovação sem passado que é o comum do pensamento ma•� 
divulgado hoje cm dia e que predomina nas grandes ci­
dades 

Após se vestir de metrópole, engalanar-se de nvenidns. 
d� ruas asfaltadas, de vias expressas, super-mercados, 
televisões, órgãos planejadores, e ·  outros chiliques d'l 
boneca, Rccl!e perdeu a doce ingenuidade de provlncia 
que, com tanto lmpeto, a Impulsionava às audácias da 
universalidade Hoje, Recife é repetição . Material e Ideal 
mente repete, imita, submete-se . Na viela e nns idéias . .i,; 
repete movida pela febre de esgotar seus traços de pro­
vmcla a ílm de, com maior rapidez, se metropolizar 
Recife. hoje, quando mais se impõe a obrigação de neg11•• 
se como provincla é quando mais provincla se torna Nn 
sua ambição de ser metrópole, revela-se como um matuto 
exibicionista, a falar e fazer coisas que desconhece a ori­
gt-m e a significação Atrela-se a um sistema de idéias e a 
uma rede de relações que lhe sufoca o esp!rlto, lhe des­
curocterizn n íace e lhe rouba a identidade 

A jovem intelectunlldade recifense, em sua maiorin, 
rt'pete no seu trabalho o mesmo processo que nsfücia .1 
cidade . A História, a Psicologia Social e sobretudo a So­
ciologia feitas pela maioria da Intelectualidade Jovem segue 
princlplos e preocupações forn.�teiros e revela-se como um 
J)E'nsamento frágil de quem, descortinando as amplidões dos 
horizontes, está paral!tlco e não pode mnis andar sobre 
a.� pedras já, de tanto tempo, t.'io conhecidas . EslP pensa­
mento de multo perdeu a audácia e perseverança e Já niv, 
é r.lllls intérprete, simples Intérprete !'<equer, dns coisu� 
que aqui se faz e aqui se ama . E isto vale para direitis­
tas, esquerdistas e "radicais do centro" Pior é que nem 
os jovens sociólogos que, por dever de oficio, teriam de 
notá-los, se apercebem dos laços que aprisionam o esplr\­
to recifense de hoje a razões e sentimentos vindos de fora. 
E disp,,nsável, atualmente, a pesquisa fa.qtldiosn e metkn­
losa que, ao cabo de vários anos prOduz um livro, pan1 
que um psicólogo-social. um antropólogo, um historiador 
ou um sociólogo jovem tenha prestigio na prov!ncin Bastn 
se dar ao luxo de, esporadicamente, escrever a resenha de 
um livro, adicionando-lhe alguns comentários crltlcos, qlJ� 
serão ferozes se o autor da obra íor brasUelro, e publicá­
la num dos Jornais da cidade No caso de obra estrun­
geira, serão mais frequentes as louvações, sem faltarem 
os compllcndos te1mos do cientitieês corrente . Não mpor­
t!l que ele se contradiga, sustentando, ao final do artigo 0 
q�e <;0ndenou de inicio Seus leit-?res, aqueles que P.}1> q�ur 
ntmg1r, não o perceberão Os leitores visados constituem. 
pi,ra este tipo de produção intelectual, um coloquial grur><> 
de referência, uma garantia de prestigio 

Multas são as causas deste tipo de produção Intelec­
tual . Enumerá-las, ficaria até enfadonho Uma clnlas, no 
entanto, é imposslvel deixar de lado: n mudança nos cur• 
riculos dos antigos cursos, gini!slo e colei,'ial . A juventude 
não estuda mais História, Filosofia e Latim Não podo, 
pois, descobrir o valor d11s origens . As exigências do en­
sino da técnica, desde o ginásio, prende o Jovem a, 
preocupações do momento Fuz com que ele viva em 
!unção do aqui e do agora O trabalho intelectual �ur e 
como muls um modo de se estar atrelado ao sistema quo 
uma produçiio, criação, 

Os sociólogos, nuncu vi gente pura conhecer tantas 
coisas diferentes, são a modtt . Se alguém, movido por 
e�plrito zombeteiro, subir num dos edlf!cios d!I Guarnru­
pc.� e chamar, a allos brados, por sociólogos, provavel­
mente congestlonurá a avenida , Creio que Sociologia hoie 
é. para os Jovens recifenses, uma maneira cômoda de 
participar, de 1ru1r, e de purgar-se das culpus . uma es 
pécie de estamos aqui. mas somos contra . O sentido eh 
predomlnânc111 desta vocuçiio, não pode ser outro 

Professores 
• • 

VJaJam ao 
Canadá 

Em cumprimento do 
convênio da UFPE com 
a Universidade de Sas­
katchewan, do Canadá, 
que prevê i ntercâmbio 
de pessoal do corpo 
docente de ambas Uni ­
versidades , quatro pro­
fessores da UFPE via­
jaram para o Canadá, a 
f im de lá real izar curso 
de Doutoramento, com 
duração entre dois anos 
e meio a três anos . Os 
professores. após a 
conclusão do Curso, de­
verão apresentar · suas 
teses aqui mesmo na 
UFPE . São eles· 
Clemente José Gusmão 
Carneiro da Si lva 
Jú l io  Pacheco Melra e 
Sá Júnior 
Marlvone Gonzaga de 
Almeida 
Valdec i ro Colaço . 

Em compensação, a 
UFPE receberá quatro 
professores canadenses, 
dois permanentes e 
dois mutáveis de seis 
em seis meses , 

O convênio envol• 
ve 1 mi lhão de dólares ,
apl icados em c inco 
anos . da parte do Cana­
dá, e Igual valor da par­
te do Brasi l .  Engloba 
igualmente a Universi­
dade Federal Rural de 
Pernambuco . Seu obje­
tivo é efetivar estudos 
para a apl icação da 
Energ ia  Nuclear em Fí­
s ica, Química, Bioquími­
ca e Fert i l idade do 
Solo . 

Reitor visita 
laboratório 
de criação 

O reitor Paulo Ma­
cie l , da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
vis itou no dia 1 5  de se­
tembro a Academia­
Laboratório de Cr iativi­
dade Delmiro Gouveia ,  
d i rig ida pe lo tecnolo­
g ista José Augusto de 
Farias . 

Na ocasião, o tec­
nolog ista Farias mostrou 
a necessidade de se 
explorar o avelós do 
Nordeste que, segundo 
ele, • se constitu i na  
matér ia-prima técnico­
econômica e c ientífica 
mais apropriada para a 
síntese i ndustrial do 
petróleo " .  

Demonstrou, a i nda,  
que a part i r  de 1 936 
vem fazendo pesquisas 
com o avelós, de onde 
extra iu  quarenta e um 
produtos i ndustr ia l izá­
veis ,  como adubo orgâ­
n ico e m ineral , além de 
tan ino .  

Farias fez apelo ao 
reitor para que, por seu 
Intermédio, o Governo 
bras i le i ro conceda re­
cursos necessár ios e 
ass istencia is para a am­
pl iação urgente da aca­
demia que foi criada 
a inda em Pesqueira ,
onde e le res id iu  por
muito tempo . 
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Cientista é 
homenageado 
pela URNE 

A Universidade Regional 
do Nordeste, com sede em 
C11rnptna Grande, Paraíba, de­
cldill conceder o titulo de 
p:o(e.�sor Honorts Call!lll ao 
cientista Oswaldo Gonçalves 
de Llm�. tundador do Ins· 
tttuto de Antibióticos, da 
UF'Pli 

A concessão da medida 
f•l dettmninada levando-se 
em consideração os relevan• 
tc5 serviços prestados por 
Gonçalves de Lima àsCién­
clas, destacando-se as suas 
\'árias pesquisas no combate 
contra o câncer. 

Trabalhos 

O professor O,.waldo
Gonçalves de Lima é autor 
de mais de 200 trabalhos de 
pesquisa, lllém de inúmeras 
monogra(ias com o cunho de 
originalidade, ressaltando-se, 
também, uma obra sobre a 
Civilização Mexicana, a ser 
editada pela Universidade 
Nacional elo México 

Além disso, o cientista 
se destaca pelos seus traba· 
lhos sobre os fndlos Panca­
ru, de Tacaratu, em Per­
nambuco. e Investigações 
complementares entre os 
hidios Fulniô, de .4guas 
Belus, também em Pernam­
buco e sobre o� remanes­
centes Tui, dn Bala da Trai­
ção. na Paralba 

Proposta 

A propos\n da concessao 
fui feita pelos profcssore,i 
Orlando Rafael Mayur, Jos,.i 
Duarte Ru.:ha, Jo:;é UrD.ní<> 
das Neves, Samuel Tonui,: 
cios Santos e Luls Carlos 
Sampaio da Silveira, através 
de abaixo-assinado enviado 
ao Conselho Departamental 
de Ciências e Tecnolug1�,
da URNE. 

Na proposta, os prof Ps 
■ores ressaltam que "niío é
tácU aprecmr a otividllde po, 
limóu,ca do Profeswr Os­
waldo Gonçalves de Lima,
completo homem de ciência
que se projetou e deixou
trnç0& marcantes do seu la­
bor na Quimlca Anal!tlca, 
na Qulmicn Orgânica, na 
Bloqulmicn, na Microbiolo­
gia, na Tecnologia das Fel'­
mentações, na Oncologia, na
Etnologia e, finalmPnte, na
Llnr\»stica, poliglota que o 
é, dom.mando pei1eitamento 
vário, llniiuas vivas e mor­
ta■" 

ae9salta, também, que 
•não menos digno da menção 
é o profundo conhecimento 
que o professor Oswaldo Gon­
çalves de Uma tem da obm
do genial poeta de Weimar,
o que atesta a seriedade do
eu livro "Goethe e :i Qulmi­
ca•, editado pela Universida-
de Federal de Pernambuco. 
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Velho casarão: 

das artes ' 

a

exte11são cultural 

Há uma máxima segundo a qual • as  
paredes falam e ouvem ao mesmo tempo " .  
Se verificarmos, atentamente, o s  exemplos 
que a própria h istór ia nos oferece, termi­
naremos por admitir a sua val idade, nota­
damente se palm i lharmos os cam inhos da 
arquitetura como um somatório de ele­
mentos - artísticos. cultura is ,  socia is ,  h is­
tóricos, etc . Aí está , por exemplo. o casa­
rão onde funcionou por mais de 40 anos a 
antiga Escola de Belas Artes do Recife ,  
hoje Centro de  Artes e Comunicação da  
Universidade Federal de  Pernambuco . 

Transferida para o seu novo edifíc io.  

modernamente construído na C idade Uni ­
versitária, a Escola de Artes cede lugar 
para o Departamento de Extensão Cultural 
(DEC), no velho e h istórico casarão da 
Benfica, predestinado que foi para ser re­
positório de acontecimentos artísticos e 
cultura is  através dos anos . Ass im ,  com a 
transferência da Escola, o prédio da Ben­
fica não vê i nterrompida a sua marcha 
como um centro que por si mesmo tem 
muito a d izer - porque multo ouviu -
das coisas do espírito: as vozes de alunos 
e professores jamais deixarão de ecoar, 
mesmo nas horas em que o s i lêncio ousa 

passear pelos seus suntuosos corredores 
e salas de aula . 

Além disso, permanecerão funcionan· 
do lá os cursos de extensão (n ível médio) 
de desenho, p intura, cerâmica e v itra l ,  o 
que signif ica d izer: a trad ição da Escola 
de Arte conti nuará no velho casarão da 
Benfica e agora, com a presença do Depar· 
tamento de Extensão Cultura l ,  passará a 
ser um centro a mais de referência cul· 
tural e artística, para a comunidade per· 
nambucana e até mesmo para os que che­
gam ao Recife. quer em missão cultural. 
ofic ial  ou s implesmente fazendo turismo, 

Houve um tempo em que 
era multo diflcil levantar 
dmheiro para certos empro­
endimentos oficia.is Mnis 
difícil, ainda, quando se 
tratava de empreendimentos 
culttm\\s .  As!ltm, os lnlcios 
dn Escola de Belas Artes
foram marcados por enor­
mes, desestimulantes obstácn­
los Me�o assim, esplrltn� 
nobres, de�interessados, estão 
sempre lutando contra ad­
versidades desse tipo . Foram
esses esplritos que criaram
1\ E cola de Belas Artes d:i
Recife . 

Sob o nome de Socieda­
dl! Protetora de Belas Artes,
a Escola foi criada em l9J2.
A idéia de criação part!u
dos artistas Jaime de Oli­
veira e Bibiano Silva. arqui­
teto e escultor respe�iva 
mente l!l fácil dar uma im­
pres.suo das dificuldades de­
paradas por eles. Quando a 
idél3 !01 ventilada, alguém 
1ronicrunente indagou: •Com 
que recursos fundaremos a 
Escoln de Belas Artes?" 
Idealista, Bibiano respondeu 
sem titubear: "Com os re­
cursos da vontade. da perse­
verança, do valor de querer 
e ela audácia" 

l!m por todos, todos por um 

Os acontecimentos vi-
riam confirmar a resposta
eloquente do escultor lns• 
talada num velho casarão do 
Benfica, a Escola viu desa, 

DAE 

bar sobre si a solidariedade 
de um Imenso número de
pernambucanos . cavaletes, 
pranchetas, armários. es­
tantes, cadeiras, todos esses
objetos foram surgindo como 
por encanto. O "encanto",
contudo, era proporcionado
pelos governos estadual e
mun1clpn) que, generosamen­
te, cediam material conside­
rado Imprestável Ato contl• 
nuo. o materlal era imedia­
tamente restaurado pela 
Escola A divisa "Um por 
todos, todos por um" era 
vastamente posta em prática 
pelos fundadores da Esco111 
de Belas Artes, e não pode. 
ria ser de outra maneira. 

A Imprensa da época deu
também sun parcela de con­
tribuição. Alardeou pelos 
jornais que o Estado não po­
deria jamais ficar sem uma 
Escola de Belas Artes, e que 
a simples existência de uma 
Instituição dessa espécie se­
ria motivo de orgulho para 
todos os pernambucanos E, 
alertados pelos jomallstM, 
os pernambucanos investi­
ram no novo e vantajoso ne­
gócio Um construtor chama­
do Crispim Velhote, por 
exemplo, nüo hesitou em 
contribuir com uma vultosa 
soma em dinheiro 

\'bita a Interventor 

Os artistas tentaram, 
então, sen.�1bllizar outrus 
áreas Ce1 to dia, cientes de 

' 

atento as 

que ningUém colaborarin 
mais do que os poderes pú­
blicos, fizeram uma visita ao 
Interventor Federal Lima 
Cavalcanti A visita não pr,1-
dUZIU resultados tão bon�. 
mas nllo foi de todo desas­
trosa O Interventor alegou 
que a situação financeira dn 
Estado não era satlsfatóri::.. 
mas prometeu ajudar . Como 
prova de que disser:, a ve,·­
dade, forneceu 50 bancas 
para as aulas didáticas. JI\ 
o prefeito do Recife, Antônio 
de Góis, que costumava v1• 
sitar o casarão do Benfica. 
mandou confeccionar. nas 
oficinas da Prefeitura, cava­
letes e pranchetas para n 
Escola. 

Vários artistas plásticos 
doaram Importantes obras 
para a Pinacoteca da Bel'IS 
Arles . O primeiro desses ar­
tistas, o renomado pintor 
Abelardo Gama, chegou a 
ceder alguns dos seus melho­
res quadros para ornar 11s 
paredes . MurUo La Greca. 
pOr outro lado, enviou pri• 
morosos desenhos de modelo 
vivo . 

Bibiano Silva, não sntil'· 
teito em deixar sua imensa 
marca moral, !oi além . Don 
uma fina mobUla de jocaran 
dá, um cofre e outros obje. 
tos de sus propriedade. Cede 
também uma de suas estan 
tes com várias obras lmpo1 
tantes 

Examinador poliglota 

Por ocasião do prlmelrn 
vestibular, cu.lo programa
estava estritamente de acorclo
com o da Escola Oficial.
ocorreu um fato curioso 
Era exigida uma llngua es­
trangeira Os Rlunos teriam, 
então, de escolher entre 
francos. alemão, italiano e 
inglês . Por outro lado, os 
examinadores gozavam de 
excepcional prestigio Moser, 
Franzozi, Muner, Mateus 
Ferreira . . .  A hora acertad-l,
porém, tOdos faltaram, com 
exceção de Ferreira Qu.,
não gostou, pois leve de exa•
minar os quatro ldlomrui 
No dia 21 de junho de 1932, 
para espanto de todos, Ma­
teus Ferreira examinava
todos os idiomas: era poli­
glota 

Multa perdoada 

Anos depois. contudo, a 
situação da Escola ainda era 
precária A Pinacoteca, por 
exemplo, tinha um reduzido 
número de trabalhos A Bi­
blioteca possuía um diminut,:, 
ncervo Intelectuais do Rio 
de Janeiro, São Paulo, Dahi'l 
e mo Grande do Sul, no 
entanto, env13ram alguma.� 
dezi:nas de livros . Assim, 
pedindo aqui e acolá, multas 
coisas eram obtidas . At� 
perdão para multa sobre 
cvntribuiç�o de água e esgo­
to 

Músicos também ajudam 

Em 1937, um concert0 
sinfônico no Santa Isabel re 
sultava numa imensa ajud,I 
financeira. O concerto, reall·
zado em beneficio d• 
Pinacoteca e da Bibllotec"• 
proporcionou à Escola a ir!I' 
portâncla de CrS 6 ts7,20 
Era mmto dinheiro, nii0
resta dúvida . Metade des541 
dinheiro foi logo em:pregad� 
numa porção de coisas d9
que a Escola necessitnva. �
outra metade depositada ern 
caixa 

Seus professores eram o5
melhores da época Elef 
ensinavam Pintura, Escultli· 
ra, Arquitetura e Ora�
mas atendiam também r 
alunos dos cursos livres .  P0,
outro lado, a frequênc111 d 
alunos era animadora: o 11ll·
mero de aulas ministrsdª� 
em 1937 chegava a 1 071 . e_i:; 
quanto no ano anterior 11B 
passava de 672 

Assim, a criação e mllll:.
tenção da Escola de nel rj 
Artes foi, a principio, oll 
impregnada dos maiores �
crl!icios . Fruto da mie la!\
pessoal ele homens que !IA 
costumavam esmorecer dl� 
te das dificuldades ingell1d8 que constituem a rotln6 f 
todos aqueles que se d• · 
põem a materializar gt1111' 

ctes tarefas 

necessidades estudantis 
O Departamento de Assuntos Estudantl� CDAE) 

da Universidade Federal de Pernambuco tem a ln 
cumbência de trabalhar ativa.mente pelo apEtrfeiço­
amento, expansão das atividades e integração da 
comunidade e�tudantil. Diretamente vinculado à Pró­
Reitoria d A w1toa C'omurut.ári.:is, o DAE não tem 
poupado esforços no sentido de 11tender, de ma 
nc-lra inov11don1 e rápida, às solicitações que lhe 
!orem aprPsentadas, tanto pelos estudantes com'.> 
por outros órgãos da Universidade, estando oa 
cinco ,setore• que o compõem - Divisão de Bol­
sas ao Estudante, Serviço Social. Seções de Resl• 
clê:1cla, Restaurante e Sccr.,torla Administrativa -
aptos a [ornecer todas ns ln!ormações necessária,; . 

!árias da direção do DAE . O Departamento vt, 
aumentar gradativamente o número de bolsas de 
trabalho. Com efeito, em 1974 foram dislribuldás 
G23 bol!l!UI, enquanto que, cm 1975, este número 
chegou a 788 . 

ros sem esquecer os aspectos educativos e dl 
promoção humana que ncrtelam esta ativid&dª E, entre os benef!clos que os estudantes � 
obter através do Serviço Soclal, estão bOlSSS 
trabalho e de Bllmentação. reduções e parte�mento de matriculas, Internamentos hospitaltlf 
atendimentos de orientação social 

:\tetas &. bolsas 

Para o dlrélor do DAF., Paulo José Barbosa, 
,i meta principal do Departamento é ·a raclonali-· 
zaçiio de métodos e proc·edimentos de trabalho 
para melhor atender ao estudante, atrnvés da mv· 
dernização administrativa, capaci�o pessoal e 
eslabelcclmento de um progrnma orçamentário 
para uma eficiente aplicação dos recursos" 

A reorg11nização do Programa de Bolsas LI.? 
Trabalho, por exemplo, é uma das metas priori· 

Tencionando proporcionar ao estudante uma 
maior integração Junto ao citado programa, 0
DAE está Implantando o Projeto Bolslst.a Reprc• 
sentante, que atenderá alunos dos cursos do UFI'E: 
e de outros universidades e escolas isolncbs 

Ensino auxiliar 

Ainda com o objetivo de colaborar com 0 
estudante, o DAE lançou o seu Programa de En­
sino Auxiliar, cuJa flnalldnde consiste na escolha 
de estudantes para lecionarem a particulares Par,1 
tanto, o Departamento realizou um levan:amenl? 
Junto aos colégios, ficando constatado o vasto nii mero de alunos desejosos de suprir deficiênl'ias em 
determinadas matérias . 

Paralelamente, o Serviço Soclal do DAE vem desenvolvendo todo um trabalho seletivo de assl�­tência ao estudante carente de recursos tinnncr,J-

Onde morar e onde comer 

A seção de residências do DAE é ainda � 
ponsável pelo alojamento de 215 estu�:,'.!6 espalhados entre moradias masculinas e fCif\lW'.': •. 
As residências, tanto masculina como fe1111� tem a finalidade de servir de moradia ao cor ,

discente da Universidade, oriundos do Interior 
de outros estados 

A seção de restaurantes tem sob sua adfll� 
1 r:i.çi\o o Rc-ataurante Universitário Celll

ftl' situado no campus, e um restaurante menor f vindo no centro da cidade. Está em andan1t!1�1 um projeto de reestruturação . completa das J1t:dades dos restaurantes awrurustratlvos pelo JJ 
com o intuito de proporcionar melhores cond• 
de atendimento aos estudantes . 
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Ciência e responsabilidade 

A desenfreada corrida armamentista por 
parte das grandes potências traz à tona um já ve• 
lho mas nem sempre questionado problema: o da 
responsabi l idade humana . Com efeito,  a respon• 
sabi l idade está visceralmente l igada ao homem e 
nasce do homem que, através dela, busca um 
substituto do instinto que impele o animal à ação 
espontânea . Mas a ciência parece ter gerado um 
poderio absolutamente desvinculado da responsa• 
bi l idade . E a bomba atômica e Hiroshima são 
provas incontestáveis do que costuma suceder 
quando a ciência procede com irresponsabi l ida­
de . Mas, perguntamos, a possibi l idade da des­
truição da Terra por meio de armas nucleares não 
teria despertado nos cientistas a consciência da 
sua responsabi l idade? t pouco provável - mesmo 
porque os cientistas têm o hábito de reivindicar 
Para si o inal ienável d ireito da investigação, atri• 
buindo a responsabi l idade não à investigação 
rnas à apl icação . 
. A investigação, alegam com freqüência,  não 
e de modo algum responsãvel pelas suas conse• 
qüências ,  visto não se l igar a valores . E ,  assim, , 
clamam contra aqueles que pretendem esconder 
da humanidade os resultados de certas investiga­
ções real izadas por eles . Ora, para o já falecido 
físico Oppenheimer, esconder do res!ante �os
seres humanos os resu ltados das pesqu isas c1en•
tíficas representa uma ingenuidade fatal , mesmo 
que tais resultados resultem em desgraça e des­
truição . 

Um excepcional educador alemão, o venerá•
Vel Johann Gottfried HERDER,  sabia muito bem o
que significa ser responsável . No século passa• 
do1 Herder já temia que a palavra human idade fi. 
casse manchada . Por acaso não se poderia mu­
dá-la? " Humanidade, humanismo, direitos huma• 
nos, deveres humanos, dignidade humana, amor 
ao próximo? . . . Mas dizia que não se pode falar 
ern direitos humanos sem evocar os deveres hu­
manos; ambos são interdependentes e estamos
sempre à procura de um termo comum para am­
�os . E reconhecia que o gênero humano, tal co�o
e e, provavelmente será ainda durante muito
ternpo,  não conhec�,  na sua maioria, dignidade
alguma, sendo mais digno de compaixão do que
de !espeito .  Faz-se mister, porém, formar-l�e ?
carater, levando em conta seu valor e sua d•�n�­
dade . Assim , o belo conceito de amor ao prox••
rno não passa de uma coisa trivial , logo que 0
amor geral dos homens faz com que nenhum de-
les seja verdadeiramente amado .
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Perspectiva 
ROBERTO AGUIAR 

E ba j a sociólogos 
Recife, talvez devido à audácia de sua vitória f, 

resistência de sua História, à crueza de suas dores" à 
ambição de seus ideais, tem revelado um vigoroso pen­
samento voltado para a realidade social Além dos soció­
logos, antropólogos e psicólogos sociais, os geógrafos e 
historiadores daqui têm marcado seu pensamento com 
equela Jlreocupação . Aliás, é necessário frisar, u vocaçãJ 
humanista, ou mais exatamente, sociológica, do pensamen­
to recifense vem desde a Escola do Recife . 

Estas coisas aparecem, às vezes, como import1mtes e 
atuais, pelo menos para a reflexão Entretanto, se 
uma análise, mesmo superficial. for feita da Jnvem in­
telectualidade recifense, niío será dlf!cil perceber o distnn­
cmmento que ela tem das preocupações que, tradicional• 
mente, tem constituldo o foco dns pesquisas antropológicas, 
históricas e sociológicas aqui renl.lzndas Hl'I, entre os 
Jovens, pelas mais diversas e contrnditorias razões uma 
abstinência generalizada da História do pensa�ento 
recifense, seu nascimento, desdobramento. seus caminho�, 
etc . Existem menos historindores e mais economista�, 
menos psicólogos sociais e m'.lis educadores, menos geó­
grafos e mais sociólogos Enfim, mais atualidade " menos 
raiz E, talvez. isto seja especialmente verdadeiro com 
relaçüo a sociólogos, "vocação" que mais aflora na intt!­
IE'Ctualidade Jovem . 

Não é que tenha desaparecido a preocupação com os 
problemas concretos da nossa gente, suas dificuldades o 
ambições Nem é, porém, porque a intelectualidade jovem 
seja, predominantemente, dPspreparnda O que está ha­
vendo é um hiato entre o que a geração anterior realizou, 
ou vem realizando, com o seu trabalho Intelectual e o tare­
fa que os jovens se propõem , Antes, partlo-se da investi­
gação da realidade palpável, concreta, da nossa eente � 
buscava-se explicações gerais Hoje, ao que parece !lca s� 
mais preso ao atual e imediato . 

lil claro que entre a Jovem intelectualidade recl(en�e 
existem pesquisadores sérios que dão continuidade ao tm­
balho das geraçõei anteriores, algumas vezes dlvngin,10 
frontalmente de antl!!aS pos1çÕC's Estes, porém, cons! l, 
tuem um pequeno grupo dentro de sua geração . A mal(,. 
ria parece acompanhar o ritmo da Inovação estéril A 
inovação sem passado que é o comum do pensamento ma•� 
divulgado hoje cm dia e que predomina nas grandes ci­
dades 

Após se vestir de metrópole, engalanar-se de nvenidns. 
d� ruas asfaltadas, de vias expressas, super-mercados, 
televisões, órgãos planejadores, e ·  outros chiliques d'l 
boneca, Rccl!e perdeu a doce ingenuidade de provlncia 
que, com tanto lmpeto, a Impulsionava às audácias da 
universalidade Hoje, Recife é repetição . Material e Ideal 
mente repete, imita, submete-se . Na viela e nns idéias . .i,; 
repete movida pela febre de esgotar seus traços de pro­
vmcla a ílm de, com maior rapidez, se metropolizar 
Recife. hoje, quando mais se impõe a obrigação de neg11•• 
se como provincla é quando mais provincla se torna Nn 
sua ambição de ser metrópole, revela-se como um matuto 
exibicionista, a falar e fazer coisas que desconhece a ori­
gt-m e a significação Atrela-se a um sistema de idéias e a 
uma rede de relações que lhe sufoca o esp!rlto, lhe des­
curocterizn n íace e lhe rouba a identidade 

A jovem intelectunlldade recifense, em sua maiorin, 
rt'pete no seu trabalho o mesmo processo que nsfücia .1 
cidade . A História, a Psicologia Social e sobretudo a So­
ciologia feitas pela maioria da Intelectualidade Jovem segue 
princlplos e preocupações forn.�teiros e revela-se como um 
J)E'nsamento frágil de quem, descortinando as amplidões dos 
horizontes, está paral!tlco e não pode mnis andar sobre 
a.� pedras já, de tanto tempo, t.'io conhecidas . EslP pensa­
mento de multo perdeu a audácia e perseverança e Já niv, 
é r.lllls intérprete, simples Intérprete !'<equer, dns coisu� 
que aqui se faz e aqui se ama . E isto vale para direitis­
tas, esquerdistas e "radicais do centro" Pior é que nem 
os jovens sociólogos que, por dever de oficio, teriam de 
notá-los, se apercebem dos laços que aprisionam o esplr\­
to recifense de hoje a razões e sentimentos vindos de fora. 
E disp,,nsável, atualmente, a pesquisa fa.qtldiosn e metkn­
losa que, ao cabo de vários anos prOduz um livro, pan1 
que um psicólogo-social. um antropólogo, um historiador 
ou um sociólogo jovem tenha prestigio na prov!ncin Bastn 
se dar ao luxo de, esporadicamente, escrever a resenha de 
um livro, adicionando-lhe alguns comentários crltlcos, qlJ� 
serão ferozes se o autor da obra íor brasUelro, e publicá­
la num dos Jornais da cidade No caso de obra estrun­
geira, serão mais frequentes as louvações, sem faltarem 
os compllcndos te1mos do cientitieês corrente . Não mpor­
t!l que ele se contradiga, sustentando, ao final do artigo 0 
q�e <;0ndenou de inicio Seus leit-?res, aqueles que P.}1> q�ur 
ntmg1r, não o perceberão Os leitores visados constituem. 
pi,ra este tipo de produção intelectual, um coloquial grur><> 
de referência, uma garantia de prestigio 

Multas são as causas deste tipo de produção Intelec­
tual . Enumerá-las, ficaria até enfadonho Uma clnlas, no 
entanto, é imposslvel deixar de lado: n mudança nos cur• 
riculos dos antigos cursos, gini!slo e colei,'ial . A juventude 
não estuda mais História, Filosofia e Latim Não podo, 
pois, descobrir o valor d11s origens . As exigências do en­
sino da técnica, desde o ginásio, prende o Jovem a, 
preocupações do momento Fuz com que ele viva em 
!unção do aqui e do agora O trabalho intelectual �ur e 
como muls um modo de se estar atrelado ao sistema quo 
uma produçiio, criação, 

Os sociólogos, nuncu vi gente pura conhecer tantas 
coisas diferentes, são a modtt . Se alguém, movido por 
e�plrito zombeteiro, subir num dos edlf!cios d!I Guarnru­
pc.� e chamar, a allos brados, por sociólogos, provavel­
mente congestlonurá a avenida , Creio que Sociologia hoie 
é. para os Jovens recifenses, uma maneira cômoda de 
participar, de 1ru1r, e de purgar-se das culpus . uma es 
pécie de estamos aqui. mas somos contra . O sentido eh 
predomlnânc111 desta vocuçiio, não pode ser outro 

Professores 
• • 

VJaJam ao 
Canadá 

Em cumprimento do 
convênio da UFPE com 
a Universidade de Sas­
katchewan, do Canadá, 
que prevê i ntercâmbio 
de pessoal do corpo 
docente de ambas Uni ­
versidades , quatro pro­
fessores da UFPE via­
jaram para o Canadá, a 
f im de lá real izar curso 
de Doutoramento, com 
duração entre dois anos 
e meio a três anos . Os 
professores. após a 
conclusão do Curso, de­
verão apresentar · suas 
teses aqui mesmo na 
UFPE . São eles· 
Clemente José Gusmão 
Carneiro da Si lva 
Jú l io  Pacheco Melra e 
Sá Júnior 
Marlvone Gonzaga de 
Almeida 
Valdec i ro Colaço . 

Em compensação, a 
UFPE receberá quatro 
professores canadenses, 
dois permanentes e 
dois mutáveis de seis 
em seis meses , 

O convênio envol• 
ve 1 mi lhão de dólares ,
apl icados em c inco 
anos . da parte do Cana­
dá, e Igual valor da par­
te do Brasi l .  Engloba 
igualmente a Universi­
dade Federal Rural de 
Pernambuco . Seu obje­
tivo é efetivar estudos 
para a apl icação da 
Energ ia  Nuclear em Fí­
s ica, Química, Bioquími­
ca e Fert i l idade do 
Solo . 

Reitor visita 
laboratório 
de criação 

O reitor Paulo Ma­
cie l , da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
vis itou no dia 1 5  de se­
tembro a Academia­
Laboratório de Cr iativi­
dade Delmiro Gouveia ,  
d i rig ida pe lo tecnolo­
g ista José Augusto de 
Farias . 

Na ocasião, o tec­
nolog ista Farias mostrou 
a necessidade de se 
explorar o avelós do 
Nordeste que, segundo 
ele, • se constitu i na  
matér ia-prima técnico­
econômica e c ientífica 
mais apropriada para a 
síntese i ndustrial do 
petróleo " .  

Demonstrou, a i nda,  
que a part i r  de 1 936 
vem fazendo pesquisas 
com o avelós, de onde 
extra iu  quarenta e um 
produtos i ndustr ia l izá­
veis ,  como adubo orgâ­
n ico e m ineral , além de 
tan ino .  

Farias fez apelo ao 
reitor para que, por seu 
Intermédio, o Governo 
bras i le i ro conceda re­
cursos necessár ios e 
ass istencia is para a am­
pl iação urgente da aca­
demia que foi criada 
a inda em Pesqueira ,
onde e le res id iu  por
muito tempo . 
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A Prol • Vllna de Vaaconceloa Mala fez 
o curso de Ciências Biológicas na UFPE, 
posteriormente tendo concluído Mestrado na 
UnJveraldade de São Paulo . Tem ainda es­

téglo de um ano no Departamento da Gané 

tice Humana e Biometria do Unlverslty 
College of London, onde trabalhou com Cul 
tura de Flbroblaatoa, medidas de reparo 
de ADN e trocas cromatldicas em pacientes 
portadores da Xeroderma Blgmentosum . 
Tal trabalho estã tendo continuação, desta 

vez sendo feitas as medldaa usando cultura 

de leucócitos . 

Pertence. no momento, ao Departamento 

de Biologia Geral da UFPE. dedicando-se s 

pesquisas no Laboratório de Genética do 

mesmo Departamento, especificamente a pea 

quisas na área da Cltogenétlca Humana, onde 

desenvolve trabalhos em lndlVlduos portado­

re. de defeitos congênitos . 

A Prol . •  Vilna recebe oa lndMduos por­

tadores de defeito■ congênitos que são envia• 

doa por Maternidades, Hoepltals ou Clinicas

de Reabllitaçlo, e procura verificar a ocor­

rência de anomalias cromosssõ!'1Jcas nos mes­

mos. O trabalho é feito visando sempre 

um11 orientação genética para o afetado e 

■ua famflla . A orlentaçlo genética famillar

é multo Importante, pois objetiva evitar a 

relncldAncla de determinadas anomalias em 

uma fam!lla . 

As anormalldadea cromo■sõmlcas, explica 
a Prof.• Vllna, podem, em alguns casos, ofe­
recer altos rlacos de repetição em uma mes­
ma família . •oa caaos mais freqüentes no 
nosso l aboratório". diz a Prof.•, "allo da pea­
aoas portadorss de sfndroma de Down (mon­

gollsmo), cuja lam!lla necessita do diagnós­
tico cromoaaômlco para uma orientação em 

ralação à au• futurs prole· . 

· o mongolismo é de fácil ldentlflcaçlo 

cl!nlca, mas o exame c ltogenétlco é da Inte­

resse, dada a existência de dois tipos distin­

tos de defeitos cromossõmlcos nestes casos 

A alndrome 6 ocaalonodo pela presença extra 

de uma das menorea unidades do complemen 

to cromossômico. Podendo este cromo11omo 

extra existir como uma unidade independente 
ou tranalocado em um outro cromoasomo do 

complemento Para o primeiro tipo, o risco 

da repettçao 6 celculado com base na Idade 

materna . O segundo tipo (cerca de 30/o dos 

monaolóldea) tem risco alto de reincidência 

a depende do tipo de eegragaçlo da anorma­

l idade cromoaallmlca na lamllla" 

·outroa caao1 de dafeltoe congênitos tem 

bdm são !req0entea em noaso trabalho, como 

01 que aprasantam defeitos lenotlplcos onde 

e■tlio envolvidos o par de cromossomos se­

xusls, tale como e ■índrome de Turner e a 

1lndrome de Kllnafelter• .  

A Prol.• 1/llna Vaaconcelo■ participou de 
um trabalho de levantamento de freqilêncle e 
causas da deleltoe congênitos em geral ,  em 

1973. numa amostra de 1 0 .000 nascimentos 

con111cutlvoa na Maternidade Barão da Luce­

na , A freq0&ncla da malformados foi de 

aprokJmadamente 3%, defeito• que variavam 

de um■ almples polldacti l la Isolada até caaoa 

gravea de malformações mllltlplaa que envol­

viam alteroçõea num6rlcas e estrutural• dos 

cromosaomos Esta pesqulaa esteve ligada 

10 grupo do ECLAMC (Estudlo Colaborativo 

Lallnoamerlcano de Malformaclones Cengl!nl­

taa, com aeda am Buenos Aires), que funcio­

na em v6rlae maternida�aa de grandes cida­

da• da Am6rJca utlna. 

As deformidades físicas, quer no humano, quer nos irracionais, sempre foram, e

continuam sendo, ao longo dos tempos, objeto da curiosidade, compaixão e até

mesmo repulsa, no plano comum, enquanto, no campo da ciência, têm suscitado a

reunião de esforços com vistas à superação das deficiências .

Há, contudo, deficiências de caráter genético - como por exemplo a deformi·

dade a que Já se convencionou chamar mongo l ismo - que têm motivado conse•

cutivas pesquisas nos maiores centros universitários, sem se chegar, porém, a con·

clusões que possam indicar caminhos capazes de superá-la, até a presente data .

Mesmo assim,  e por isso mesmo, os estudos continuam, como é o caso do Departa·

mento de Biologia Geral da Universidade Federal de Pernambuco, que desenvolve

várias pesquisas no campo da Genética .

Deficiência 
' . 

genet1ca 
O LABORATÓRIO DE GENtTICA 

O Laboratório de Genética do Departa· 
menta de Biologia Geral da UFPE conta com 
professores trabalhando em três áreas: Cito­
genética Humana, ligada a problemas congê• 
nltos: Cltogenética Animal (roedores e mor­
cegos) e 1/egetal ,  ligadas a problemas de 
determinação e evolução cromossômica da 
espécies do Nordeste Os trabalhos são de• 
senvolvldos com a colaboração de alguns es, 
taglérlos, estudantes da Universidade, que 
ajudam também nas aulas práticas de Geml· 
tice, ministradas por membros do Departa• 
mento . 
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Complemento cromossõmlco d" um portador de moncollsmo do sexo masculino, 
apre!letltllndo o cromo amo e,ctn no rrupo G 

As pesquisas slio feitas em Integração 
com laboratórios de outras Universidades brs­
sllelras, participando desde 1975 do PIG -
Projeto Integrado de Genética Este projeto 
organizado e financiado pelo CNPq, visa um 
maior entrosamento entre os geneticistas bra 
slleiros. para maior desenvolvimento da Ge­
nética no Bras i l . 

As pesquisas na área de Cltogenétlca 
Humana silo conduzidas pela Prol.• Vl lna de 
Vasconcelos Mala .  

A parte Cltogenética Animal, l iderada 
pela Prol . •  Maria José de Souza Lopes, visa 
à determinação cromossômica de espécies do 
morcegos e roedores que existem no Nor· 
deste brasileiro No caso de morcegos, está 
sendo desenvolvido o estudo com técnicas 
novas de fluorescência e bandeamento cro· 
mossômlco em 13  espécies pertencentes s 
quatro famílias (Phyllostomatldae; MolossJdae; 
Vespertilionldae; Desmodontldae), e o resul 
tado de tais pesquisas será apresentado corno 
tesa a nível de Mestrado pela Prof. • Mark 
José, na Universidade de São Paulo .  

Na área de Citogenétlca Vegetal ,  vêrn 
sendo desenvolvidas pesquisas pertinentes à 
variação cromossômica, em número e estrv· 
lura, dentro de familias de vegetais superio· 
res do Nordeste . Essa pesquisa tem bas1ca· 
mente os mesmos objetivos que a realizadJ 
na Cltogenétlca Animal: estudar a variaçllo 8 
evolução cromossõmica dentro de grupos ta· 
xonõmlcos Inferiores e relacionados. 

Paralelamente. vêm sendo desenvolvJdo5 
estudos de variedade de cebola com dlferen· 
tes respostas na capacidade de germinação 
e conservação quando submetidas à rad1a­
ção . Esse estudo faz parte de um trobaJho 
anteriormente reallzado pela equipe de pe•· 
qulsadores do Centro de Energia Nuclear d3 
UFPE, Que mostraram haver essa diferença 
de grande importância na estocagem desse 
V�g6tal . No entanto, as causas dessas d,fa· 
ranças não aatão bem determinadas .  O ex;; 
me do conjunto cromossômico da ponta 

b 8 raiz da cebola pode lançar alguma luz so r 

essa diferença de comportamento . 

nduZI Ambas as pesquisas vl!m aendo co ,a 
das pelo Prol . Marcelo dos Santos G00\8 
Filho, com curso de Ciências Biológicos 

�11 
UFPE e Mestrado em c,togenétlca vege rt1 
pela Universidade do Rio Grande do Sul ,  � ... 
a colaboração de estagiários do Curso de e, 

elas Biológicas da UFPE . 

O Laboratório de Genética vem ofarect: 
do diversas dlsclplines, de lnteres!!e O �te!' 
especifico, visando principalmente ao "' 
d imento e formação de alunos de c,enc;rt' 
BlológJcas modalidade Biológica, os quais 

ds'
tendo preferência para o preenchlmento

tórlO• 
vagas à monitoria e estágios no Lab0"1 nda 
lace a uma formaçllo mais ampla e pro tl 
nesta érea do conhecime'nto 

JORNAL UN IVERSITAR IO - RECIFE - PE
911 

- OUTUBR0 -
1 

MUITA GENTE CULTA MAS POUCOS 
PADRES SAEM DOS SEMINÁRIOS 

• 

r 

• 

------------.... -------------- ,, -----------------------

ta "_Fu r um seminaris-
c 

tipico .  Mas paraontra · 
do a 

riar a tese segun-
tiPlc 

Q�al o sem inarista
"1in 

•º . ingressava no se-
farn ��10 Por pressõesl
rn 

I ares ,  tive que • ,. Por à famí l ia  minha •Ocaç· • 
diç• ao , pois era tra-
qu

:º em minha famí l ia
se os fi lhos homens
tos 

tornas.sem engenhe i-8
6 

· Menino do i nter ior 
nár

·entrei para o sem i'.
0111 !º Quando minha fa.
Cida

ªd Já resid ia nae grande V fazia 

erdade que eu 9ern do Padre uma ima­
dora • 

demasiado sonha­
hon, · 0 Padre era o 
dedi�: Por excelência , 
te a O exclusivamen­
e

u 

O s�rvlço de Deus e 

o �u

it'ª servi r a Deus 
� or Possíve l .  

nário  
ntrei para o sem i­

tâne Por l ivre e espon­
tarnb� vontade e saí 
Ponr rn Por l ivre e es­
lernb

anea vontade . As 
lllas 

ranças? São óti­
fel fz�s

foram dias mu ito
Con, Para mim 
do ireende-se :  sou da­
ticas .  elucubrações m ís-

no 8�
ec?nheço que foi

qu lri 
rr1 1nário onde ad­

hurnaniâ gosto pelas
ratura ades e pela l i te­
l"rluit ' Pelo qual sou0 agradecido • 
FflANcrsco 
DEs DE BERNAR­

LACERDA 

Com o tempo mudam os hábitos,  os s istemas,  as perspectivas de vida . Vel hos

conceitos dão vez a concepções novas ,  em todos os setores da atividade humana _

cultu ra is ,  soc ia is ,  econômicos . D iz  um velho adág io popu lar :  " os tempos mudam

e com e les o homem " . Há obras ,  entretanto , que resistem ao próprio tempo, são

edif icadas para servir  de exemplo a gerações e mais gerações .  Transcendem ,  por­

tanto . 

A história da educação no Brasil tem 
sido fiel ,  por exemplo. à obra Jesuítica 
nessa área Hoje, apesar de estarem 
resumidos a uns poucos, os semlnórios 
diocesanos mantlim uma marca quase 
que Indelével através da formação cul­
tural - Isto sem se falar no aspecto 
estritamente religioso - que consegui­
ram forjar em benefício de várias gera• 
ções Não é por acaso que, quando 
alguém se destaca, em termo� de cul­
tura, numa comunidade qualquer, ouve­
se, logo a pergunta: você foi semina­
rista? A resposta é quase sempre po­
sillva . 

Entre imposições familiares, em de­
terminados casos, e opções espontâneas, 
em outros, formavam-se contingentes de 
seminaristas. Ao contrário do que ai• 
guns costumam Insinuar. obviamente de 
forma leviana, não havia pretensões 
econômicas a conduzirem o trabalho dos 
seminários . Apenas. os a lunos filhos 
de familias remediadas, abastadas mes­
mo, davam uma contribuição espontãnea 
para a sobrevivência material desses 
centros . Os que não tinham condições, 

Ingressavam também e nem por Isso 
deixavam de receber o mesmo trata-
mento . 

Formar gerações com vistas à re­

novação dos quadros sacerdotais -:-- �Is 

a finalidade precípuo dos seminários 

diocesanos , Finalidade que nem sem-
pre era alcançada, é bom que se diga pos­
to que o fenõmeno da evasão sempre foi 

uma constante, Isto é, muitos seminaristas, 

depois de cinco, seis e mais anos de 

preparação, sentiam que • sua vocaç�o 

não era o sacerdócio e deixavam o se­

minário ao encontro da vida profane 

Teria sido inútil, então, 0 tempo que 

• passaram aprendendo lições de cultura

e do religiosidade, pelos quase sempre 

sunluosos corredores e salas de aula

dos seminários? Claro que não · l 

essa resposta é rallflcada on_de quer 

que se encontre um ex-semlnorista m,.

l l tante em qualquer setor' pois uma col 

80 é certa: não são analfabetos, têm ba­

gagem cultural suficiente para qualqu.,r

desempenho. notadomente na área das

ciências humanas. 

O SEMINARIO 

A Imagem estereotipada que em ge­

ral se faz do pretendente ao seminário

é a do menino do Interior. deslumbrado 

com a figura arquetlpal do sacerdote,

ansioso por adquirir cultura, mas sem 

meios em sua terra. escolhendo o semi•
nário como única alternativa que se lhe 
aparecia .  Não é Justa essa Imagem, 
pois grande parte dos seminaristas vinha
da cidade mesmo. 

O que quase sempre era lmprescln­
dival era uma forte formoção religiosa 
por parte da familia, onde o menino be­
bia aquela dose necessária de mlstlcla­
mo, suficiente para que fizesse do padre 
a Idéia de homem perfeito, sem mácula, 
devotado unicamente a Deus e a lazer 
o bem ao próximo . 

Depois de multo Insistir Junto aos 
pais. tornava-se · cruzado " e coroinha, e 
depois de fazer amizade com o vigário 
- e merecer sua aceitação - o menino 
recebia deste as melhores Informações 
possíveis sobre o seminário e para lá ora 
encaminhado com o recomendação do 
mesmo 

Podemos reconstituir o dia da en­
trada no seminário e sua rotina O me­
nino chegava, davam-lhe uma cama e um 
armário .  Via os  seus companheiros e 
todos lho eram desconhecidos . Isto lhe 
dava saudades de casa. Quase sempre 
o menino chorava baixinho na primeira 
noite que passava no seminário, baixinho, 
sim para não acordar n inguém e de for. 
ma que não parecesse descontentamen­
to A vocação haveria de suplanta, 
todas as dificuldades. 

E começava uma vida nova, cheia da 
rituais De manhã cedo, todos os dias. 
a missa . Depois, o café da manhã, 
antecipado por orações (como todas as 
refeições) . Na hora do almoço, enquan­
to comiam. um seminarista maior lia os 
salmos numa tribuna situada à direita 
das mesas Após a refeição, leitura do 
breviário e um longo recreio. Pela ma­
nhã. já tinham assistido a aulas, mas 
grande parte da tarde era dedicada ao 
estudo . Depois, esportes, principalmente 
futebol .  pois os seminários cultivavam 
até a exaustão a máxima ·mens sana ln  
corpora sano · .  

A vida não mudava: estudar. rezar, 
dormir Tudo era dirigido para o apren­
dizado das ciências e humanidades e 
para o cultivo da fé. 

Passavam-se os anos . O rapaz de 
onze anos, Imberbe, agora era um ho­
mem feito. forte, sabendo bastante la­
tim, boas noções de grego. História, 
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Geografia, Fi losofia, Literatura, Artes Quanto à música, tinha ouvidos para os clássicos, sab,a apreciá-los: ouvia Bach, Paganlni, llszt, Schumann, Chopin, etc . Na pintura, conhecia Goya, Delacrolx, 
Toulouse-Lautrec, Cézanne, Picasso e 
tantos outros . Era, antes de tudo, um 
homem culto. 

Depois de sete anos. acabava-se o 
período do seminário menor. Após l i ­
geiras lérlas em casa, viria o Curso Su­
perior.  Fosse estudioso o seminarista 
iria pare Romo, lazer o curso na Grego­
riana . 

Mas nem sempre era assim. A maio­
ria desistia Justamente por esse tempo, 
Já homem feito, o outrora menino sonha­
dor deparava-se com a realidade do 
mundo secular e forte era a tentação para 
que ruíssem os a licerces da sua voca­
ção Os que resistiam eram encarados 
com admiração, vistos quase como super­
homens . 

Se desistia da carreira sacerdota l ,  o 
ex-seminarista não encontrava dificuldades 
para seguir qualquer curso superior, dada 
e suo preparação esmerada . Depois de 
um curso superior bem sucedido. cesava­
so. constituía fami l ia, e era sempre um 
bom cidadão. O seminário havia cumpri 
do sua missão 

A extinção da maioria dos seminários 
no Brasi l .  particularmente no Nordeste: 
teria sido uma resultante da crise de vo 
cações para o Sacerdócio que se propa­
ga, atualmente, em todo o mundo, e que 
tem merecido atenção especial da própria 
Igreja Outros, no entanto, observam 0 problema sob uma perspectiva mais 80. 
ciológlca, argumentando que a Igreja não 
se renovou suficientemente pura acom­
panhar a evolução da sociedade, perden 
do terreno em vários setores, Inclusive 
a evasão de sacerdotes - é outro exem­
plo.  

Então, o !achamento de semlnárloe
representa uma lacuna lmpreenchlvel aos 
propósitos da Igreja, conquanto, o míni­
mo que eles ofereciam, em termos de 
novas ordenações, era um contributo sig 
nillcallvo Pelo menos, a presença dos 
semlndrlos já refletia, por ai só, um cha 
mamento, uma convocação aos Jovons que 
não obstante as profund99 e sucessiva; 
transformações sociais, nilo ee alasJaram, 
de todo, do sentido de religiosidade 

"Para mim, pess:ialmen­
te, foi muito bua a e:qencn­
ci!I. como semínnrisla No 
ecntanto, não pos " falar 
como o S(•minnristn típico 
Por dois mutlvM: cm pri­
meiro lugnr. porque entrei no 
seminário voluntnrlament<' 
Já aos vinlt' anos. em 19ô5: 
para cursar Pilosofia, ac 
contrário da maioria dos SC· 
mlnnristag com qul'm convi­
vi, que entraram no is,•minA­
rio por 1mpos1ção patl'rna, 
amcta na ndulPscénch, quan­
do não na infância Esse 
sim, em o seminarista t!pi'. 
co P.m segundo lugar. o amblent.r social do seminá­
rio em que vivi - o Semi, nário de Olinda e, d!'po!s, 
de Camnragibe - Já nilo ti . 
nlJa também ns caracterlstl­
cas do seminárJo típico, 
em geral, muito fechado 
para o mundo Pxtemo o 
".scculo'', como se diz 

I 

ern 
lmgungem eclesial 

Em antes um seminário 
em trausfunnnção. Pm mu. 
dançn. e, por Isto, multo 
aberto para o mundo exte­
rior O que significava quo 
tlnhnmus multa oportunida­
de de viver talvez mais ns 
experiéncla.� sociais exte1•­
nns, do que u experiêncin 
social exclu�iva do Bemillli· 
rio . Parn os mf'us contem 
porâneos, nquel .. s a quem 
chamo de seminaristas tlpi­
cos, essa era umn experl\'ln­
c1n deslumbrn11te 

Mas, som dúvida nlgu­
mn, em o inicio dn deca­
uêncln dos semJnár10s, nlb 
como causa, porl'm, antes. 
como um sintomn . Por !.�.�'), 
não posso talar como um 
scmmarista típico de um 
seminário tlpico que não 
conheci Mns, pam mim ú 
seminário foi um, Pxtrao�di• 
nária experiência human , 
intrlectunl, da qual lembrn 

talvez 1<,rn:mticamente 
- com multa nnstulcin" 

SEBASTIAO VILA NOVA 
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A Prol • Vllna de Vaaconceloa Mala fez 
o curso de Ciências Biológicas na UFPE, 
posteriormente tendo concluído Mestrado na 
UnJveraldade de São Paulo . Tem ainda es­

téglo de um ano no Departamento da Gané 

tice Humana e Biometria do Unlverslty 
College of London, onde trabalhou com Cul 
tura de Flbroblaatoa, medidas de reparo 
de ADN e trocas cromatldicas em pacientes 
portadores da Xeroderma Blgmentosum . 
Tal trabalho estã tendo continuação, desta 

vez sendo feitas as medldaa usando cultura 

de leucócitos . 

Pertence. no momento, ao Departamento 

de Biologia Geral da UFPE. dedicando-se s 

pesquisas no Laboratório de Genética do 

mesmo Departamento, especificamente a pea 

quisas na área da Cltogenétlca Humana, onde 

desenvolve trabalhos em lndlVlduos portado­

re. de defeitos congênitos . 

A Prol . •  Vilna recebe oa lndMduos por­

tadores de defeito■ congênitos que são envia• 

doa por Maternidades, Hoepltals ou Clinicas

de Reabllitaçlo, e procura verificar a ocor­

rência de anomalias cromosssõ!'1Jcas nos mes­

mos. O trabalho é feito visando sempre 

um11 orientação genética para o afetado e 

■ua famflla . A orlentaçlo genética famillar

é multo Importante, pois objetiva evitar a 

relncldAncla de determinadas anomalias em 

uma fam!lla . 

As anormalldadea cromo■sõmlcas, explica 
a Prof.• Vllna, podem, em alguns casos, ofe­
recer altos rlacos de repetição em uma mes­
ma família . •oa caaos mais freqüentes no 
nosso l aboratório". diz a Prof.•, "allo da pea­
aoas portadorss de sfndroma de Down (mon­

gollsmo), cuja lam!lla necessita do diagnós­
tico cromoaaômlco para uma orientação em 

ralação à au• futurs prole· . 

· o mongolismo é de fácil ldentlflcaçlo 

cl!nlca, mas o exame c ltogenétlco é da Inte­

resse, dada a existência de dois tipos distin­

tos de defeitos cromossõmlcos nestes casos 

A alndrome 6 ocaalonodo pela presença extra 

de uma das menorea unidades do complemen 

to cromossômico. Podendo este cromo11omo 

extra existir como uma unidade independente 
ou tranalocado em um outro cromoasomo do 

complemento Para o primeiro tipo, o risco 

da repettçao 6 celculado com base na Idade 

materna . O segundo tipo (cerca de 30/o dos 

monaolóldea) tem risco alto de reincidência 

a depende do tipo de eegragaçlo da anorma­

l idade cromoaallmlca na lamllla" 

·outroa caao1 de dafeltoe congênitos tem 

bdm são !req0entea em noaso trabalho, como 

01 que aprasantam defeitos lenotlplcos onde 

e■tlio envolvidos o par de cromossomos se­

xusls, tale como e ■índrome de Turner e a 

1lndrome de Kllnafelter• .  

A Prol.• 1/llna Vaaconcelo■ participou de 
um trabalho de levantamento de freqilêncle e 
causas da deleltoe congênitos em geral ,  em 

1973. numa amostra de 1 0 .000 nascimentos 

con111cutlvoa na Maternidade Barão da Luce­

na , A freq0&ncla da malformados foi de 

aprokJmadamente 3%, defeito• que variavam 

de um■ almples polldacti l la Isolada até caaoa 

gravea de malformações mllltlplaa que envol­

viam alteroçõea num6rlcas e estrutural• dos 

cromosaomos Esta pesqulaa esteve ligada 

10 grupo do ECLAMC (Estudlo Colaborativo 

Lallnoamerlcano de Malformaclones Cengl!nl­

taa, com aeda am Buenos Aires), que funcio­

na em v6rlae maternida�aa de grandes cida­

da• da Am6rJca utlna. 

As deformidades físicas, quer no humano, quer nos irracionais, sempre foram, e

continuam sendo, ao longo dos tempos, objeto da curiosidade, compaixão e até

mesmo repulsa, no plano comum, enquanto, no campo da ciência, têm suscitado a

reunião de esforços com vistas à superação das deficiências .

Há, contudo, deficiências de caráter genético - como por exemplo a deformi·

dade a que Já se convencionou chamar mongo l ismo - que têm motivado conse•

cutivas pesquisas nos maiores centros universitários, sem se chegar, porém, a con·

clusões que possam indicar caminhos capazes de superá-la, até a presente data .

Mesmo assim,  e por isso mesmo, os estudos continuam, como é o caso do Departa·

mento de Biologia Geral da Universidade Federal de Pernambuco, que desenvolve

várias pesquisas no campo da Genética .

Deficiência 
' . 

genet1ca 
O LABORATÓRIO DE GENtTICA 

O Laboratório de Genética do Departa· 
menta de Biologia Geral da UFPE conta com 
professores trabalhando em três áreas: Cito­
genética Humana, ligada a problemas congê• 
nltos: Cltogenética Animal (roedores e mor­
cegos) e 1/egetal ,  ligadas a problemas de 
determinação e evolução cromossômica da 
espécies do Nordeste Os trabalhos são de• 
senvolvldos com a colaboração de alguns es, 
taglérlos, estudantes da Universidade, que 
ajudam também nas aulas práticas de Geml· 
tice, ministradas por membros do Departa• 
mento . 

(mongolismo) 
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Complemento cromossõmlco d" um portador de moncollsmo do sexo masculino, 
apre!letltllndo o cromo amo e,ctn no rrupo G 

As pesquisas slio feitas em Integração 
com laboratórios de outras Universidades brs­
sllelras, participando desde 1975 do PIG -
Projeto Integrado de Genética Este projeto 
organizado e financiado pelo CNPq, visa um 
maior entrosamento entre os geneticistas bra 
slleiros. para maior desenvolvimento da Ge­
nética no Bras i l . 

As pesquisas na área de Cltogenétlca 
Humana silo conduzidas pela Prol.• Vl lna de 
Vasconcelos Mala .  

A parte Cltogenética Animal, l iderada 
pela Prol . •  Maria José de Souza Lopes, visa 
à determinação cromossômica de espécies do 
morcegos e roedores que existem no Nor· 
deste brasileiro No caso de morcegos, está 
sendo desenvolvido o estudo com técnicas 
novas de fluorescência e bandeamento cro· 
mossômlco em 13  espécies pertencentes s 
quatro famílias (Phyllostomatldae; MolossJdae; 
Vespertilionldae; Desmodontldae), e o resul 
tado de tais pesquisas será apresentado corno 
tesa a nível de Mestrado pela Prof. • Mark 
José, na Universidade de São Paulo .  

Na área de Citogenétlca Vegetal ,  vêrn 
sendo desenvolvidas pesquisas pertinentes à 
variação cromossômica, em número e estrv· 
lura, dentro de familias de vegetais superio· 
res do Nordeste . Essa pesquisa tem bas1ca· 
mente os mesmos objetivos que a realizadJ 
na Cltogenétlca Animal: estudar a variaçllo 8 
evolução cromossõmica dentro de grupos ta· 
xonõmlcos Inferiores e relacionados. 

Paralelamente. vêm sendo desenvolvJdo5 
estudos de variedade de cebola com dlferen· 
tes respostas na capacidade de germinação 
e conservação quando submetidas à rad1a­
ção . Esse estudo faz parte de um trobaJho 
anteriormente reallzado pela equipe de pe•· 
qulsadores do Centro de Energia Nuclear d3 
UFPE, Que mostraram haver essa diferença 
de grande importância na estocagem desse 
V�g6tal . No entanto, as causas dessas d,fa· 
ranças não aatão bem determinadas .  O ex;; 
me do conjunto cromossômico da ponta 

b 8 raiz da cebola pode lançar alguma luz so r 

essa diferença de comportamento . 

nduZI Ambas as pesquisas vl!m aendo co ,a 
das pelo Prol . Marcelo dos Santos G00\8 
Filho, com curso de Ciências Biológicos 

�11 
UFPE e Mestrado em c,togenétlca vege rt1 
pela Universidade do Rio Grande do Sul ,  � ... 
a colaboração de estagiários do Curso de e, 

elas Biológicas da UFPE . 

O Laboratório de Genética vem ofarect: 
do diversas dlsclplines, de lnteres!!e O �te!' 
especifico, visando principalmente ao "' 
d imento e formação de alunos de c,enc;rt' 
BlológJcas modalidade Biológica, os quais 

ds'
tendo preferência para o preenchlmento

tórlO• 
vagas à monitoria e estágios no Lab0"1 nda 
lace a uma formaçllo mais ampla e pro tl 
nesta érea do conhecime'nto 
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MUITA GENTE CULTA MAS POUCOS 
PADRES SAEM DOS SEMINÁRIOS 

• 

r 

• 

------------.... -------------- ,, -----------------------

ta "_Fu r um seminaris-
c 

tipico .  Mas paraontra · 
do a 

riar a tese segun-
tiPlc 

Q�al o sem inarista
"1in 

•º . ingressava no se-
farn ��10 Por pressõesl
rn 

I ares ,  tive que • ,. Por à famí l ia  minha •Ocaç· • 
diç• ao , pois era tra-
qu

:º em minha famí l ia
se os fi lhos homens
tos 

tornas.sem engenhe i-8
6 

· Menino do i nter ior 
nár

·entrei para o sem i'.
0111 !º Quando minha fa.
Cida

ªd Já resid ia nae grande V fazia 

erdade que eu 9ern do Padre uma ima­
dora • 

demasiado sonha­
hon, · 0 Padre era o 
dedi�: Por excelência , 
te a O exclusivamen­
e

u 

O s�rvlço de Deus e 

o �u

it'ª servi r a Deus 
� or Possíve l .  

nário  
ntrei para o sem i­

tâne Por l ivre e espon­
tarnb� vontade e saí 
Ponr rn Por l ivre e es­
lernb

anea vontade . As 
lllas 

ranças? São óti­
fel fz�s

foram dias mu ito
Con, Para mim 
do ireende-se :  sou da­
ticas .  elucubrações m ís-

no 8�
ec?nheço que foi

qu lri 
rr1 1nário onde ad­

hurnaniâ gosto pelas
ratura ades e pela l i te­
l"rluit ' Pelo qual sou0 agradecido • 
FflANcrsco 
DEs DE BERNAR­

LACERDA 

Com o tempo mudam os hábitos,  os s istemas,  as perspectivas de vida . Vel hos

conceitos dão vez a concepções novas ,  em todos os setores da atividade humana _

cultu ra is ,  soc ia is ,  econômicos . D iz  um velho adág io popu lar :  " os tempos mudam

e com e les o homem " . Há obras ,  entretanto , que resistem ao próprio tempo, são

edif icadas para servir  de exemplo a gerações e mais gerações .  Transcendem ,  por­

tanto . 

A história da educação no Brasil tem 
sido fiel ,  por exemplo. à obra Jesuítica 
nessa área Hoje, apesar de estarem 
resumidos a uns poucos, os semlnórios 
diocesanos mantlim uma marca quase 
que Indelével através da formação cul­
tural - Isto sem se falar no aspecto 
estritamente religioso - que consegui­
ram forjar em benefício de várias gera• 
ções Não é por acaso que, quando 
alguém se destaca, em termo� de cul­
tura, numa comunidade qualquer, ouve­
se, logo a pergunta: você foi semina­
rista? A resposta é quase sempre po­
sillva . 

Entre imposições familiares, em de­
terminados casos, e opções espontâneas, 
em outros, formavam-se contingentes de 
seminaristas. Ao contrário do que ai• 
guns costumam Insinuar. obviamente de 
forma leviana, não havia pretensões 
econômicas a conduzirem o trabalho dos 
seminários . Apenas. os a lunos filhos 
de familias remediadas, abastadas mes­
mo, davam uma contribuição espontãnea 
para a sobrevivência material desses 
centros . Os que não tinham condições, 

Ingressavam também e nem por Isso 
deixavam de receber o mesmo trata-
mento . 

Formar gerações com vistas à re­

novação dos quadros sacerdotais -:-- �Is 

a finalidade precípuo dos seminários 

diocesanos , Finalidade que nem sem-
pre era alcançada, é bom que se diga pos­
to que o fenõmeno da evasão sempre foi 

uma constante, Isto é, muitos seminaristas, 

depois de cinco, seis e mais anos de 

preparação, sentiam que • sua vocaç�o 

não era o sacerdócio e deixavam o se­

minário ao encontro da vida profane 

Teria sido inútil, então, 0 tempo que 

• passaram aprendendo lições de cultura

e do religiosidade, pelos quase sempre 

sunluosos corredores e salas de aula

dos seminários? Claro que não · l 

essa resposta é rallflcada on_de quer 

que se encontre um ex-semlnorista m,.

l l tante em qualquer setor' pois uma col 

80 é certa: não são analfabetos, têm ba­

gagem cultural suficiente para qualqu.,r

desempenho. notadomente na área das

ciências humanas. 

O SEMINARIO 

A Imagem estereotipada que em ge­

ral se faz do pretendente ao seminário

é a do menino do Interior. deslumbrado 

com a figura arquetlpal do sacerdote,

ansioso por adquirir cultura, mas sem 

meios em sua terra. escolhendo o semi•
nário como única alternativa que se lhe 
aparecia .  Não é Justa essa Imagem, 
pois grande parte dos seminaristas vinha
da cidade mesmo. 

O que quase sempre era lmprescln­
dival era uma forte formoção religiosa 
por parte da familia, onde o menino be­
bia aquela dose necessária de mlstlcla­
mo, suficiente para que fizesse do padre 
a Idéia de homem perfeito, sem mácula, 
devotado unicamente a Deus e a lazer 
o bem ao próximo . 

Depois de multo Insistir Junto aos 
pais. tornava-se · cruzado " e coroinha, e 
depois de fazer amizade com o vigário 
- e merecer sua aceitação - o menino 
recebia deste as melhores Informações 
possíveis sobre o seminário e para lá ora 
encaminhado com o recomendação do 
mesmo 

Podemos reconstituir o dia da en­
trada no seminário e sua rotina O me­
nino chegava, davam-lhe uma cama e um 
armário .  Via os  seus companheiros e 
todos lho eram desconhecidos . Isto lhe 
dava saudades de casa. Quase sempre 
o menino chorava baixinho na primeira 
noite que passava no seminário, baixinho, 
sim para não acordar n inguém e de for. 
ma que não parecesse descontentamen­
to A vocação haveria de suplanta, 
todas as dificuldades. 

E começava uma vida nova, cheia da 
rituais De manhã cedo, todos os dias. 
a missa . Depois, o café da manhã, 
antecipado por orações (como todas as 
refeições) . Na hora do almoço, enquan­
to comiam. um seminarista maior lia os 
salmos numa tribuna situada à direita 
das mesas Após a refeição, leitura do 
breviário e um longo recreio. Pela ma­
nhã. já tinham assistido a aulas, mas 
grande parte da tarde era dedicada ao 
estudo . Depois, esportes, principalmente 
futebol .  pois os seminários cultivavam 
até a exaustão a máxima ·mens sana ln  
corpora sano · .  

A vida não mudava: estudar. rezar, 
dormir Tudo era dirigido para o apren­
dizado das ciências e humanidades e 
para o cultivo da fé. 

Passavam-se os anos . O rapaz de 
onze anos, Imberbe, agora era um ho­
mem feito. forte, sabendo bastante la­
tim, boas noções de grego. História, 
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Geografia, Fi losofia, Literatura, Artes Quanto à música, tinha ouvidos para os clássicos, sab,a apreciá-los: ouvia Bach, Paganlni, llszt, Schumann, Chopin, etc . Na pintura, conhecia Goya, Delacrolx, 
Toulouse-Lautrec, Cézanne, Picasso e 
tantos outros . Era, antes de tudo, um 
homem culto. 

Depois de sete anos. acabava-se o 
período do seminário menor. Após l i ­
geiras lérlas em casa, viria o Curso Su­
perior.  Fosse estudioso o seminarista 
iria pare Romo, lazer o curso na Grego­
riana . 

Mas nem sempre era assim. A maio­
ria desistia Justamente por esse tempo, 
Já homem feito, o outrora menino sonha­
dor deparava-se com a realidade do 
mundo secular e forte era a tentação para 
que ruíssem os a licerces da sua voca­
ção Os que resistiam eram encarados 
com admiração, vistos quase como super­
homens . 

Se desistia da carreira sacerdota l ,  o 
ex-seminarista não encontrava dificuldades 
para seguir qualquer curso superior, dada 
e suo preparação esmerada . Depois de 
um curso superior bem sucedido. cesava­
so. constituía fami l ia, e era sempre um 
bom cidadão. O seminário havia cumpri 
do sua missão 

A extinção da maioria dos seminários 
no Brasi l .  particularmente no Nordeste: 
teria sido uma resultante da crise de vo 
cações para o Sacerdócio que se propa­
ga, atualmente, em todo o mundo, e que 
tem merecido atenção especial da própria 
Igreja Outros, no entanto, observam 0 problema sob uma perspectiva mais 80. 
ciológlca, argumentando que a Igreja não 
se renovou suficientemente pura acom­
panhar a evolução da sociedade, perden 
do terreno em vários setores, Inclusive 
a evasão de sacerdotes - é outro exem­
plo.  

Então, o !achamento de semlnárloe
representa uma lacuna lmpreenchlvel aos 
propósitos da Igreja, conquanto, o míni­
mo que eles ofereciam, em termos de 
novas ordenações, era um contributo sig 
nillcallvo Pelo menos, a presença dos 
semlndrlos já refletia, por ai só, um cha 
mamento, uma convocação aos Jovons que 
não obstante as profund99 e sucessiva; 
transformações sociais, nilo ee alasJaram, 
de todo, do sentido de religiosidade 

"Para mim, pess:ialmen­
te, foi muito bua a e:qencn­
ci!I. como semínnrisla No 
ecntanto, não pos " falar 
como o S(•minnristn típico 
Por dois mutlvM: cm pri­
meiro lugnr. porque entrei no 
seminário voluntnrlament<' 
Já aos vinlt' anos. em 19ô5: 
para cursar Pilosofia, ac 
contrário da maioria dos SC· 
mlnnristag com qul'm convi­
vi, que entraram no is,•minA­
rio por 1mpos1ção patl'rna, 
amcta na ndulPscénch, quan­
do não na infância Esse 
sim, em o seminarista t!pi'. 
co P.m segundo lugar. o amblent.r social do seminá­
rio em que vivi - o Semi, nário de Olinda e, d!'po!s, 
de Camnragibe - Já nilo ti . 
nlJa também ns caracterlstl­
cas do seminárJo típico, 
em geral, muito fechado 
para o mundo Pxtemo o 
".scculo'', como se diz 

I 

ern 
lmgungem eclesial 

Em antes um seminário 
em trausfunnnção. Pm mu. 
dançn. e, por Isto, multo 
aberto para o mundo exte­
rior O que significava quo 
tlnhnmus multa oportunida­
de de viver talvez mais ns 
experiéncla.� sociais exte1•­
nns, do que u experiêncin 
social exclu�iva do Bemillli· 
rio . Parn os mf'us contem 
porâneos, nquel .. s a quem 
chamo de seminaristas tlpi­
cos, essa era umn experl\'ln­
c1n deslumbrn11te 

Mas, som dúvida nlgu­
mn, em o inicio dn deca­
uêncln dos semJnár10s, nlb 
como causa, porl'm, antes. 
como um sintomn . Por !.�.�'), 
não posso talar como um 
scmmarista típico de um 
seminário tlpico que não 
conheci Mns, pam mim ú 
seminário foi um, Pxtrao�di• 
nária experiência human , 
intrlectunl, da qual lembrn 

talvez 1<,rn:mticamente 
- com multa nnstulcin" 

SEBASTIAO VILA NOVA 
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Achados arqueológicos 
• • 

numa antiga ses1nar1a 

Encravada no território f lumine1ise de 

Belfort Roxo e Gramacho, ainda se encontra 

até hoje a antiga Sesmaria Colonial de São 

José, posteriormente desmembrada em diversas 

fazendas, das quais a maior era a de Calundú . 

f 

. .  

. º?<,;; 
. · � 

'
Cachimbo caboclo, 

cacos de cerâmica e 

cuia de índio, acha­

dos nas escavações 

arqueológicas na 

Sesmaria de São Jo, 

sé, em Belfort Roxo, 

Rio de Janeiro . 

6 

Nesta antiga sesmaria, ainda muito pouco 

estudada, procedeu-se, há pouco, a um 

levantamento de caráter histórico e 

arqueológico . E os resultados foram 
• • 

excepcionais 

Era uma comunidade pacifica Desde a época da 
antiga sesmaria de Brás Cubas, que abrangia a érea 
Incluindo o Rio Merltl atd a aldeia de Jacutlnga, em 
1568, confrontando com a Sesmaria de Luís da Góis, 
no Rio Iguaçu, e a de Jácome Pinheiro, no sertão da 
Piaçava, desenvolveu-se a exploração da terra, que, 
cultivada com o auxilio do braço escravo e Indígena, 
começou a desenvolver um próspero comlltclo re 
glonal 

ricos da antiga sesmaria, foram achadas cerâmicas 
pertencentes a grandes vasos coloniais, cacos de por­
celana Inglesa e portuguesa, restos de Instrumentos 
de ferro, geralmente pertencentes a ferramentas, tu­
do em total mistura com a cerlmlca lndlgena, também 
muito encontradlça no local . 

cos do cerâmica que compunham verdadeiro tesouro 
de arqueologia . 

Entre 18 e 22 centímetros de profundidade, seguia 
a camada húmica, dai então sendo encontradas as ca­
madas arqueológicas . Eram restos de fogueiras, os 
sos calcinados, conchas, como a Anadára, carvão ve• 
getal, fragmentos de quartzo, de mlcaxlsto e outros 

TESOURO DE ARQUEOLOGIA 

Os vários aldelamentos Indígenas doa Tuplnambás, 
antigos senhores da região, ajudaram nesta march& 
de progresso, promovendo o escambo de produtos ·da 
terra por Implementas lusos e outros artefatos . 

Trebelhondo numa região onde as elevações não 
vão além de 100 metros, coberta, de vegetação de 
pequeno porte, os pesquisadores localizaram os s í­
tios históricos em um vala alongado, de pouco mais 
de 450 metros de largura por 1 . 500 metros de ex­
tensão, originado pelo escoamento de toda a carga 
pluvlõnlca descida das ·encoetas locais, sendo seu 
solo composto de uma capa apreciável de areia e 
detritos de várles contexturas. Com o advento dos 
loteamentos, a área hoje distrlbulda entre Incontáveis 
proprietários, agrega multas construções residenciais . 

Foi então que se desenterrou uma cuia Indígena, 
possivelmente utilizada para preparo de veneno, em 
pertelto estado de conservação . Apresentava ainda 
um acabamento esmerado, com cobertura de verniz 
vegetal e al isamento rústico dos mais notáveis, cons­
tituindo-se na primeira peça Intacta ali achada . 

Foi neste clima que 88 desenvolveu a Sesmaria 
de São Joa6, com um núcleo residencial acanhado, 
envolvido nas colinas das terras hoje pertencentes 
ao MunIclplo de Belfort Roxo . 

Realizando all  uma escavação arqueológica, foi 

Depois, foram encontrados cacos de cerãmlca 

encontrada uma prova dessa fase histórica da nossa 
colonização, com vostlglos des antigas resldênclaa co­
lonlals em vizinhança de ocaras Indígenas, conflrman­
do,se, assim, a ■lmbioBB ocorrida entre portugueees 
e lndIos, que se adaptaram a uma vide de comum 
Interesse . 

Em cortes estratigráficos feitos nos slllos h lstó-

Com eete panorama, Iniciou-se a pesquisa, entãc 
na fase da sondagem, logrando-se descobrir em uma 
depressão aluvlõnlca resto• de cerâmica Indígena o 
colonial . Feitas as escavações, descobrl'ú-se em ca­
madas quase compsctas de terra, ora cinza, ora ama• 
relo ocre, de origem argilosa, uma quantidade de ca-

l•Jpfnambá, com desenhos em relevo, de fina arte, 
seguindo-se a descoberta de um cachimbo colonial, 
possivelmente com origens européias, trabalhado em 
terracota, representando uma flor ou um botão . Um 
vaso de cerâmica em forma de tronco de pirâmide 
truncada foi também encontrado, e em bom estado . 
Só as bordas estavam fraturadas , 

Tudo confirmando a coexistência pacifica entre 
lusos e índios, além de uma prova de que a velha 
Sesmaria de São José representou um marco na evo­
lução das terras brasileiras . 

O BARROCO 

O termo barroco, tio Inexata e abusivamen­
te empregado em nosso país, vem do francês 
• baroque ·, que significa: esquisito, bizarro.
Hermann lelcht assinais em sua obra " HISTO­
RIA UNIVERSAL DA ARTE' ("Kunstgeschlchte der 
WeltºJ :  " Esse termo parece provir. segundo os 
especlelistaa, da palavra portuguesa e espanho­
la • Barroco•, designação dada a pérolas Irre­
gulares · o profesaor Antenor Nascente, con 
cordando parcialmente com .Letch (que dd pri­
mazia à acepção franceBB),  define o vocábulo 
como ad)etlvo proveniente • do Italiano· barro­
co-,  como tantos termos de arta . Acrescenta 
o filólogo pátrio: • o ltaltano (termo . N N J vem 
do português (pérola Irregular)º . ·o vocábulo 
foi provocado pelea extravagâncias de Borroml• 
nl • .  Borromlnl, Francisco Borromlnl,  arquiteto 
ltaltano do século XVII, dlaclpulo de Maderno e 
Bernlnl, realizou Inúmeros trabalhos arquiteta.. 
nicas que se Impuserem çomo obras-primas do 
estilo do qual foi um meitre - o barroco . Re­
putado autêntico Inovador na arquitetura a na 
decoração. o llmulo e adveraárlo de Bernlnl d 
considerado lnauperéval em aeu estilo . Ima­
ginador agudo, a ele 1e devem •as colunas bo­
judas. as fachadaa côncavas ou convexas, os 
arcoa de abóbada quebrados, aa volutas Inver-, tidas, as clmalh81 onduladaa, 89 balaustradas 
às avessas, os ornatos enroacadoa etc , de que 
as lgre)aa de Roma oferecem belos exemplos· 
O melancólico artista peninsular teve o aeu 
estilo difundido na Europa Central e Ocidental ,  
chegando até à América latina pelas mãos dos 
aeus seguidoras espanhóil. 

tnclinemo·no• ou nlo pela predomlnftncia 
ltélica ou francos no que tange li significação 
tdcnlca do termo, lato 6 que a sua raiz elmo­
lógica é ib6rlca, e estd Jungldo li concepção 
Ideológica doa povos tuso-aapanhóls, ;iorta vo 
zea da Contra·Relorma, e divulgadores zelosos 

das expressões do pensamento católico vlsce­
ralmente tradlclonallsta dos séculos XVI e XVII 

O barroco como estilo plástico, no entender 
de alguns estudiosos, ê mais um tipo de deco­
ração que um grande estilo fundamental . Ideo­
logicamente ele tem como substrato o gótico, 
e representa um retorno ao medievo espiritual . 
Sob certos aspectos o barroco está vinculado 
à Renascença, todavia, 6 uma reação enérgica 
às permlsslbihdndes criadoras, às mundanida­
des surgidas no decorrer daquele perlodo de 
humanismo semllalco Incipiente . Util izando o 
acervo do Renascimento, o barroco procurou 
lazer uma alntese do \/ertlcallsmo gótico com 
o horlzontallamo neo-clásslco, subordinando
numa composição opulenta e grandlloquente a 
sensibilldode ertfsttca aos ideais confessionais,
rudemente atingidos pelo protesto reformista . 
Ele 6, essencialmente, uma vigorosa tomada de 
etftude frente às perspectivas Intelectuais e 
existenciais do 1eu tempo.

Segundo Hegel :  ·o corpo humano. na for­
ma por que ae apresenta na arte clésslce, nao 
6 simplesmente representado em sua mera exis­
tência aenslvel. mas também como exlstAncla 
e forma natural do espírito; deve, portanto, 
ser despido de todaa as exlgjncla& peculiares 
eo sensível e li flnltude contingente de apa­
rência • .  Tomando•se em seu sentido próprio 
e afirmação hegeliana, pode-se definir o barro­
co em artes pléstlcas como uma tentativa de 
superar a negação do sensível contingente na 
representação estética, Introduzindo um valor 
metafisico nas Imagens e no concerto de IJ­
nhas, trazendo pelo rebuscado. pelo extasiante, 
pelo slblllno, a onipresença do Intemporal na 
transitoriedada do homem e do natural . Se na 
erte clássica, do corpo humano os atributos ti 
picamente aensorla� devem eer obandoru,dos 

para uma plena, porém abstrata, corporificação 
de idealização do espírito, no barroco o soma, 
apresentado unicamente naquilo que espelha os 
sentimentos místicos ou a paixão transcenden­
tal, se purifica sob Indumentária pudlbunda, 1 n­
tenclonado por uma ortodoxia fldefsta, por uma 
aura de espiritualismo e de predestinação Os 
atributos soml!tlcos retratados na escultura e 
na pintura barroca se revestem de um toque de 
Interioridade, de um sentido de submissão, de fé 
mil itante; a sua contingência perde o caráter 
especifico; permuta a fugacidade do humano 
pela perenidade do eterno; adquire uma ma)es­
tade Intemporal .  uma dimensão teológica . Isso 
se acha uberrlmamenle contido nas manifesta­
ções artistices de natureza sacra, campo onde 
o barroco se expandiu em toda a sua magnl
tude.

Estllo esqulpétlco, esmagador, como cha­
maram os expressionistas e os romftntlcos; des­
prezível ,  estranho, .alienante, na opinião dos 
dilndls da • Belle l!poque ·, que fizeram retroa­
gl r a palavra a uma matriz latina: 'verruca· 
que significa ·bossa•, ou ao vocábulo greg� 
corxeapondente a louco . Para um mundo frí­
volo, profano, secularizado, agitado pela clvl, 
l lzação Industrial nascente e pelo l lberalismo 
econômico, a serenidade pomposa. a austerida­
de e o apuro levados ao extremo, o simbolis­
mo místico, a abstração contemplativa, tudo 
aquilo que 6 caracterí1t1co do barroco, mormen­
te o religioso, era deveras estranho . A época 
do barroco é uma época de religiosidade, de subordinação do homem a um plano divino . 
A h lerofanla ainda domina o pensamento dõIntelectualidade, e o sistema de governo se al icerça doutrlnarlamente no consentimento ex­traterreno .  O feudal ismo nno estl! sepultadoem todos os países; e se como estrutura depoder 6 decadente, os seus postulados mile-
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nares permanecem ativos nas consciências 
Eles se fundem na pessoa do monarca, asses· 
eorado por um clero fiel e devotado às aspiro• 
ções pollticas e religiosas, que nos Estados 
confessionais se Interligam Inseparavelmente 
Protesto simultãneo contra o paganismo e o re' 
formlsmo rellgloso. o barroco plástico reall:ou 
a união do gótico (conteúdo) com o clássico 
(har�onla de linhas), encaminhando a arte psra 
um Unico Absoluto [Deus), tal como antes fl·
zera o tomfsmo, voltando para o Infinito os 
três degraus do si logismo aristotélico . Sarvln· 
do nos do pensamento de Hegel, pertlne�te 11
expressão da arte poderemos dizer do barroco: 
•oraças a Isso, e�se concreto sensível , no qual 
se exprime essência de conteúdo espiritual 
(gelstlger Gehall). fala tamMm essencialmente 
Para o fntrmo; e a exterioridade da forma, pela
qual o conteõdo se revela e s\ representa, não 
tem senão o fim de despertar em nosso sen· 
tlmento e nosso espírito• .  

Arte de contrição, estilo de comunhão as· 
cética: o barroco sacro Essa concepção J•· 
suítica do belo não 6 epenas um Instrumento 
de ação Intelectual em defesa de um patrimô­
nio religioso, é um chamado à lnterlorizaçiu 
do homem, lima recapitulação dos sentimento• 
pledosos da Idade Média, envolvidos em vé0' 
renascentistas tingidos pelo cristianismo ultra· 
montano, Intransigente e resoluto, que des018�8 
opor um Nio enfático às detecções protestar>­
tes que muti lavam a unidade política do O,:I 
dente . 

Vdlido em seu tempo como pensamento e 
cçllo a serviço de um Ideal, o barroco em nos 
sos dias é o testemunho de um estado de 89 

Pirita, de uma mundividência ultrapassada, 10 
davla tocante. compungltlva e respe,tével . P'11, 
Quanto etteado num • modus vlvendl • acord, 
coin a consciência exlatencial que lhe gerou 
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Os Quatro 

Movimentos de 

Luiz Bacellar 

Numa publ icação da Editora Arte 

Nova, do Rio de Janeiro, Quatro 

Movimen �os , de Luiz Bacellar, tido 

como o Maior poeta Amazonense, é 

livro em que o autor se faz 
continuador ortodoxo do simbol ismo

português e brasi leiro,  e 

pr incipalmente deste último, 

mostrando, sol esse aspecto, um 
digníssimo herdei ro de Cruz e Souza

que resolveu aprnfundar o simbol ismo

do mestre Catarinense com 

aquisições tomadas de empréstimo 

da Cabala, da Astrologia, e de 

outras fontes do ocultismo . 

Do Grau Supremo vou me ao Grau Subl ime
e, do Subl ime Passo, ao Temeroso 
P�lem de luz perd ido em veio umbroso
so O Próton ficc ionado me red ime .  
An· Jo deca :do,  i rreso luto, ansioso 
os · 1  
_ ci O entre o Criador e o Rebelado

tao fl 'd u , o coração me deu o Fado 
6�

e nem n 'água, ar ou fogo do� rep.o�so .
f 

u repouso a m im mesmo, h 1dragmum 
a:z-n,e imutáve l  s ina o mais aquoso 

� evanescente s igno estrelar 

h ª�
ª oferta; à Vi rgo no a lto empir ium

à 
ei-de quebrar o talo tenebroso 
Proib ida rosa nuclear . 

f /  H Ll  l L R 

caderno 

LITERARIO 
N . º 2 REC IFE 

OUTUBRO 1 976 
J O R N A L  

U N I V E R S I T Á R I O  

TALIS ANDRADE E SEUS POEMAS 

Numa publicação da Companhia 
Editora de Pernambuco, POEMAS, 

de Tal is  Andrade, é obra de 
poesia subjetivista em que a 

angústia existencial atinge em 
alguns dos seus versos momentos 

estimáveis de conteúdo l írico . 

RÉOUIEM N _ º 3 

Nn lousn frin 
u cudúvcr \'iernm espiar 

<. 1 ... �-1�u.s do t l1 corpo 
ctnic.sos v-, tua beleza 
( dls.�crwn que pr.recin� 
umn hnfla 1nenma 
elo r!su .euro nos lábios , 

�· ouxer .,, n,w>s para te npalp;\r 
t ,  s,>s te} u umda l..VüI"c:...ll mJ1ki'4:s 
r-am evmentar . 
, '° te I ruuxer:un flore:i 

nem círios 
O p-J<:ra inclusive não s.1bia eh<, ar . 
Os homens vuilnmm paru us suus c.,ars 
cn0uantú teu esquife deshzou parn a tcrm 

• 

Severino Filgueira e a poesia surrealista

A mais cu nos a figura de .ma geração, m<'sc 'n IÍP a.w·l'ti.1 m o  <' louo,ra SPi•,•rino p1·lgi,c . t 
I . l 

. , l . . 
. 

' "ª or-na•.\/' cm a t•cz mais < er,.10 <' 1 1llperwtrat'1' em seu m 1 .1l<'no 1,0;1ico · d l 
. l '· '/ ' l  l l I 

. 
·1 

t'm t u tu e < "  sua própria,niu aptaut u a, e a mo< " u� vigentes, quer na vu a, quer w,. arte <' •r,ei·e f . • 1 · 
l . . 

'{ . • d 
. 

, - "' o Ili/TIi lo, igu a que Jllldf'. mos, 11storicame11te, atn Jlllr o Pp1tetu <' surrenl1.111w, ,"i m i,wu11 de 11111 l " ei mo nuns CU!l entiinco ,·om
sua <'X/H<'.,.1<iu 1io�tic11 cm que o sa:vado se ca,a com o mon,11111110 • 

RECANTO 

Sem saída o rmnJ enquista a década 
enquMIO rói a madeira numa briga 
de chuva e pedra da aventura 
do espaço. do coração, dos noviços apóstolos 
docL,mentando o repetido segredo 
da sabedoria em movimento das dúvidas 
Vivo ,nforme corrigido da feitiçaria 
dos uinossnuros no sonho dos anjos 
<.ontra vôo das águias bem longe dos muros 
I�vantados pelo Colocionador da eternidades 
dcsputadas do sol na lúcida vertigem. 

• 

PORTAS 

lncvltávol fábula d o  estio cntr!' velas ainda no es11clho cc, nclul ,ido a 1,nta do rodap(I q,10 a luz acende na medida 
dn& coisns ,�teltas com 08 sinos ocvotãdos oos Interstícios vizinhos <la Idéia geral do mundo 
Prct, ns�L' no nr subvertido 
i• fech·dura experimentado como herançad• lógica periférica 
e mduirnco o comum sobrenaturalmcnleloual oxcrcíc10 harmônico do pianotol•rguês defronte da praça . 
.1 .,10 da superhcle dividida 
n, imitação lormalista espalhando 
u p�ralrase vigilante

Um poema de Maurillo Sampaio 

fouríllo &impnio anda 
muito dlstunte runda de sua 
prc\pria C\ oluçüu poéticn, 
preso u esquPmns ronúmU­
c•>s 1,llrfl'111=dos, dos quais 
horrlou n musit'alidade, nc­
ccssitnndo, cntretm110, q ,1e 
faça me ,hor u clcla cm 
trnb.'1lhos do uma rclç1io 
mesmo provisória e mdcUni, 
,13 Pois so l rata de um 
poeta 

Os nlhos so fecharam 
r:uma alvora<'in de dor 
e do saudade . 

A livid••z da acácias 
bnnh!lll•lho 11 f <:P 

E o co1 po C'Or do <'.uwla 
hirto e horiT.ontnJ 
c<.mo o cedro rl,, Libcr10 
t c,mbo11 sol.Jr <> vnlo 

o II E lt o J 

A catx-lci111 cor de mel 
hei.larln d:is brhas do llt>bron 
aroi:ou-se n · rc as floro: ele main 

O ller<li rcpons 
As rosas do Sa ron 
e o cfmhnrno silvestre 
toe I nm-U1e original mor! 11. .. 

I ns aoothns douradas 
,�cr.1m lho rouh·u tl nl'.'CI 1r 
pura mutt plwar • s coJmo!ns 



Achados arqueológicos 
• • 

numa antiga ses1nar1a 

Encravada no território f lumine1ise de 

Belfort Roxo e Gramacho, ainda se encontra 

até hoje a antiga Sesmaria Colonial de São 

José, posteriormente desmembrada em diversas 

fazendas, das quais a maior era a de Calundú . 

f 

. .  

. º?<,;; 
. · � 

'
Cachimbo caboclo, 

cacos de cerâmica e 

cuia de índio, acha­

dos nas escavações 

arqueológicas na 

Sesmaria de São Jo, 

sé, em Belfort Roxo, 

Rio de Janeiro . 

6 

Nesta antiga sesmaria, ainda muito pouco 

estudada, procedeu-se, há pouco, a um 

levantamento de caráter histórico e 

arqueológico . E os resultados foram 
• • 

excepcionais 

Era uma comunidade pacifica Desde a época da 
antiga sesmaria de Brás Cubas, que abrangia a érea 
Incluindo o Rio Merltl atd a aldeia de Jacutlnga, em 
1568, confrontando com a Sesmaria de Luís da Góis, 
no Rio Iguaçu, e a de Jácome Pinheiro, no sertão da 
Piaçava, desenvolveu-se a exploração da terra, que, 
cultivada com o auxilio do braço escravo e Indígena, 
começou a desenvolver um próspero comlltclo re 
glonal 

ricos da antiga sesmaria, foram achadas cerâmicas 
pertencentes a grandes vasos coloniais, cacos de por­
celana Inglesa e portuguesa, restos de Instrumentos 
de ferro, geralmente pertencentes a ferramentas, tu­
do em total mistura com a cerlmlca lndlgena, também 
muito encontradlça no local . 

cos do cerâmica que compunham verdadeiro tesouro 
de arqueologia . 

Entre 18 e 22 centímetros de profundidade, seguia 
a camada húmica, dai então sendo encontradas as ca­
madas arqueológicas . Eram restos de fogueiras, os 
sos calcinados, conchas, como a Anadára, carvão ve• 
getal, fragmentos de quartzo, de mlcaxlsto e outros 

TESOURO DE ARQUEOLOGIA 

Os vários aldelamentos Indígenas doa Tuplnambás, 
antigos senhores da região, ajudaram nesta march& 
de progresso, promovendo o escambo de produtos ·da 
terra por Implementas lusos e outros artefatos . 

Trebelhondo numa região onde as elevações não 
vão além de 100 metros, coberta, de vegetação de 
pequeno porte, os pesquisadores localizaram os s í­
tios históricos em um vala alongado, de pouco mais 
de 450 metros de largura por 1 . 500 metros de ex­
tensão, originado pelo escoamento de toda a carga 
pluvlõnlca descida das ·encoetas locais, sendo seu 
solo composto de uma capa apreciável de areia e 
detritos de várles contexturas. Com o advento dos 
loteamentos, a área hoje distrlbulda entre Incontáveis 
proprietários, agrega multas construções residenciais . 

Foi então que se desenterrou uma cuia Indígena, 
possivelmente utilizada para preparo de veneno, em 
pertelto estado de conservação . Apresentava ainda 
um acabamento esmerado, com cobertura de verniz 
vegetal e al isamento rústico dos mais notáveis, cons­
tituindo-se na primeira peça Intacta ali achada . 

Foi neste clima que 88 desenvolveu a Sesmaria 
de São Joa6, com um núcleo residencial acanhado, 
envolvido nas colinas das terras hoje pertencentes 
ao MunIclplo de Belfort Roxo . 

Realizando all  uma escavação arqueológica, foi 

Depois, foram encontrados cacos de cerãmlca 

encontrada uma prova dessa fase histórica da nossa 
colonização, com vostlglos des antigas resldênclaa co­
lonlals em vizinhança de ocaras Indígenas, conflrman­
do,se, assim, a ■lmbioBB ocorrida entre portugueees 
e lndIos, que se adaptaram a uma vide de comum 
Interesse . 

Em cortes estratigráficos feitos nos slllos h lstó-

Com eete panorama, Iniciou-se a pesquisa, entãc 
na fase da sondagem, logrando-se descobrir em uma 
depressão aluvlõnlca resto• de cerâmica Indígena o 
colonial . Feitas as escavações, descobrl'ú-se em ca­
madas quase compsctas de terra, ora cinza, ora ama• 
relo ocre, de origem argilosa, uma quantidade de ca-

l•Jpfnambá, com desenhos em relevo, de fina arte, 
seguindo-se a descoberta de um cachimbo colonial, 
possivelmente com origens européias, trabalhado em 
terracota, representando uma flor ou um botão . Um 
vaso de cerâmica em forma de tronco de pirâmide 
truncada foi também encontrado, e em bom estado . 
Só as bordas estavam fraturadas , 

Tudo confirmando a coexistência pacifica entre 
lusos e índios, além de uma prova de que a velha 
Sesmaria de São José representou um marco na evo­
lução das terras brasileiras . 

O BARROCO 

O termo barroco, tio Inexata e abusivamen­
te empregado em nosso país, vem do francês 
• baroque ·, que significa: esquisito, bizarro.
Hermann lelcht assinais em sua obra " HISTO­
RIA UNIVERSAL DA ARTE' ("Kunstgeschlchte der 
WeltºJ :  " Esse termo parece provir. segundo os 
especlelistaa, da palavra portuguesa e espanho­
la • Barroco•, designação dada a pérolas Irre­
gulares · o profesaor Antenor Nascente, con 
cordando parcialmente com .Letch (que dd pri­
mazia à acepção franceBB),  define o vocábulo 
como ad)etlvo proveniente • do Italiano· barro­
co-,  como tantos termos de arta . Acrescenta 
o filólogo pátrio: • o ltaltano (termo . N N J vem 
do português (pérola Irregular)º . ·o vocábulo 
foi provocado pelea extravagâncias de Borroml• 
nl • .  Borromlnl, Francisco Borromlnl,  arquiteto 
ltaltano do século XVII, dlaclpulo de Maderno e 
Bernlnl, realizou Inúmeros trabalhos arquiteta.. 
nicas que se Impuserem çomo obras-primas do 
estilo do qual foi um meitre - o barroco . Re­
putado autêntico Inovador na arquitetura a na 
decoração. o llmulo e adveraárlo de Bernlnl d 
considerado lnauperéval em aeu estilo . Ima­
ginador agudo, a ele 1e devem •as colunas bo­
judas. as fachadaa côncavas ou convexas, os 
arcoa de abóbada quebrados, aa volutas Inver-, tidas, as clmalh81 onduladaa, 89 balaustradas 
às avessas, os ornatos enroacadoa etc , de que 
as lgre)aa de Roma oferecem belos exemplos· 
O melancólico artista peninsular teve o aeu 
estilo difundido na Europa Central e Ocidental ,  
chegando até à América latina pelas mãos dos 
aeus seguidoras espanhóil. 

tnclinemo·no• ou nlo pela predomlnftncia 
ltélica ou francos no que tange li significação 
tdcnlca do termo, lato 6 que a sua raiz elmo­
lógica é ib6rlca, e estd Jungldo li concepção 
Ideológica doa povos tuso-aapanhóls, ;iorta vo 
zea da Contra·Relorma, e divulgadores zelosos 

das expressões do pensamento católico vlsce­
ralmente tradlclonallsta dos séculos XVI e XVII 

O barroco como estilo plástico, no entender 
de alguns estudiosos, ê mais um tipo de deco­
ração que um grande estilo fundamental . Ideo­
logicamente ele tem como substrato o gótico, 
e representa um retorno ao medievo espiritual . 
Sob certos aspectos o barroco está vinculado 
à Renascença, todavia, 6 uma reação enérgica 
às permlsslbihdndes criadoras, às mundanida­
des surgidas no decorrer daquele perlodo de 
humanismo semllalco Incipiente . Util izando o 
acervo do Renascimento, o barroco procurou 
lazer uma alntese do \/ertlcallsmo gótico com 
o horlzontallamo neo-clásslco, subordinando
numa composição opulenta e grandlloquente a 
sensibilldode ertfsttca aos ideais confessionais,
rudemente atingidos pelo protesto reformista . 
Ele 6, essencialmente, uma vigorosa tomada de 
etftude frente às perspectivas Intelectuais e 
existenciais do 1eu tempo.

Segundo Hegel :  ·o corpo humano. na for­
ma por que ae apresenta na arte clésslce, nao 
6 simplesmente representado em sua mera exis­
tência aenslvel. mas também como exlstAncla 
e forma natural do espírito; deve, portanto, 
ser despido de todaa as exlgjncla& peculiares 
eo sensível e li flnltude contingente de apa­
rência • .  Tomando•se em seu sentido próprio 
e afirmação hegeliana, pode-se definir o barro­
co em artes pléstlcas como uma tentativa de 
superar a negação do sensível contingente na 
representação estética, Introduzindo um valor 
metafisico nas Imagens e no concerto de IJ­
nhas, trazendo pelo rebuscado. pelo extasiante, 
pelo slblllno, a onipresença do Intemporal na 
transitoriedada do homem e do natural . Se na 
erte clássica, do corpo humano os atributos ti 
picamente aensorla� devem eer obandoru,dos 

para uma plena, porém abstrata, corporificação 
de idealização do espírito, no barroco o soma, 
apresentado unicamente naquilo que espelha os 
sentimentos místicos ou a paixão transcenden­
tal, se purifica sob Indumentária pudlbunda, 1 n­
tenclonado por uma ortodoxia fldefsta, por uma 
aura de espiritualismo e de predestinação Os 
atributos soml!tlcos retratados na escultura e 
na pintura barroca se revestem de um toque de 
Interioridade, de um sentido de submissão, de fé 
mil itante; a sua contingência perde o caráter 
especifico; permuta a fugacidade do humano 
pela perenidade do eterno; adquire uma ma)es­
tade Intemporal .  uma dimensão teológica . Isso 
se acha uberrlmamenle contido nas manifesta­
ções artistices de natureza sacra, campo onde 
o barroco se expandiu em toda a sua magnl
tude.

Estllo esqulpétlco, esmagador, como cha­
maram os expressionistas e os romftntlcos; des­
prezível ,  estranho, .alienante, na opinião dos 
dilndls da • Belle l!poque ·, que fizeram retroa­
gl r a palavra a uma matriz latina: 'verruca· 
que significa ·bossa•, ou ao vocábulo greg� 
corxeapondente a louco . Para um mundo frí­
volo, profano, secularizado, agitado pela clvl, 
l lzação Industrial nascente e pelo l lberalismo 
econômico, a serenidade pomposa. a austerida­
de e o apuro levados ao extremo, o simbolis­
mo místico, a abstração contemplativa, tudo 
aquilo que 6 caracterí1t1co do barroco, mormen­
te o religioso, era deveras estranho . A época 
do barroco é uma época de religiosidade, de subordinação do homem a um plano divino . 
A h lerofanla ainda domina o pensamento dõIntelectualidade, e o sistema de governo se al icerça doutrlnarlamente no consentimento ex­traterreno .  O feudal ismo nno estl! sepultadoem todos os países; e se como estrutura depoder 6 decadente, os seus postulados mile-
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nares permanecem ativos nas consciências 
Eles se fundem na pessoa do monarca, asses· 
eorado por um clero fiel e devotado às aspiro• 
ções pollticas e religiosas, que nos Estados 
confessionais se Interligam Inseparavelmente 
Protesto simultãneo contra o paganismo e o re' 
formlsmo rellgloso. o barroco plástico reall:ou 
a união do gótico (conteúdo) com o clássico 
(har�onla de linhas), encaminhando a arte psra 
um Unico Absoluto [Deus), tal como antes fl·
zera o tomfsmo, voltando para o Infinito os 
três degraus do si logismo aristotélico . Sarvln· 
do nos do pensamento de Hegel, pertlne�te 11
expressão da arte poderemos dizer do barroco: 
•oraças a Isso, e�se concreto sensível , no qual 
se exprime essência de conteúdo espiritual 
(gelstlger Gehall). fala tamMm essencialmente 
Para o fntrmo; e a exterioridade da forma, pela
qual o conteõdo se revela e s\ representa, não 
tem senão o fim de despertar em nosso sen· 
tlmento e nosso espírito• .  

Arte de contrição, estilo de comunhão as· 
cética: o barroco sacro Essa concepção J•· 
suítica do belo não 6 epenas um Instrumento 
de ação Intelectual em defesa de um patrimô­
nio religioso, é um chamado à lnterlorizaçiu 
do homem, lima recapitulação dos sentimento• 
pledosos da Idade Média, envolvidos em vé0' 
renascentistas tingidos pelo cristianismo ultra· 
montano, Intransigente e resoluto, que des018�8 
opor um Nio enfático às detecções protestar>­
tes que muti lavam a unidade política do O,:I 
dente . 

Vdlido em seu tempo como pensamento e 
cçllo a serviço de um Ideal, o barroco em nos 
sos dias é o testemunho de um estado de 89 

Pirita, de uma mundividência ultrapassada, 10 
davla tocante. compungltlva e respe,tével . P'11, 
Quanto etteado num • modus vlvendl • acord, 
coin a consciência exlatencial que lhe gerou 
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Os Quatro 

Movimentos de 

Luiz Bacellar 

Numa publ icação da Editora Arte 

Nova, do Rio de Janeiro, Quatro 

Movimen �os , de Luiz Bacellar, tido 

como o Maior poeta Amazonense, é 

livro em que o autor se faz 
continuador ortodoxo do simbol ismo

português e brasi leiro,  e 

pr incipalmente deste último, 

mostrando, sol esse aspecto, um 
digníssimo herdei ro de Cruz e Souza

que resolveu aprnfundar o simbol ismo

do mestre Catarinense com 

aquisições tomadas de empréstimo 

da Cabala, da Astrologia, e de 

outras fontes do ocultismo . 

Do Grau Supremo vou me ao Grau Subl ime
e, do Subl ime Passo, ao Temeroso 
P�lem de luz perd ido em veio umbroso
so O Próton ficc ionado me red ime .  
An· Jo deca :do,  i rreso luto, ansioso 
os · 1  
_ ci O entre o Criador e o Rebelado

tao fl 'd u , o coração me deu o Fado 
6�

e nem n 'água, ar ou fogo do� rep.o�so .
f 

u repouso a m im mesmo, h 1dragmum 
a:z-n,e imutáve l  s ina o mais aquoso 

� evanescente s igno estrelar 

h ª�
ª oferta; à Vi rgo no a lto empir ium

à 
ei-de quebrar o talo tenebroso 
Proib ida rosa nuclear . 

f /  H Ll  l L R 
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TALIS ANDRADE E SEUS POEMAS 

Numa publicação da Companhia 
Editora de Pernambuco, POEMAS, 

de Tal is  Andrade, é obra de 
poesia subjetivista em que a 

angústia existencial atinge em 
alguns dos seus versos momentos 

estimáveis de conteúdo l írico . 

RÉOUIEM N _ º 3 

Nn lousn frin 
u cudúvcr \'iernm espiar 

<. 1 ... �-1�u.s do t l1 corpo 
ctnic.sos v-, tua beleza 
( dls.�crwn que pr.recin� 
umn hnfla 1nenma 
elo r!su .euro nos lábios , 

�· ouxer .,, n,w>s para te npalp;\r 
t ,  s,>s te} u umda l..VüI"c:...ll mJ1ki'4:s 
r-am evmentar . 
, '° te I ruuxer:un flore:i 

nem círios 
O p-J<:ra inclusive não s.1bia eh<, ar . 
Os homens vuilnmm paru us suus c.,ars 
cn0uantú teu esquife deshzou parn a tcrm 

• 

Severino Filgueira e a poesia surrealista

A mais cu nos a figura de .ma geração, m<'sc 'n IÍP a.w·l'ti.1 m o  <' louo,ra SPi•,•rino p1·lgi,c . t 
I . l 

. , l . . 
. 

' "ª or-na•.\/' cm a t•cz mais < er,.10 <' 1 1llperwtrat'1' em seu m 1 .1l<'no 1,0;1ico · d l 
. l '· '/ ' l  l l I 

. 
·1 

t'm t u tu e < "  sua própria,niu aptaut u a, e a mo< " u� vigentes, quer na vu a, quer w,. arte <' •r,ei·e f . • 1 · 
l . . 

'{ . • d 
. 

, - "' o Ili/TIi lo, igu a que Jllldf'. mos, 11storicame11te, atn Jlllr o Pp1tetu <' surrenl1.111w, ,"i m i,wu11 de 11111 l " ei mo nuns CU!l entiinco ,·om
sua <'X/H<'.,.1<iu 1io�tic11 cm que o sa:vado se ca,a com o mon,11111110 • 

RECANTO 

Sem saída o rmnJ enquista a década 
enquMIO rói a madeira numa briga 
de chuva e pedra da aventura 
do espaço. do coração, dos noviços apóstolos 
docL,mentando o repetido segredo 
da sabedoria em movimento das dúvidas 
Vivo ,nforme corrigido da feitiçaria 
dos uinossnuros no sonho dos anjos 
<.ontra vôo das águias bem longe dos muros 
I�vantados pelo Colocionador da eternidades 
dcsputadas do sol na lúcida vertigem. 

• 

PORTAS 

lncvltávol fábula d o  estio cntr!' velas ainda no es11clho cc, nclul ,ido a 1,nta do rodap(I q,10 a luz acende na medida 
dn& coisns ,�teltas com 08 sinos ocvotãdos oos Interstícios vizinhos <la Idéia geral do mundo 
Prct, ns�L' no nr subvertido 
i• fech·dura experimentado como herançad• lógica periférica 
e mduirnco o comum sobrenaturalmcnleloual oxcrcíc10 harmônico do pianotol•rguês defronte da praça . 
.1 .,10 da superhcle dividida 
n, imitação lormalista espalhando 
u p�ralrase vigilante

Um poema de Maurillo Sampaio 

fouríllo &impnio anda 
muito dlstunte runda de sua 
prc\pria C\ oluçüu poéticn, 
preso u esquPmns ronúmU­
c•>s 1,llrfl'111=dos, dos quais 
horrlou n musit'alidade, nc­
ccssitnndo, cntretm110, q ,1e 
faça me ,hor u clcla cm 
trnb.'1lhos do uma rclç1io 
mesmo provisória e mdcUni, 
,13 Pois so l rata de um 
poeta 

Os nlhos so fecharam 
r:uma alvora<'in de dor 
e do saudade . 

A livid••z da acácias 
bnnh!lll•lho 11 f <:P 

E o co1 po C'Or do <'.uwla 
hirto e horiT.ontnJ 
c<.mo o cedro rl,, Libcr10 
t c,mbo11 sol.Jr <> vnlo 

o II E lt o J 

A catx-lci111 cor de mel 
hei.larln d:is brhas do llt>bron 
aroi:ou-se n · rc as floro: ele main 

O ller<li rcpons 
As rosas do Sa ron 
e o cfmhnrno silvestre 
toe I nm-U1e original mor! 11. .. 

I ns aoothns douradas 
,�cr.1m lho rouh·u tl nl'.'CI 1r 
pura mutt plwar • s coJmo!ns 
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partes para 1traduções de poetas ou prosadores que contribuiram ou 
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LEONARD COHEN poeta canadense, de origem judaica, novelista, letrista e cantor de suas próprias canç6es 
Seus llnos de poesia são: Let us Compare Mythologles, The Splc:e-box of Earth, Flowers for 
H,tler � Paraaltes oi Heaven, jl! tendo gravado cerca de cinco LP'■. 
Sua poesia á sobretudo marcada por um ■cento social e religioso traduzido duma maneire 
p"S3"al e ,1,rot;diana 

Ti:AOUÇôES OE, 

FOR W ILF ANO H IS  HOUSE 

When yonng the Chriatlans told me 
hou we plnnf'.d Jesus 
l 1ke a lovely bullerfly agelnat the wood, 
end I wept beslde paintlnos oi Calvary 
at velvet wounda 
�nd dellcate twlsted leet . 

But he could not hang softly long, 
your fighters so proud wlth bugies, 
bending llowers with thelr sl lver etttln, 
end when I faced the Ark for countlng, 
trembl lng undernenth the "tiurnlng o l l ,  
the meedow of running flesh turned sour 
end I klssed away my gentle teachers, 
warned my younger brothera. 

Among the young and turning-great 
Gt th11 larga natlons, l nnocent 
oi the 1plklld wish and the brlght crusade, 
1here I could sing my heathen teers 
between the summersaults and chestnut battles, 
love the d,stant salnt 
who toei his arm to f l ies, 
mourn thc crushed ant 
ª"d despisa the reaeon oi the lieel . 

l'lf0llllJ <111d weepmg are lelt on the early rorad 
Now cach ln hts holy h i l l  
the gllttcrlng and hurttng days are almoat done 

Then let us compare mythologles . 
1 have learned my elaborate 11e 
oi 80aring crosses and polaoned thorna 
end how my fathers nalled h l m  
i ,lce a bot egalnst a barn 
10 groet the autumn and late hungry ravens 
as a hollow yellow slgn . 

O T IGRE 

WlLLil'.M BLAKE 
Trad : LUCILA NCX}UEIP.A 

Tigre! Tive! clwnm 11cetia 
t!entre 1111 florestas da nou ... 
qllf! miio, que olho Imortal 
c,omp& ilia sllllt'frla? 

Em que dl91ames ablllmOII 
arde e foCO de U!WI olbotl 
desperto aobre q"819 111111■? 
Que ai!io o 0111111 ooUier? 

Que espécie de ferça, que arte 
u rdiu o &eu co�? 
E q uando a vida surgiu 
que m»OII, que � rspantoaos't 

Que martelo? Que cadela? 
ile que tomo .,_ '"" �rebr-o? 
Que bicoma? E q ue rarra 
&eus terrol'ff p6de u,ilr?

Quando os artroa dardejaram 
o céu, baabando.o de lápbua, 
tmrrlu t'le Ili> ver llll& obn1' 
Qaem te armou fe11 o Cord4'iro?

11gtt! Tl,cre! chama acesa 
deutre 1111 fiol'HUIII da noite, 
q llt' mio, que olho Imortal
comph tua simetria? 

ANTONIO LEAL CAMPOS 

PARA WILF E SUA FAM ÍLIA 

• 
':lu�ndo Jovem 01 crl1tio1 me contaram 
•nmo espetamos Je9Us
qual qentll borboi.ta contra o madeiro
" chorei Junto às pintura■ do Calvirlo
com feridas de veludo
e delicados pés retorcidos . 

Mas ele nlo podia ficar auspen10 por multo, 
111us lutadores tio orgulhosos com clarlns, 
encurvando as flores com ■-us pacaclo1 
e quando encarei a Arca para contar, 
tremendo debaixo da canelei■, 
o CllffiPO de cerne movediça tornou-■e amargo 
e voltei • beijar meus anitvele mestres 
o avisei meus l rmioa mais novos.

Entre os moços e grandes 
dos maiores nações, Inocentes 
do desejo crucificado e da clara cruzada, 
ou pude cantar minhas lágrimas pagis 
entre cambalhotas • guerra da castanhas, 
pude amar o santo distante 
que entregou seus braços ili• moscu, 
lamentar a formiga espezinhada 
e desprezar a razio do calcanhar .  

Enraivecendo-se e chorando ■io deixados n a  velha estrada · 
Agora cada um na Mia ■anta colina 
os dias de glória e dor 16 •tio quae findos • 

Permitam-nos comparar mltDlogla■ . 
Cu aprendi minha mentira elaborada 
de cruze• doloridas e •pinhos ellYHllaadoe 
e como 11181N pala o espetaram 
qual morcego num c:elelNI 
para uudar o outono • oe 61tlmoe -■ famintos 
como um oco ■inal --'o.

THE TYGER 

WILLIAM BLAKE 

'l"yger! Tyger! burning bright 
ln the forests o! the nlght, 
What immoru-1 hand or eye 
could frtune thy fear!ul symmctry? 

Jn wh:\t dlst.mt doops or skles 
Bumt the flre o[ thine 'i>ye�? 
on what wtngs dllre he aspire? 
\Vh,1, th� hand clare seize thc fire? 

,\nd what shoulder, and what art,
Could t wist thC sinews or thy heart? 
And when thy hcart beg'.lll to beat,
w,�t dread hand? anel what dread foot'I 

\ ,, at the hammer'/ whllt the chaln? 
In wha.t Cuniace was thy bmin? 
What thc anvil? what dread grasp 
))are tts deadly terrors cla�p1 

When the stars threw down thelr spears 
And watered heaven wlth thelr tears, 
Dld he smile bis work to see? 
Dld he who made the Lllmb malte thee? 

Typrl Tyger! burnlllg br!ght 
In the forests of the n!ght, 
Wllat 1mmorta1 band or eye 
Dare trame thy fearfUJ symmetry? 
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ODA AL SANTIS IMO 

DEL ALTAR 

( Fragmento) 

FEDERICO GARCIA 

HomenaJe a Mar&1el de Falia 

EXPOSICION 

Pange llngua glorloal 
corporis mlatarlum . 

Cnntoban las mujorcs por el muro clavado 
cuando te v i ,  Dios fuerte, vivo en el Sacramento, 
palpitante y desnudo, como un nino que corre 
parsegu;do por siete novl l los capllales . 

Vivo cstabas, Dias m io, dentro dei ostensorio . 
Punzldo por tu Padre con aguJa de lumbre. 
Leti�ndo como el pobre corazón de la rana 
quo los médicos panem en el frasco de vldrlo. 

Piedrn de soledad donde la hlerda glma 
y dond•J el agua oscura pierde sus tres acentos, 
elevi.n tu columna de nardo balo nleve 
sobro el mundo de ruedas y falos que circu la .  

Yo miraba tu forma deliciosa !lotando 
tn la llaga de aceites y pai\o de agonía, 
y entornaba mis ojos para dar en el dulce 
t ro ai blanco de insomnlo sln un  pájaro negro 

Es asi, Dias anelado, como Quiero tenerte . 
PJnderito de harina para el reclén nacldo . 
Bris., y materia juntas en expresión exacta, 
por amor do la carne que no sabe tu nombre 

Es así, forma breve de rumor lnefable, 
IJios cn manti l las, Cristo diminuto y eterno, 
repetido m i l  veces. muerto, crucificado 
per la Impura palabra dei hombre sudoroso . 

Can�ban las mujeres en la arena sin norte, 
�ua11úo te vi presento sobre tu Sacramento . 
Cul�ientlls serafines de resplandor y tinta 
cn 1� cúpula neutra gustaban tu raclmo .  

(.;i1 1 arma sacratislma ,  vértice d e  las flores, 
dondo todos los ângulos toman aus lucea flJas, 
donde 11úmero y boca construyen un preaente 
cuerpo de luz humana con músculos de harlna! 

Oh Forma l i mitada para expresar concreta 
muchcdumbre de luces y clamor escuchadol 
Oh nlevo circundada por témpanos de música! 
Oh l lama crepitante sobre todas las venasl 

ODE AO SANTÍSS I MO 

DO ALTAR 

( F ragmento ) 

FEDERICO GARCIA 
Trad . ANGELO M 

Homenagem a 

EXPOSIÇÃO 

Pange Rngua glorlosl 
corporls mlster iu m .  

Canll!lvam as mulheres paio muro cravado 
quando te vi ,  Deus forte, vivo no Secramento, 
a palpitar desnudo, qual l nfant• que corra 
perseguido por ■ete novilhoe caplt■I■ .

Est■vaa, Deu•, bem vivo no centro do ost-4rlo . 
Pelo teu Pai Picado com agulhes de lume . 
Batendo r:omo o pobre coraçlo de uma ri 
- os médicos entregam • wwa Imbui■ de vidro . 

Ped..ra de soledacle aonde gemem u ervu 
e aonde a 6gua e■c:vra perde 08 HUI tris acentos, 
e levam-te • coluna de nardo sob • mve 
cobre o orlle circulante de falos a de rodes. 

Eu olhava tua f-. lewisslru flutuando 
numa chaga de azeite e num linho de agonia,
o olrava meus olhos ao encontro do doce
tiro ao alwo da lfll6nla ■em um p6nml negro • 

-'Ãsclm, Deus anc:ondo, 6 que deufo tar4a • 
P..ndairlnho de trigo para o ,...,._Ido.
Brisa e mat6rla Junta em expren1o 8lUltll. por a-, de uma cama q1111 llio 111N tau nome 

t assim, f-. breve de ,- lnefnel, 
ó Deu, velado, ó Cristo tio pequenino • e1-, 
rcpotldo mll vens, IIIOl'to, crucificado 
ii,i::i palavra impura do ._ lnlpUrlflcado . 

Cantanm n IIIUlht,ns pela ■rela Hffl -18,
GU&ndo ta vi Pf9Mnte aobre tau s.:r-n1111. 

m &anvue, lumt-, qulnhenloe -•• entra • cúpula nevtra pronv- tau rac•.

t) Fonn. aacrati■slma, 6 rirtlce da■ fl-,
que tle IIDdo■ OS ingulos -1'118 8111 1- li••·
onde IIWIIBro e boca conatróam 11111 preHnte corpo de luz bum.. - o■ - Rio■ de trlgol

O fenna limitada para •Jllll'WA' _.... 
• IIIUltldlo da i-. e o e'-- a■cutadDl 
ó neve Circundada p0f cltnllaloe • iúlcal 
Õ c'-a Crepitante sobre toda■ U ...... , 
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o soCIAL E
olrtROS ENSAIOS

O Brasil não possui uma tradição crítica. 
IIOrém uma critica tradicional Ainda lnexls-
111 uma balança capaz de pesar o volume de obras
laia os nossos autores produziram em quase cinco 
8'cuios. Escritores têm entrado para a história
da literatura ou na história literária - a árvore 
e 11811 campo - através de apelidos, chavões. ró­
tulos, clichês . Alguns ficaram ,consagrados · 
pOr um único soneto . Outros receberam, mes• :O após a republica, títulos de "pr lnclpes " . 

OUVe "canonizações " e " mumificações" à lmor•talidade .

Em contrapartida, os  lconoclostas de hoje der­
�- o bronze e deformam o mármore pari o 
_,,... dos túmulos . Nomes sllo excluldos pele
letnPO ou pela erva e,  no cemitério dos deuses. :'1>08 alio enterrados novamente, às vezes com 

IC: 
IUaa almas. Mas, dessas revisões históricas,

• lllpr,i alguns cabelos f lorescem : Souzãndrade um exemplo e, o mais recente, Uma Barreto . 

Diante da perspectiva do passado e do futuro 
;- 88Jlelhos duplos - o Intelectual moderno, em ,.4:. de afirmar ou negar, devo ter e coragem de 
IIIQ 

tlr The W■ate Land: " These fragments I have red agalnst my ruins /Why then l i a  Ili you" .  • 

1 Menos Que a Llngua Portuguesa, o que Isolou
rd

ia1 ltteratura Brasi leira do reato da Amérlca-Espa­"'1 � • lol a falta de unidade: o Brasil dividido
Ileu brasis " . Pode-se falar de um espírito euro 
Ili 

' da mesma maneira que se sabe um esplrilo
�P•no-amerlcuno . O mesmo não acontece den­
llo 

do triângulo deste pais ,  onde os contras!es 
,:o c °' �nfrontos e vice-versa . Um catálogo uni• 
Uoaa 

aber,a os nomes de Borges. Cortázar. Vergas 
Attu;, 

Carpenller, Garcia Márquez. Scorza, Rulfo,ftaae 111• Fuentes. Em nosso caso, a repetida
nove1 

de luís Alberto Sánchez - " Latinoamerlca,
nove,� 

•ln noveliatas • - valeria ao inverso: Brasi l ,,ta sem novela. 

p0 1
Em nenhuma época brasileira houve um tem­

\iio 
lturárlo brasllelro .  A dicotomia e fragmenta 

lllna 
8elnpre fizeram do Sul - Rio e São Paulo -

lida V&nQuarda e das provlncias uma reação. Pa• 
�lrnente, as vanguardas do Sul resultaram em 
de■ . A 

e a reação das províncias so tornou vanguar• 
l
l
dqa 111"! loi no Romantismo. no Modernismo, em 

de Pr f
ª lamoa • .  O Sul tem sido uma espécie 

o 'lia 
I a ou arrecile que rebenta a água. porétr. 

'llie �11!,'l��
mo que, segundo El iot - "Clanges/

llunlf( - tem sido as províncias Isto não 
'llo O 

cu uma descaracterização, pois, essim co­
� 

mar lança na praia " nossos ossos, a reda 
1 01 :ie 

O cavo em pedaço, o remo astl lhaçado
PIio teu naf l los de estrangeiros mortos · ,  ele pró 
• diveraa� da terra, toda esta ' criação pretérita
Ili) Ileu fôl O mar funde, urde, tece, fia. resph a 
!llrla quest:!º 

os ventos mala distintos . Tudo ó 
Parece de cl ima ,  como observa La Bruyêre: 

l!lpillto 
qu

� 8 gente depende dos lugares para ., 
lt.s• . 'p� 

6m
umor, a paixão, o gosto, os sentimen-r esse mar a lndh não é um oceano.

Urn fat �Ide 
o, estrangeiro e Isolado, mereceria 

Oi.eram�• 8 l i teratura de Jorge ,luís Borges 
• farrnaç1o 

ues um europau (assim sua Influência 
Caao à Pa 

l um desgarrado da América. ou um 
CU!lr O f6c 

rto e a mais ou a menos . Sem dis• 
Pllde.ae 

l i-difíci l problema do naclonal-unlversal , 
llov._ :���r em Carlos Fuentes - La Nuevu
aoru;;: . ..,..._,.,I_ - uma explicação de

·0u 
el 

ien conoce Buenos Aires sobe que 
"-cl

�a fantástico vuelo de Borges h� 
una 

O de un patio, de un zaguán o do 
Qul 

esquina de la capital portolla Pero 
be •

n conoce Buenos Aires tamblén sa• 
llllln::;:e acato nlnguna olra cludad dei
lnel 

grita con más fuerza: !Verbalizo
mtlX

I 
Una viaja boutade dice que . los

Perua 
canoa desclenden de los aztecas, los

de I 
nos de los Incas y los rloplatenses

facto� 
barcos. C ludade sin historia � ª· Urbe transitiva,  Buenos Aires 

ber 
Sita nombrarae a ai mismo para sa­•lldo 

Que existe, para lnventarse um pa ' Para lmaglnar-ee um porvenlr " .

• � 6 necea , 1  
ian eoi.:1u11o de 

8 r O eer escritor para se chegar.
,_ 

te 0\1, COrno 
Fuentes, basta quo se seja via• 

liit l'l.tli Tuclllná 
O Próprio Borges, que se sinta

'Ili! 11111& ou 19� entre Suil)acha e a Esmeralda• 
O. Pa111nno , 

daa 
• nlo Importa . Basta situar-se 

tYiri�lo■ ruas Serrano e Guatemala",  onde '1liio 1to C1rr1ego 
com seus cuchllloe e o "vizinho 

.._ a lltpforar • CIUe foi o primeiro poeta argen
btcn al i  à rn:. ?Oaalbl l Idades l i tertlr Jaa que

Baata compreender a eSBen·

eia do tango que Ernesto Sabato descreve como 
a única dança popular "Introvertida": 

• EI tango es triste, es dramático, expres 
sa muy blen es rasgo esenclal dei hom­
bre rioplatenae: su frustraclón, su nos­
talgia, su espírllu, su desencuentro, su 
rancor y su descontento • .

Sob tal aspecto, Borges não é europeu nem 
mesmo latino-americano, Borges é portenho. Esta 
pnl�vra define a sua personalidade e o seu gê­
nio. Buenos Aires/ ya aon mi entra/la· ou • Ha­
cla ai Oeste, el Norte y el Sur / se han desple­
gaóo - y son tamblén la patria - las calles • .  

o registro deste fato Implica na conclusão
Mguinte: o que em Buenos Aires é exceção. no 
Brasil é regra . Decerto que não possuímos um 
puro sentimento urbano e (salvo Machado e tal 
vez Macedo) o que prevaleceu foi o rural . 
Drummond fez a maravi lhosa fusão poética do 
" Ermo" com a "Cidade Grande" e. hoje e agora. 
iã nlio é o rural que se dissolve no urbano, mas 
,este naquele. 

Lidamos com um material ambíguo porque 
estll comprometido pelo tempo. A agressão tec• 
nológlca já não comporta nossa " legitima dele• 
a.a · ,  estamos sob o Impacto de "violenta emoção" 
e o presente acontece tão Inversamente contra­
ditério como um futuro sobre o passado . Somos 
este futuro. 

Consideremos em nosso rosto a ausência de
linltlva de traços mapuches e araucanos, que
caracterizam O chi leno; consideremos a falta

das rulnas peruanas de Macchu Plcchu - com 

uma neve de pedra sobre a cordllhelr�s endln
- cantadas por Neruda e pela quase f icção má

glco-cientiflca: consideremos f inalmente, que n11 

possulmos, sob nenhuma de nossas cidades os

nl icerces remotos de U!"ª Tenochtltlén, como 
com a capital do México, no planalto acontece 

d 1 1 nação-de Anahuac , Resultantes e uma m se ge . 
h ,brida de três raças (nosso branco não vc,o

apenas de Portugal, nosso neg�o não saiu de um 

só país da África nem nosao ,ndio de umo tribo

ún cal somos um povo desenraizado . A pergun­
ta-resposta de Jorge de Lima é a nossa respos 
to pergunta 

Mas como foi esse índio? Todos sabem . 
Ele mora no vosso olhar Já verde, 
na vossa louridão, no vosso passo. 

ó� . -í�di��. -�� . -�����d���� . -� . -h���m
branco, 

nos seus assombros, ele se Invadindo
de ocasionados índios, de outros lndlos.

A avalanche estrangeira que. rora. sobre n.osso 

és doa meios "frios e quentes da 
pais atrav . 

u de outros processos. nos pega 
comunicação 

f 
o 

se - desprevenidos . Buenos Aires- em uma ra • ó não nn. . 0 tan1IO • Introvertido e n s .-
resista com 

_ _.__ ou O freyo • extra-
ri os resistir com o --em 

d 
• 

Mesmo O Nordeste é uma realidade 
verti os • • f rtadas . 1 ena que reatavam oram co 
o�t,nta: as or g 

Ih  de  açúcar O rádio-de-pi a matou com a cana . 
b ti 

o lolclore e os pífanoa de taboca foram su s 
: 

tuidos por tubos de plêstlco. assim como a snn 

dalia-Japoneaa uaurpou a alpercata-de-rabicho. 

Ante tal panorama tudo parece para. sempre

d·do mas - drummonlanamente - de tudo
per , . 

uco" ou - 1 Jorge de Lima - li•
ficou um po 

co/ 'de tudo, 85988 anzóis pescando 
cou �m pau 

ficou é chamado por nos 
t�ras · O pouco que 

F lho • �lco • e por Ormindo Piras 1 , com n 
de O 

atação de •o Social " .  Daí este livro:
meama con 
O Social e 0utrn EnsllOS , 

Seria necessário descer ao poço do tempo

p�ra arrancar oa esqueletos, as estruturas, os

arcabouços antigos das epopéias de Gll..-■h, 

Mahabharlta, Him■ do 1119 Veda, Nlbelungo■ e 

ê I no••• época . PON!m. melhor seriatraz - os a -
concluir que na origem do homem está a origem

1 nd A bipartida dlvlaão do mundo nos das e as .  
H d uma l i teratura que remonta a omero:

conce eu 
ldéntllia o épico tem confirmado o somos oc 

é de� idades e os exemploe mera• 
épico atrav 

,:adas· 0 episódio de Pollfemo. que 
cem ser c 

Odlss 61 ■ 
(Rapsódia IX) ti narrado, em 

aparece na nto I l i  de Eneida de Vir•
p1

�ssogu1m:;10Ída 
no 

de cauu- ao Hade• (Rapsódia
g,ho . A 9C 

a) motivou I deecida de Enéaa
XXIV da ()dluél 

VI da ._., que, por sua
eos I nfernos (Livro 

santklo próprio do termo -
vez, Inspirou - no 

MARCUS ACCIOL V

o Comédia de Dante. Em nossa Hngua, Camões!que também tem um Poilfemo/Adamastor) reto­ma Virgl l io e o Caramuru de Santa Rita Durão segue os Luaiadaa , Com Baal l io da Gams noUrauuay, se In icia uma renovação do épico ' Que vem ª Jorge de Lima, Carlos Drummond de Andra­de, Cecília Meireles, João Cabra l de Melo Neto 

Ormindo Pires FIiho, neste seu l ivro de es­tréia - O Social • Outro■ Enulos - aborda 0 assunto como se desfiasse o tempo brasllelrc. dentro da modernidade (ou moderna/Idade) . Elo h istórico e didático, puxa Gregório de Matos e·através de textos, atraveasa 6rcade■ e roin3ntl: coa, até os de hoje. E certo que o volume 80• gue com "Outros Ensaios " ,  porém, dentro deles Mmbé".' se. encontram ·os Slmboloa Eplcos da Hu'."an,dade : Joyce Whltman, Rl lke, Dostolevak , ,Guimarães Rosa, entre outroa (ensaios) . E 80el11um ensaio foge à regra é porque ele tambémQuis os "outros · .  Por Isso nllo se descurou d9um mestre como Baudelaire, que não se sltu 1 
fl(> primeiro, porém no quarto grau da poesia 11.rica - conforme a classlflcaçio de FernandoPessoa - onde o poeta • em grande número do casos, cairá na poesia dramática, propriamentod,ta, como fez Shakespeare, poeta substancia l ­mente 1/rico erguido a dramático pelo espantoan grau de despersonal lzaçlo que atingiu" Demai ó épica a l ição de Baudelaire, no sentido de qu: 
:::v

a.:�� 
colher as antiflores, ou seja. as flore■ 

Contemporãneo de um tempo que chamamos em outro trabalho, " l:poca-�lca ·,  Ormlndo Pira� F i lho está armado, com os Instrumentos da crítl•ca moderna, para o fundamentei aspeçto da nova í'Q&ala: o épico-relfgtoao (que faz lembrar O dplco­mllrav, lhoso) . No Mosteiro de São Bento, em Olinda - ele - aos quarenta e um anos _ d ter perdido aquela • paciência ardente• que he�
v

e
e 

mos de Rtmbaud . Paciência que às vezes toma. se • i mpaclAncla ardente • .  Ormlndo é dotado de uma • paciência fria · ,  ou seja, de uma con�llln­ola critica capaz de chegar ao fim . Diferente denós. que somos fanáticos e apaixonados, ele 88move quase Imóvel entre os encaixes (dentro doQ�ebra-cabeça do poema ou do texto em prosa)escrevendo como fala . Sua natureza é mala doescafandrista qus de mergulhador: seu fõlego é verticalmente, profundo e seu mergulho molho;equipado . A descida 6 orientada a um detorm l­. ;ido ponto, oposto à • moaca • do mergulhador quofaz avanços e recuos, oacllendo com a água . As• sim. ele evoca o quaae desconhecido Pedro Lu,z, o retórico poeta de Terrlblllll Oea - ·ouandoele apareceu no escuro do horizonte· - quepr ovocou e penifr- de Castro Alves: " Quandoela so alteou na! brumas da Alemanna ' .  luizGama é outro Ilustre desconhecido · que Or­m,ndo arranca dos espelhos em trevas, vla-Ua nuel Bandei ra ,  Finalmente, ao lado de Drummonde Cabral, O_rmindo Pires FIiho asaenta alguns no­mes do ép,co-soclal brasileiro: Mário, Vinicius Thlago, Gullar, Bueno, Gelr, Paulo Mendes Campos ' 

E preciso não esquecer que a l i teratura ao faz por uma neceaaldade e um comprom1880 lnex­�:llcávels . Não alo as palavras que movem 0 tscritor. Elas elo movidas por ele e nada dizemsem que ele diga . Não basta ler O dentro daspalavras_. pois a leitura de um dlclomlrlo não co­n .ove ninguém . A palavra uudade, por exemplo t tão abstrata como a palavra cais ou a pa lavr� pedra • Repeti-la aerfa repetir a frase do Hamlet exceto, se uudede tfvea■e O poder evocau� de uma deacrlçilo, como acontece no Wetthe onde o nome de de Klopatock sugere 8 sua 00:' Não obstante, o verso de Fernando Pessoa ...: 

• Ai.  cada cais á uma saudado de pedra . _ con­cretlla em cala e pedra a palavra uudade . 

Algumas análises el iminaram O autor. OutrasO& texto,. Certas teorias ae fundamentam em lncertaa teorlaa. Ae pelavru têm 1ldo esvazia das como uma rede e ninguém aente mais a dor das coisas dentro doa olhos . A estética kantia-

na - o belo é o que agrada de■intenlllad■mente - comportaria uma lnver86o: o belo é o que lnta•"lisa agradavelmente. 

Ora, o éplco-aoclal objetiva o homem e a arte do homem ainda é o homem Ormindo PiresF,lho sabe que penetrando naquela. também ae ponetra naate, que é o objeto de sua Imagem Tampouco ele deaconhece e consideração de Sa, bato: 

• Pero ea preclaamente esa lnevltable lr­
rupclón dei artista en oi objeto lo que 
hace auperlor el 6rbol de Van Gogh el 
érbol de Millet y ai de cualquler loto. 
grafo. 

Mas, todavia:  ese érbol ea um re­
trato dei a lma de Van Gogh• . 

A literatura Braallelra pretende chogar e,, 
f im deste eéculo com a sua esfinge desvondeda
por poetu-crftlcoa como César Lea l ,  Augusto e 
Haroldo de Campos, Déclo Plgnatarl. Mário
Chamm le, Mário da Si lva Brito, GI iberto Mendon
cn Te les.  Affonao Romano de San'Anna, G ladstone
Vkllra Belo, leõnidas Clmara, ou crltloos-ensals­
tas como José Gui lherme Merqulor, Nelly NQVae& 
Coelho, Leodegérlo Azevedo, Marcus Ant6nlo do 
P, ado, Janl lton Andrade . Ormlndo é um deatee 

Do tplco em Ceetro Alvea - ·o eatampldo 
estupendo daa quelmadaa/ enrola-se da quebrada• 
em quebrlldas • - pode,n chegar a João Cabral
de Melo Neto: - • O aol de Pernambuco leva
dóis sóis/ sol de dois canoa, da tiro repetido• -
por Intermédio do estrato f6nlco (õticoJ, do estro 
to óptico e da palavra-objeto, na visão tenomê 
nológica de lngarden. Como enaalata, professor 
d<' li teratura e estudante da Pós-Graduação,
Orm lndo vê esta vlalo que, no 1811 caao, nio e 
�penas aoolal, pbr6rn f ilosófica e metafísica . 

O fenõmeno do 6plco salvou a nona l lte• 
teratura - e outraa - doa corroaivoa llcldos fl. 
ricos . Noaaoa poetas precoces, moamo os quo
ntlnglram a genial idade de um Alvares de Azeve­
do, raramente aublram do primeiro ur11u subia•
tiva . Parte deeta l i teratura foi um g rande enaalo, 
uma Lira doe Vinte A-, uma prome11l1 de Prl• 
mavera■ . Maa, entre aa llutuaçllaa ou "Espumaa
Flutuantes · doa autores e obras, ae fez um tllrl')­
po épico . O Romantismo, através de dota poe­
tas, conseguiu produzir um duplo hdro ho e at 
o prõprlo Parnasianismo noe legou, via Bl lac, um 
e-dor de E_,..._ . Pela colncldtncla do 
litu lo, outra coisa nlo tem sido Orm lndo Plrog
f i lho - dentro deste unlverao fragment6rlo detendência• l l terárlaa - Nfllo um caçador do ápl co-aoclal . Como Nelly Novaes Coelho, ele é o redescobridor de um tempo que permanece 118 n ,ulações (porque o rio de Horticllto 6 o mearMrlc, de Sidarta) .  

Agora estamos às portas de um novo Ronnt
cimento, ou melhor, de um novo Realismo: o n..
l l�mo-Eplco . O próprio mundo, como uma bomba,
se desintegra a rennce da árvore do cogumelo
1 tõmico . PocJe.ae vlalumbrat, Mravlla do nbur 
vatórlo da gal6xia, o Apooel lpaa a o Otnesra. ornundo e o homem, naacldoe da égua • do barro,serio, atrav61 do C_riato, modelados no fogo f r,rectao nascer de novo para a 11lda e a arte 

O Soclal • Outrva lnMlo■ de Ormlndo Pire �, lho '•. portllfllo, um livro Ol)Ol'!Uno, J6 que o spleen romtnttco foi subatltuldo pelo •tossa moderna e os doie eu Interpenetraram em uma�elavr�: caos. O - do ' spleen • ,  o - d fossa • o - do -• nlo 6 outro, seolo o GDOHlrlco . 

Urge que o■ escritores deste tempo oom. preendam uma e,qir&e11o: o mundo l lrlco moneue o 6plco r1111aace do crllf)l)aoulo . 

• 

corei .. tnlnha•

com este• fragmento& ea 

• 0 que 6 devido •
ruina• / A fé que vos darei

e •  1anga/ O a\no ·
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A partir deste número o Caderno Literário do JU reserva uma de suas 

partes para 1traduções de poetas ou prosadores que contribuiram ou 

contribuem para o desenvolvimento da Literatura Universal . O critério 

adotado será, tanto quanto possível ,  uma absoluta fidel idade aos tex­

tos vertidos para a nossa l íngua e uma relativa l iberdade para a recom­

posição fonética, e também em nível s intático, dos valores representa-
, 

tivos dos textos originais . 

LEONARD COHEN poeta canadense, de origem judaica, novelista, letrista e cantor de suas próprias canç6es 
Seus llnos de poesia são: Let us Compare Mythologles, The Splc:e-box of Earth, Flowers for 
H,tler � Paraaltes oi Heaven, jl! tendo gravado cerca de cinco LP'■. 
Sua poesia á sobretudo marcada por um ■cento social e religioso traduzido duma maneire 
p"S3"al e ,1,rot;diana 

Ti:AOUÇôES OE, 

FOR W ILF ANO H IS  HOUSE 

When yonng the Chriatlans told me 
hou we plnnf'.d Jesus 
l 1ke a lovely bullerfly agelnat the wood, 
end I wept beslde paintlnos oi Calvary 
at velvet wounda 
�nd dellcate twlsted leet . 

But he could not hang softly long, 
your fighters so proud wlth bugies, 
bending llowers with thelr sl lver etttln, 
end when I faced the Ark for countlng, 
trembl lng undernenth the "tiurnlng o l l ,  
the meedow of running flesh turned sour 
end I klssed away my gentle teachers, 
warned my younger brothera. 

Among the young and turning-great 
Gt th11 larga natlons, l nnocent 
oi the 1plklld wish and the brlght crusade, 
1here I could sing my heathen teers 
between the summersaults and chestnut battles, 
love the d,stant salnt 
who toei his arm to f l ies, 
mourn thc crushed ant 
ª"d despisa the reaeon oi the lieel . 

l'lf0llllJ <111d weepmg are lelt on the early rorad 
Now cach ln hts holy h i l l  
the gllttcrlng and hurttng days are almoat done 

Then let us compare mythologles . 
1 have learned my elaborate 11e 
oi 80aring crosses and polaoned thorna 
end how my fathers nalled h l m  
i ,lce a bot egalnst a barn 
10 groet the autumn and late hungry ravens 
as a hollow yellow slgn . 

O T IGRE 

WlLLil'.M BLAKE 
Trad : LUCILA NCX}UEIP.A 

Tigre! Tive! clwnm 11cetia 
t!entre 1111 florestas da nou ... 
qllf! miio, que olho Imortal 
c,omp& ilia sllllt'frla? 

Em que dl91ames ablllmOII 
arde e foCO de U!WI olbotl 
desperto aobre q"819 111111■? 
Que ai!io o 0111111 ooUier? 

Que espécie de ferça, que arte 
u rdiu o &eu co�? 
E q uando a vida surgiu 
que m»OII, que � rspantoaos't 

Que martelo? Que cadela? 
ile que tomo .,_ '"" �rebr-o? 
Que bicoma? E q ue rarra 
&eus terrol'ff p6de u,ilr?

Quando os artroa dardejaram 
o céu, baabando.o de lápbua, 
tmrrlu t'le Ili> ver llll& obn1' 
Qaem te armou fe11 o Cord4'iro?

11gtt! Tl,cre! chama acesa 
deutre 1111 fiol'HUIII da noite, 
q llt' mio, que olho Imortal
comph tua simetria? 

ANTONIO LEAL CAMPOS 

PARA WILF E SUA FAM ÍLIA 

• 
':lu�ndo Jovem 01 crl1tio1 me contaram 
•nmo espetamos Je9Us
qual qentll borboi.ta contra o madeiro
" chorei Junto às pintura■ do Calvirlo
com feridas de veludo
e delicados pés retorcidos . 

Mas ele nlo podia ficar auspen10 por multo, 
111us lutadores tio orgulhosos com clarlns, 
encurvando as flores com ■-us pacaclo1 
e quando encarei a Arca para contar, 
tremendo debaixo da canelei■, 
o CllffiPO de cerne movediça tornou-■e amargo 
e voltei • beijar meus anitvele mestres 
o avisei meus l rmioa mais novos.

Entre os moços e grandes 
dos maiores nações, Inocentes 
do desejo crucificado e da clara cruzada, 
ou pude cantar minhas lágrimas pagis 
entre cambalhotas • guerra da castanhas, 
pude amar o santo distante 
que entregou seus braços ili• moscu, 
lamentar a formiga espezinhada 
e desprezar a razio do calcanhar .  

Enraivecendo-se e chorando ■io deixados n a  velha estrada · 
Agora cada um na Mia ■anta colina 
os dias de glória e dor 16 •tio quae findos • 

Permitam-nos comparar mltDlogla■ . 
Cu aprendi minha mentira elaborada 
de cruze• doloridas e •pinhos ellYHllaadoe 
e como 11181N pala o espetaram 
qual morcego num c:elelNI 
para uudar o outono • oe 61tlmoe -■ famintos 
como um oco ■inal --'o.

THE TYGER 

WILLIAM BLAKE 

'l"yger! Tyger! burning bright 
ln the forests o! the nlght, 
What immoru-1 hand or eye 
could frtune thy fear!ul symmctry? 

Jn wh:\t dlst.mt doops or skles 
Bumt the flre o[ thine 'i>ye�? 
on what wtngs dllre he aspire? 
\Vh,1, th� hand clare seize thc fire? 

,\nd what shoulder, and what art,
Could t wist thC sinews or thy heart? 
And when thy hcart beg'.lll to beat,
w,�t dread hand? anel what dread foot'I 

\ ,, at the hammer'/ whllt the chaln? 
In wha.t Cuniace was thy bmin? 
What thc anvil? what dread grasp 
))are tts deadly terrors cla�p1 

When the stars threw down thelr spears 
And watered heaven wlth thelr tears, 
Dld he smile bis work to see? 
Dld he who made the Lllmb malte thee? 

Typrl Tyger! burnlllg br!ght 
In the forests of the n!ght, 
Wllat 1mmorta1 band or eye 
Dare trame thy fearfUJ symmetry? 

N .  º 2 REC IFE - OUTU BRO 1 976 

J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O  

ODA AL SANTIS IMO 

DEL ALTAR 

( Fragmento) 

FEDERICO GARCIA 

HomenaJe a Mar&1el de Falia 

EXPOSICION 

Pange llngua glorloal 
corporis mlatarlum . 

Cnntoban las mujorcs por el muro clavado 
cuando te v i ,  Dios fuerte, vivo en el Sacramento, 
palpitante y desnudo, como un nino que corre 
parsegu;do por siete novl l los capllales . 

Vivo cstabas, Dias m io, dentro dei ostensorio . 
Punzldo por tu Padre con aguJa de lumbre. 
Leti�ndo como el pobre corazón de la rana 
quo los médicos panem en el frasco de vldrlo. 

Piedrn de soledad donde la hlerda glma 
y dond•J el agua oscura pierde sus tres acentos, 
elevi.n tu columna de nardo balo nleve 
sobro el mundo de ruedas y falos que circu la .  

Yo miraba tu forma deliciosa !lotando 
tn la llaga de aceites y pai\o de agonía, 
y entornaba mis ojos para dar en el dulce 
t ro ai blanco de insomnlo sln un  pájaro negro 

Es asi, Dias anelado, como Quiero tenerte . 
PJnderito de harina para el reclén nacldo . 
Bris., y materia juntas en expresión exacta, 
por amor do la carne que no sabe tu nombre 

Es así, forma breve de rumor lnefable, 
IJios cn manti l las, Cristo diminuto y eterno, 
repetido m i l  veces. muerto, crucificado 
per la Impura palabra dei hombre sudoroso . 

Can�ban las mujeres en la arena sin norte, 
�ua11úo te vi presento sobre tu Sacramento . 
Cul�ientlls serafines de resplandor y tinta 
cn 1� cúpula neutra gustaban tu raclmo .  

(.;i1 1 arma sacratislma ,  vértice d e  las flores, 
dondo todos los ângulos toman aus lucea flJas, 
donde 11úmero y boca construyen un preaente 
cuerpo de luz humana con músculos de harlna! 

Oh Forma l i mitada para expresar concreta 
muchcdumbre de luces y clamor escuchadol 
Oh nlevo circundada por témpanos de música! 
Oh l lama crepitante sobre todas las venasl 

ODE AO SANTÍSS I MO 

DO ALTAR 

( F ragmento ) 

FEDERICO GARCIA 
Trad . ANGELO M 

Homenagem a 

EXPOSIÇÃO 

Pange Rngua glorlosl 
corporls mlster iu m .  

Canll!lvam as mulheres paio muro cravado 
quando te vi ,  Deus forte, vivo no Secramento, 
a palpitar desnudo, qual l nfant• que corra 
perseguido por ■ete novilhoe caplt■I■ .

Est■vaa, Deu•, bem vivo no centro do ost-4rlo . 
Pelo teu Pai Picado com agulhes de lume . 
Batendo r:omo o pobre coraçlo de uma ri 
- os médicos entregam • wwa Imbui■ de vidro . 

Ped..ra de soledacle aonde gemem u ervu 
e aonde a 6gua e■c:vra perde 08 HUI tris acentos, 
e levam-te • coluna de nardo sob • mve 
cobre o orlle circulante de falos a de rodes. 

Eu olhava tua f-. lewisslru flutuando 
numa chaga de azeite e num linho de agonia,
o olrava meus olhos ao encontro do doce
tiro ao alwo da lfll6nla ■em um p6nml negro • 

-'Ãsclm, Deus anc:ondo, 6 que deufo tar4a • 
P..ndairlnho de trigo para o ,...,._Ido.
Brisa e mat6rla Junta em expren1o 8lUltll. por a-, de uma cama q1111 llio 111N tau nome 

t assim, f-. breve de ,- lnefnel, 
ó Deu, velado, ó Cristo tio pequenino • e1-, 
rcpotldo mll vens, IIIOl'to, crucificado 
ii,i::i palavra impura do ._ lnlpUrlflcado . 

Cantanm n IIIUlht,ns pela ■rela Hffl -18,
GU&ndo ta vi Pf9Mnte aobre tau s.:r-n1111. 

m &anvue, lumt-, qulnhenloe -•• entra • cúpula nevtra pronv- tau rac•.

t) Fonn. aacrati■slma, 6 rirtlce da■ fl-,
que tle IIDdo■ OS ingulos -1'118 8111 1- li••·
onde IIWIIBro e boca conatróam 11111 preHnte corpo de luz bum.. - o■ - Rio■ de trlgol

O fenna limitada para •Jllll'WA' _.... 
• IIIUltldlo da i-. e o e'-- a■cutadDl 
ó neve Circundada p0f cltnllaloe • iúlcal 
Õ c'-a Crepitante sobre toda■ U ...... , 
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o soCIAL E
olrtROS ENSAIOS

O Brasil não possui uma tradição crítica. 
IIOrém uma critica tradicional Ainda lnexls-
111 uma balança capaz de pesar o volume de obras
laia os nossos autores produziram em quase cinco 
8'cuios. Escritores têm entrado para a história
da literatura ou na história literária - a árvore 
e 11811 campo - através de apelidos, chavões. ró­
tulos, clichês . Alguns ficaram ,consagrados · 
pOr um único soneto . Outros receberam, mes• :O após a republica, títulos de "pr lnclpes " . 

OUVe "canonizações " e " mumificações" à lmor•talidade .

Em contrapartida, os  lconoclostas de hoje der­
�- o bronze e deformam o mármore pari o 
_,,... dos túmulos . Nomes sllo excluldos pele
letnPO ou pela erva e,  no cemitério dos deuses. :'1>08 alio enterrados novamente, às vezes com 

IC: 
IUaa almas. Mas, dessas revisões históricas,

• lllpr,i alguns cabelos f lorescem : Souzãndrade um exemplo e, o mais recente, Uma Barreto . 

Diante da perspectiva do passado e do futuro 
;- 88Jlelhos duplos - o Intelectual moderno, em ,.4:. de afirmar ou negar, devo ter e coragem de 
IIIQ 

tlr The W■ate Land: " These fragments I have red agalnst my ruins /Why then l i a  Ili you" .  • 

1 Menos Que a Llngua Portuguesa, o que Isolou
rd

ia1 ltteratura Brasi leira do reato da Amérlca-Espa­"'1 � • lol a falta de unidade: o Brasil dividido
Ileu brasis " . Pode-se falar de um espírito euro 
Ili 

' da mesma maneira que se sabe um esplrilo
�P•no-amerlcuno . O mesmo não acontece den­
llo 

do triângulo deste pais ,  onde os contras!es 
,:o c °' �nfrontos e vice-versa . Um catálogo uni• 
Uoaa 

aber,a os nomes de Borges. Cortázar. Vergas 
Attu;, 

Carpenller, Garcia Márquez. Scorza, Rulfo,ftaae 111• Fuentes. Em nosso caso, a repetida
nove1 

de luís Alberto Sánchez - " Latinoamerlca,
nove,� 

•ln noveliatas • - valeria ao inverso: Brasi l ,,ta sem novela. 

p0 1
Em nenhuma época brasileira houve um tem­

\iio 
lturárlo brasllelro .  A dicotomia e fragmenta 

lllna 
8elnpre fizeram do Sul - Rio e São Paulo -

lida V&nQuarda e das provlncias uma reação. Pa• 
�lrnente, as vanguardas do Sul resultaram em 
de■ . A 

e a reação das províncias so tornou vanguar• 
l
l
dqa 111"! loi no Romantismo. no Modernismo, em 

de Pr f
ª lamoa • .  O Sul tem sido uma espécie 

o 'lia 
I a ou arrecile que rebenta a água. porétr. 

'llie �11!,'l��
mo que, segundo El iot - "Clanges/

llunlf( - tem sido as províncias Isto não 
'llo O 

cu uma descaracterização, pois, essim co­
� 

mar lança na praia " nossos ossos, a reda 
1 01 :ie 

O cavo em pedaço, o remo astl lhaçado
PIio teu naf l los de estrangeiros mortos · ,  ele pró 
• diveraa� da terra, toda esta ' criação pretérita
Ili) Ileu fôl O mar funde, urde, tece, fia. resph a 
!llrla quest:!º 

os ventos mala distintos . Tudo ó 
Parece de cl ima ,  como observa La Bruyêre: 

l!lpillto 
qu

� 8 gente depende dos lugares para ., 
lt.s• . 'p� 

6m
umor, a paixão, o gosto, os sentimen-r esse mar a lndh não é um oceano.

Urn fat �Ide 
o, estrangeiro e Isolado, mereceria 

Oi.eram�• 8 l i teratura de Jorge ,luís Borges 
• farrnaç1o 

ues um europau (assim sua Influência 
Caao à Pa 

l um desgarrado da América. ou um 
CU!lr O f6c 

rto e a mais ou a menos . Sem dis• 
Pllde.ae 

l i-difíci l problema do naclonal-unlversal , 
llov._ :���r em Carlos Fuentes - La Nuevu
aoru;;: . ..,..._,.,I_ - uma explicação de

·0u 
el 

ien conoce Buenos Aires sobe que 
"-cl

�a fantástico vuelo de Borges h� 
una 

O de un patio, de un zaguán o do 
Qul 

esquina de la capital portolla Pero 
be •

n conoce Buenos Aires tamblén sa• 
llllln::;:e acato nlnguna olra cludad dei
lnel 

grita con más fuerza: !Verbalizo
mtlX

I 
Una viaja boutade dice que . los

Perua 
canoa desclenden de los aztecas, los

de I 
nos de los Incas y los rloplatenses

facto� 
barcos. C ludade sin historia � ª· Urbe transitiva,  Buenos Aires 

ber 
Sita nombrarae a ai mismo para sa­•lldo 

Que existe, para lnventarse um pa ' Para lmaglnar-ee um porvenlr " .

• � 6 necea , 1  
ian eoi.:1u11o de 

8 r O eer escritor para se chegar.
,_ 

te 0\1, COrno 
Fuentes, basta quo se seja via• 

liit l'l.tli Tuclllná 
O Próprio Borges, que se sinta

'Ili! 11111& ou 19� entre Suil)acha e a Esmeralda• 
O. Pa111nno , 

daa 
• nlo Importa . Basta situar-se 

tYiri�lo■ ruas Serrano e Guatemala",  onde '1liio 1to C1rr1ego 
com seus cuchllloe e o "vizinho 

.._ a lltpforar • CIUe foi o primeiro poeta argen
btcn al i  à rn:. ?Oaalbl l Idades l i tertlr Jaa que

Baata compreender a eSBen·

eia do tango que Ernesto Sabato descreve como 
a única dança popular "Introvertida": 

• EI tango es triste, es dramático, expres 
sa muy blen es rasgo esenclal dei hom­
bre rioplatenae: su frustraclón, su nos­
talgia, su espírllu, su desencuentro, su 
rancor y su descontento • .

Sob tal aspecto, Borges não é europeu nem 
mesmo latino-americano, Borges é portenho. Esta 
pnl�vra define a sua personalidade e o seu gê­
nio. Buenos Aires/ ya aon mi entra/la· ou • Ha­
cla ai Oeste, el Norte y el Sur / se han desple­
gaóo - y son tamblén la patria - las calles • .  

o registro deste fato Implica na conclusão
Mguinte: o que em Buenos Aires é exceção. no 
Brasil é regra . Decerto que não possuímos um 
puro sentimento urbano e (salvo Machado e tal 
vez Macedo) o que prevaleceu foi o rural . 
Drummond fez a maravi lhosa fusão poética do 
" Ermo" com a "Cidade Grande" e. hoje e agora. 
iã nlio é o rural que se dissolve no urbano, mas 
,este naquele. 

Lidamos com um material ambíguo porque 
estll comprometido pelo tempo. A agressão tec• 
nológlca já não comporta nossa " legitima dele• 
a.a · ,  estamos sob o Impacto de "violenta emoção" 
e o presente acontece tão Inversamente contra­
ditério como um futuro sobre o passado . Somos 
este futuro. 

Consideremos em nosso rosto a ausência de
linltlva de traços mapuches e araucanos, que
caracterizam O chi leno; consideremos a falta

das rulnas peruanas de Macchu Plcchu - com 

uma neve de pedra sobre a cordllhelr�s endln
- cantadas por Neruda e pela quase f icção má

glco-cientiflca: consideremos f inalmente, que n11 

possulmos, sob nenhuma de nossas cidades os

nl icerces remotos de U!"ª Tenochtltlén, como 
com a capital do México, no planalto acontece 

d 1 1 nação-de Anahuac , Resultantes e uma m se ge . 
h ,brida de três raças (nosso branco não vc,o

apenas de Portugal, nosso neg�o não saiu de um 

só país da África nem nosao ,ndio de umo tribo

ún cal somos um povo desenraizado . A pergun­
ta-resposta de Jorge de Lima é a nossa respos 
to pergunta 

Mas como foi esse índio? Todos sabem . 
Ele mora no vosso olhar Já verde, 
na vossa louridão, no vosso passo. 

ó� . -í�di��. -�� . -�����d���� . -� . -h���m
branco, 

nos seus assombros, ele se Invadindo
de ocasionados índios, de outros lndlos.

A avalanche estrangeira que. rora. sobre n.osso 

és doa meios "frios e quentes da 
pais atrav . 

u de outros processos. nos pega 
comunicação 

f 
o 

se - desprevenidos . Buenos Aires- em uma ra • ó não nn. . 0 tan1IO • Introvertido e n s .-
resista com 

_ _.__ ou O freyo • extra-
ri os resistir com o --em 

d 
• 

Mesmo O Nordeste é uma realidade 
verti os • • f rtadas . 1 ena que reatavam oram co 
o�t,nta: as or g 

Ih  de  açúcar O rádio-de-pi a matou com a cana . 
b ti 

o lolclore e os pífanoa de taboca foram su s 
: 

tuidos por tubos de plêstlco. assim como a snn 

dalia-Japoneaa uaurpou a alpercata-de-rabicho. 

Ante tal panorama tudo parece para. sempre

d·do mas - drummonlanamente - de tudo
per , . 

uco" ou - 1 Jorge de Lima - li•
ficou um po 

co/ 'de tudo, 85988 anzóis pescando 
cou �m pau 

ficou é chamado por nos 
t�ras · O pouco que 

F lho • �lco • e por Ormindo Piras 1 , com n 
de O 

atação de •o Social " .  Daí este livro:
meama con 
O Social e 0utrn EnsllOS , 

Seria necessário descer ao poço do tempo

p�ra arrancar oa esqueletos, as estruturas, os

arcabouços antigos das epopéias de Gll..-■h, 

Mahabharlta, Him■ do 1119 Veda, Nlbelungo■ e 

ê I no••• época . PON!m. melhor seriatraz - os a -
concluir que na origem do homem está a origem

1 nd A bipartida dlvlaão do mundo nos das e as .  
H d uma l i teratura que remonta a omero:

conce eu 
ldéntllia o épico tem confirmado o somos oc 

é de� idades e os exemploe mera• 
épico atrav 

,:adas· 0 episódio de Pollfemo. que 
cem ser c 

Odlss 61 ■ 
(Rapsódia IX) ti narrado, em 

aparece na nto I l i  de Eneida de Vir•
p1

�ssogu1m:;10Ída 
no 

de cauu- ao Hade• (Rapsódia
g,ho . A 9C 

a) motivou I deecida de Enéaa
XXIV da ()dluél 

VI da ._., que, por sua
eos I nfernos (Livro 

santklo próprio do termo -
vez, Inspirou - no 

MARCUS ACCIOL V

o Comédia de Dante. Em nossa Hngua, Camões!que também tem um Poilfemo/Adamastor) reto­ma Virgl l io e o Caramuru de Santa Rita Durão segue os Luaiadaa , Com Baal l io da Gams noUrauuay, se In icia uma renovação do épico ' Que vem ª Jorge de Lima, Carlos Drummond de Andra­de, Cecília Meireles, João Cabra l de Melo Neto 

Ormindo Pires FIiho, neste seu l ivro de es­tréia - O Social • Outro■ Enulos - aborda 0 assunto como se desfiasse o tempo brasllelrc. dentro da modernidade (ou moderna/Idade) . Elo h istórico e didático, puxa Gregório de Matos e·através de textos, atraveasa 6rcade■ e roin3ntl: coa, até os de hoje. E certo que o volume 80• gue com "Outros Ensaios " ,  porém, dentro deles Mmbé".' se. encontram ·os Slmboloa Eplcos da Hu'."an,dade : Joyce Whltman, Rl lke, Dostolevak , ,Guimarães Rosa, entre outroa (ensaios) . E 80el11um ensaio foge à regra é porque ele tambémQuis os "outros · .  Por Isso nllo se descurou d9um mestre como Baudelaire, que não se sltu 1 
fl(> primeiro, porém no quarto grau da poesia 11.rica - conforme a classlflcaçio de FernandoPessoa - onde o poeta • em grande número do casos, cairá na poesia dramática, propriamentod,ta, como fez Shakespeare, poeta substancia l ­mente 1/rico erguido a dramático pelo espantoan grau de despersonal lzaçlo que atingiu" Demai ó épica a l ição de Baudelaire, no sentido de qu: 
:::v

a.:�� 
colher as antiflores, ou seja. as flore■ 

Contemporãneo de um tempo que chamamos em outro trabalho, " l:poca-�lca ·,  Ormlndo Pira� F i lho está armado, com os Instrumentos da crítl•ca moderna, para o fundamentei aspeçto da nova í'Q&ala: o épico-relfgtoao (que faz lembrar O dplco­mllrav, lhoso) . No Mosteiro de São Bento, em Olinda - ele - aos quarenta e um anos _ d ter perdido aquela • paciência ardente• que he�
v

e
e 

mos de Rtmbaud . Paciência que às vezes toma. se • i mpaclAncla ardente • .  Ormlndo é dotado de uma • paciência fria · ,  ou seja, de uma con�llln­ola critica capaz de chegar ao fim . Diferente denós. que somos fanáticos e apaixonados, ele 88move quase Imóvel entre os encaixes (dentro doQ�ebra-cabeça do poema ou do texto em prosa)escrevendo como fala . Sua natureza é mala doescafandrista qus de mergulhador: seu fõlego é verticalmente, profundo e seu mergulho molho;equipado . A descida 6 orientada a um detorm l­. ;ido ponto, oposto à • moaca • do mergulhador quofaz avanços e recuos, oacllendo com a água . As• sim. ele evoca o quaae desconhecido Pedro Lu,z, o retórico poeta de Terrlblllll Oea - ·ouandoele apareceu no escuro do horizonte· - quepr ovocou e penifr- de Castro Alves: " Quandoela so alteou na! brumas da Alemanna ' .  luizGama é outro Ilustre desconhecido · que Or­m,ndo arranca dos espelhos em trevas, vla-Ua nuel Bandei ra ,  Finalmente, ao lado de Drummonde Cabral, O_rmindo Pires FIiho asaenta alguns no­mes do ép,co-soclal brasileiro: Mário, Vinicius Thlago, Gullar, Bueno, Gelr, Paulo Mendes Campos ' 

E preciso não esquecer que a l i teratura ao faz por uma neceaaldade e um comprom1880 lnex­�:llcávels . Não alo as palavras que movem 0 tscritor. Elas elo movidas por ele e nada dizemsem que ele diga . Não basta ler O dentro daspalavras_. pois a leitura de um dlclomlrlo não co­n .ove ninguém . A palavra uudade, por exemplo t tão abstrata como a palavra cais ou a pa lavr� pedra • Repeti-la aerfa repetir a frase do Hamlet exceto, se uudede tfvea■e O poder evocau� de uma deacrlçilo, como acontece no Wetthe onde o nome de de Klopatock sugere 8 sua 00:' Não obstante, o verso de Fernando Pessoa ...: 

• Ai.  cada cais á uma saudado de pedra . _ con­cretlla em cala e pedra a palavra uudade . 

Algumas análises el iminaram O autor. OutrasO& texto,. Certas teorias ae fundamentam em lncertaa teorlaa. Ae pelavru têm 1ldo esvazia das como uma rede e ninguém aente mais a dor das coisas dentro doa olhos . A estética kantia-

na - o belo é o que agrada de■intenlllad■mente - comportaria uma lnver86o: o belo é o que lnta•"lisa agradavelmente. 

Ora, o éplco-aoclal objetiva o homem e a arte do homem ainda é o homem Ormindo PiresF,lho sabe que penetrando naquela. também ae ponetra naate, que é o objeto de sua Imagem Tampouco ele deaconhece e consideração de Sa, bato: 

• Pero ea preclaamente esa lnevltable lr­
rupclón dei artista en oi objeto lo que 
hace auperlor el 6rbol de Van Gogh el 
érbol de Millet y ai de cualquler loto. 
grafo. 

Mas, todavia:  ese érbol ea um re­
trato dei a lma de Van Gogh• . 

A literatura Braallelra pretende chogar e,, 
f im deste eéculo com a sua esfinge desvondeda
por poetu-crftlcoa como César Lea l ,  Augusto e 
Haroldo de Campos, Déclo Plgnatarl. Mário
Chamm le, Mário da Si lva Brito, GI iberto Mendon
cn Te les.  Affonao Romano de San'Anna, G ladstone
Vkllra Belo, leõnidas Clmara, ou crltloos-ensals­
tas como José Gui lherme Merqulor, Nelly NQVae& 
Coelho, Leodegérlo Azevedo, Marcus Ant6nlo do 
P, ado, Janl lton Andrade . Ormlndo é um deatee 

Do tplco em Ceetro Alvea - ·o eatampldo 
estupendo daa quelmadaa/ enrola-se da quebrada• 
em quebrlldas • - pode,n chegar a João Cabral
de Melo Neto: - • O aol de Pernambuco leva
dóis sóis/ sol de dois canoa, da tiro repetido• -
por Intermédio do estrato f6nlco (õticoJ, do estro 
to óptico e da palavra-objeto, na visão tenomê 
nológica de lngarden. Como enaalata, professor 
d<' li teratura e estudante da Pós-Graduação,
Orm lndo vê esta vlalo que, no 1811 caao, nio e 
�penas aoolal, pbr6rn f ilosófica e metafísica . 

O fenõmeno do 6plco salvou a nona l lte• 
teratura - e outraa - doa corroaivoa llcldos fl. 
ricos . Noaaoa poetas precoces, moamo os quo
ntlnglram a genial idade de um Alvares de Azeve­
do, raramente aublram do primeiro ur11u subia•
tiva . Parte deeta l i teratura foi um g rande enaalo, 
uma Lira doe Vinte A-, uma prome11l1 de Prl• 
mavera■ . Maa, entre aa llutuaçllaa ou "Espumaa
Flutuantes · doa autores e obras, ae fez um tllrl')­
po épico . O Romantismo, através de dota poe­
tas, conseguiu produzir um duplo hdro ho e at 
o prõprlo Parnasianismo noe legou, via Bl lac, um 
e-dor de E_,..._ . Pela colncldtncla do 
litu lo, outra coisa nlo tem sido Orm lndo Plrog
f i lho - dentro deste unlverao fragment6rlo detendência• l l terárlaa - Nfllo um caçador do ápl co-aoclal . Como Nelly Novaes Coelho, ele é o redescobridor de um tempo que permanece 118 n ,ulações (porque o rio de Horticllto 6 o mearMrlc, de Sidarta) .  

Agora estamos às portas de um novo Ronnt
cimento, ou melhor, de um novo Realismo: o n..
l l�mo-Eplco . O próprio mundo, como uma bomba,
se desintegra a rennce da árvore do cogumelo
1 tõmico . PocJe.ae vlalumbrat, Mravlla do nbur 
vatórlo da gal6xia, o Apooel lpaa a o Otnesra. ornundo e o homem, naacldoe da égua • do barro,serio, atrav61 do C_riato, modelados no fogo f r,rectao nascer de novo para a 11lda e a arte 

O Soclal • Outrva lnMlo■ de Ormlndo Pire �, lho '•. portllfllo, um livro Ol)Ol'!Uno, J6 que o spleen romtnttco foi subatltuldo pelo •tossa moderna e os doie eu Interpenetraram em uma�elavr�: caos. O - do ' spleen • ,  o - d fossa • o - do -• nlo 6 outro, seolo o GDOHlrlco . 

Urge que o■ escritores deste tempo oom. preendam uma e,qir&e11o: o mundo l lrlco moneue o 6plco r1111aace do crllf)l)aoulo . 

• 

corei .. tnlnha•

com este• fragmento& ea 

• 0 que 6 devido •
ruina• / A fé que vos darei

e •  1anga/ O a\no ·
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Fola-se multo dos fariseu■ e se es 
quece dos escrii.a■ Jesus Cristo dotes­
lava e ambo , e nlo falou em nenhum mo­
mento que uns fo■sem melhores do que 
outros Mas os escribas ,conseguem ser 
piores do que e& fariseus, per tranalorma­
re1T1 em l iteratwra o farisaismo dos seus 
Irmãos da snngue . o, escrib<1s são os 
erMbnlsamadoreo da Palavra . Sio os se­
meadores de cinzas S o os assassinos 
e sepu:taclores do fogo divino nos ho-
mens A maioria dos Hcribu são poe-
tm; Mesma que nada tenham a ""' 
com a poeala 

* 
E difícil dltitlngulr o diamante falso 

do verdadeiro Maa é inacradltával quo 
o falso venha obtendo, cada vez, m ior 
v11lor Entre o falso • o ruim é cert.:l• 
mente mais preferível o ruim, porque 
enquanto este proclama e própria essên­
cia. o falso •camotela o verdadeiro e 
QJer passar por Bem. O falso, pior do
qu o ruim, ass11slna duu vezes o Es· 
por1to

A arte e a religião nunca foram cri�­
çl!o dos críticos mas do Povo, por meio 
dos seus reveladores: os profetas e os 
poetas Os profetas e os poetas, por 
GUererem ao mesmo tempo criar e salv�r 
sempre II alguma coisa, nunca se nega­
•am a encarnar na vida as ldóios. às 
custas muitas vezoc do Sacrifício, mas 
nunca de uma traição ao asplrito da 
Vida Os critico•. que são também es• 
crlbas, nunca levaram a lugar nenhum 
tias 51io mais cegos do quo a própria 
cegueira poderia supor 

* 

Todos nós somos testemunhas . Uns 
testemunham a verdade: outros a lalsl• 
dade e a mentira Cad:, um respondará 
,1<>10 testemunho que lhe for próprio 
Ninguém fuglrá ao destino de dep0r pe• 
,ante a grande Meu Inquisidores ou 
inquiridos, todos serão testemunhas 

* 

Quero ver a Igreja nilo só man:les­
la m3s manifesltlda Essa !grelo, tre 
mendo do frio não já das catacumbas mas 

, dos desertos e das goleiras, sacudida 
pelo fogo pentccostal da Palavra A 
Igreja militante, que se cansou de nio 
esperar o Espirita, recebendo, pelo ba-

Os poeta1, como os profetas, só .amo de logo, os vozes n o só ongus, 
existem pelo testemunho Testemunha tiosas de esperança da Igreja Padecente 
4 aquela que vê e dá testemunho da ma� as vozes celestiais e cheias de Jú­
v,suo O seu testemunl,o é a P3lavrn b:lo da Igreja Triunfante O Espírito 
Testemunha é aquela que vlv" e morre Santo 6 coletivo e fala, pelo clamor d 
pela Palavra, revelando-a aos. vivos que multai vozes, que nunca foi mudo S6 
v,vcm na morte Por isso o Verbo e o os lunclon:lrlos da fé podem desconhe­
úníco mediador entre Deus e o Homem c.i-lo . 

Nova Edição dt lvaldo Carvalho e a Sombra de Camus 

"Literatura 

e Linguagem" 

r ,ist 11 �"'lr' '.W l, "Lltl­
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lvaldo R icardo· de Carvalho . Nascido em 3 de abri l  de 1 938

na cidade de Gravatá-PE . Profe..,sor de Geografia Tem por

hábito jogar xadrez (ocupa atualmente o título de campeão, em 

sua cidade) e escrever, quando n5o está cuidando das plantas 

de seu quintal . Foi um dos fundadores, secretário e, poste­
riormente, presidente da Associação Cultural Machado de 
Assis . Contista, cronista, conferencista . Em seus trabalhos 
l iterários focaliza geralmente os problemas sociais (poluição, 
casos jurídicos, educação, explosão demográfica, etc.) . Re• 
centemente escreveu : TERRA E GENTE DE GRAVATÁ (a or­
dando aspectos geográficos, históricos e soc;ológicos deste 
município) . Há quinze anos que leciona na atual Escola Esta­
dual Devaldo Borges . 

O ÂNGULO PSICOJURÍDICO DE " O ESTRANGEIRO" DE 

CAMUS 

PollCOS ;.n os i.1\·r011 J:i con.;:igr ,dos r.•> , 1nar e ido ao c1nP-1nn. com u. lJ. Ht:?n.:.4nt&"' 
·i,Lir u um filme cc,mic-,; l' 11tó a ele l_:n , 

, r ., .d:ldo de SlL"I gcrutoro 
âmbito e� !itc-ratura L:tiv"" sal taJ'.! fere "'om 
rmanh,i vaned:u:lo (li:, o . rv �av, e nt, , 

dwu cont xto l 'O 11 nit..a,,, "�mo O 1'.S· 
lnANGETRO, de Alberto Cru .• � 

St:m CI :ic 'ir o méritc1 <L, e !Ir su• 
pllc1c.:ido de exprcssllo e pela uruv aclO 
do tema, not.i-se o Cj..ianlo vkle 11 1" 1 
r Jr fo,·�Jiz;.r e cc;:n'tl .cr, c.n w e 
um l'CC.JTSO de ordt"1l jtl! .c:!c.. 8 1 
rtqueiro nos tr!t,un.11s e.e noi,sos de 
efeito t ... o poderoso, embora injust� 

Na ESW:i'ia1 o nu .. or 
Meurs..ut ( persona.,"C!l1 

ll ,u t um ambo, e 
e n. c:;nden;.1i.rúu: a v."" 

" cruninoso d!gn­
•c )nlt.sso" - não havia 
in 1lt do <>u lr.sll :.t o a 
rroprtri u'nbuiu uo 11Cas" 
IY'O , e. ak,r. ,lo mru . .  dos 
trc. foram cUs1Jllrados 110 em po 
Cxfatm, portanlo, •J ht, · scuuvd 
at ) CU_il gr-�vldade d lU 

n ser .iutr > lill·, ,l 
o 11�,,eeto uqi.1 u rc 

tvamente 11 w1 t, s 
u rnnL o u. .,,a,r1ento 'io reu 1..JS 

UI ro -lo ' "
, ! clus m , · 

.,�os ro �er 
(J Côr,_10 u , �, 

e tr!bondo 
s;;do ll'r r .. 
ro l para vel 
o nlio podia 11usto 
te não a ter vis, u 

r olt' ,·anta que • 
rcclproc-o cm vive 

" spcir oi i do tempo 6wf.:-'r 
!ilho 1. .. uco e opc r-.,rlo - do e� a 

ln, acncl,> portanto u h 
. o m adec,u�Jo u 

du com 11II encontraans; ele na , 
l(u- q;· • < r II n mora e •ci fut"ln• 

·,, ,01 ,1a(o c,,m leite. n,cn' do ter dom1. 
do dumt o â,ar C"ln, dll não te ele ,·i."' 
rudo •um.-. ·n VC'2 o que l ·uhra logo 
, gulr ,o en erro t .n per , ,1,ccer equ r 
uns rnonu,ut ; no e ir.! erlo , e elo, no dl:\ 
poster10: :i mor! dn mac- ter tc.mad.o banho 

Nmgutm aclmltlu q..ie o enfado d.-i vi:. 
rr•m � r ma <le duas horas t: cstrac'• 
ntim, o f=ra dormir; c.·ie o c:tféí foi ofereci­
do pelo porterro dG nsi o, e uce,.,, ta vr-

i.rL. Ida, , 011 eles jL « �bcr, qi.c , 
crcn,'!l ou d<�erenç, religlosmncn <' Cu' · ,, 
C'o { m dire to cstntnmentc pessoal; , 
,,te nac' 1 , ic mio e .,e lhe exigiram, !ar,\ 
L !?l OI e ,lQ,:_n do crime o tqrru:..: !llcno,; 
culpado . 

Toda CS!:'.\ prr'lSáo psiologlca oofr, 1. 
i:C:::.i r< , YAndo-sc Julgado pelo qu de ,Jtou 
r!0 ínwr e rmo pelo qnc ;irot!cou de- msut.� 

,a,, •mer,tl' cond�návrl dO!,pertou neto u 
,JeS()rença , · · ana, e ,J,lo 1s e J 

n e. ,ler o JU<'m, 
l •Jpa 0 

• � V� 
do :...,(10 J,:, 

te ente por , r,n�lr"> 
u or rccc.r tmtr u 

justJro 
primordlal de C 

to. tneguvelm� 
CSLl fc,. C\a nP.gatn,a 1 

r.o convlvto entre o hom ns, , 
, • • ue , se br vive reformas judlc1�-
1l o <nco11tr:i gu:md.11 na CQDº !õ e e 
r• ut"S dos jul , c;.:lrcs facilmente intluen­
c1ávels 

quis o êSC.."1t-ir, talvez Ul' propósl­
r un· c'..SO (r:; pu ... lnu,.x1 , h,,a 

r .. nt-=. nen� .!\, • mo 11uase !Or.p1 ...... 

t' hlpócrLa Procurou até, no for• 
n.1 <lo n ,at , 

1 ) , dirimir de C' 
,e 1to,� q11nn•o a d 
depois o.vpor, i! -n • 

mp1 dC;paramos 
· csquiras da \1dr, atr 

rr w,;crr.;ilo e t 1pa<''> 
tismo, no livro em c-01ncn•.trio 

O.::.:. rnru1 r e.e u 
preven da mnldado 
OI '!UllS &leia, U:. • O 

á las e >m 11 nltiv q 
propno, pois d Jus 11ingu 
e 11.par 
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U N I V E R S I T Á R I OJ O R N A L  

Antônio Leal e o 

Retorno dos Circuitos 

1:1blicando cem IL,a e ta parcl.nõnu w "US pocrr..1� 
nos Jornais do_ Recae, Antôruo Leal Crunp.,�. çue c,cre• o ,,or 1gu.1l em mgles e português, vem 1ting1I1do e· ja c...l na n .. llor deru:,dade en sn t��.J!J10 pcético cto'a:!o ili) j ,� e rc-c·,rsos defln..:!os e próprm., A 1nu•t.1 !,'lé•n,c

e ,tr..JJL•ar II s. 1, lkrldade e;,� SUll poe!::.i marcada, ,, r, • 1,, tci. p;>, p_,r pr-�ocupaçoe; de re•1ovaçfio is-,n:.át.,n e. 1 
o 1<.le11UI,ram cc,rr. ll.i1 Ul3 cxper .. ur.ltals e •)Oi• urn scr.lic , = c-.mt,.mer•e t;unsamctentá.l porém ir.•-� râvc·I do �o• i 
dl.:mo . O sou ltvro, nlnda ,nédlto "O ne·orno dos Circuiw " , u cur.e :,,o, rr e . tu:; (m 10: 0 oort !!:li( "l 
p bikaün Quiron, de São Paulo no priffi 

u
tro 

5
;_.,1�� t�e do r,róx!mo ano, cm ccnvénio com a Sccretnrla ,1,, r::duc:icão e CUitura da Prc!e .. urn Mur�-ip:il do Recue 

PRECISA�IEN1'E AOS 30

ANTÔNIO LEAL CAMPOS
� 1olguns passos a partir e .:gora· 
:.rm ;"1 do pa.-ado no cer,•ro do circulo A cabeça ca, g ntilmentc para trás 

O elmo eu conheço bem A� n.n•er.:; suo (·c::..'pos do céu 
li; '.1-° _clnu se decompondo e� <huvn !I r o t • .,,mes, umãzl :a 

O mund(.) r,ao nu ia 

Os ac,dcn�s p�- , ..m mo nc. "" d j 1 F e nct pç • nc a 
T, 

' • 0 meu cc.rpo 'lào via o.slinçuC' • r • m p: .. ::.mva cu ao pt\ da mesirn J:ins!u E ui porta ..:ii;.:. • entre tliolos 

MP tcn' o lan · 
Cresc.clo m-.ados de tonr. nto; 

nos 
'idr 

'.l!:l chnmtos 
e • rromc. .. to 
h t. "l 

'I: 
P Jc eta 

-. e1ro . 

BRIZ01lf ÃNTICO

ANTONIO LEAL CAMPOS 

·Lo. e trc.-roc-s - Zl !ll''l!'l 
e o v J' o pastr, ·m 
n�us e\ .lS wm prc= 

i l \'Uic. IC 1:-.l f ldi.: d:J r;:· 1. 

d r..ollm Em pa rad."IS águas Antigo nrco-lr!s estngru1do Ali 
, na carne � ... um ,.:e 

.1 d I sonho 
sempre menor 

4 

Valter 

Borges 
• A, • c1enc1a

Rosa

e a 

do 
. 

, 
. 

m1ster10 

Há 20 anos, precisamente, u m  fenômeno estranho marc,1• 
\'B a vida de um estudioso pernambucano, motivando-o deflnltl• 
vamente a palmilhar os caminhos da Parn11sicologia: durante 
reunião doméstica, com pessoas de sua nb,olutn contiança, 
teve a oportunidade de exomlnar, minuciosamente, à clarid:.utr 
de uma lâmpada de luz vermelha, urna mão completamente 
materializada . Esta peça anatômica, surgida do nada, apertou, 
lhe a miio e, a seu pedido, suspendeu, a quase meio metro do 
solo, uma pesada mesa de Jantar . 

C:Upltal pernambucana, criador e apresentador do programa 
o Grande Júri, da Televisão Universitária Canal n e presiden­
te do Instituto Pernambucano ele Pesquisas Pslcobiofisleas do 
Reelte, que se destaca, atualmente, como um dos mal.s sério!!
estudlosoH da Parapsicologia no Brasil, e que se apresenta mar­
cado por uma_ concepçio monfstlca do Universo, de bases espl• 
rituahstlcas, nao ortodoxas nem ligadas, portanto, aos J!'rantli•s 
troncos religiosos vi rentes tanto no Oriente como no Ocidente. 

Ele concedeu ao JORNAL UNIVERSITARIO a seguinte l'll· 
tre, lsta: Trata-se de Volter da Rosa Borges, promotor público da 

�o ; 
1 

Acha que a Parapslcologla, confinada co­
traduz� 

á 8 um modelo oficial das ciências, possa 
ª•capa'· Para o seu próprio código. mensogens que 

m ao processo cientifico habitual?  

R . - S n,t1t0d 
8 a Parapsicologia adotar, unicamente. o 

la no� 
quanutatlvo-estatlstlco-matemátlco da esco­

dament
:·americona, não poderá Investigar, adequa­

E llllste ' 
todos os fenõmenos da paranormolldade . 

quJnhe 
r que o procedimento cientifico não ames­

elastJcld 
obJeto da pesquisa, mas possua suficiente 

&Xpe,im 
ade conceituai e e necessária versatilidade

�Idade �
ntal Para lidar com a riqueza e a comple•
8 tais fenõmcnos . 

Qe11e�,3: há, Pois, de se cogitar de um método sul 
Ção de tª'ª 8 Parepslcologla, mas sim. da ado­
da Con; 

e ou daquele processo cientifico habitual,
tológlco 

ormidade com o tipo de fenômeno parapsl-
a ser pesquisado . 

P . - N ao estud 
O seu esforço como cientista dedicado

ft! 881á 
O dos fenômenos parapsicológicos, a sua 

na aupos�entrada nos fenômenos enquanto tais ou 
Cá-ioa? a capacidade da Parapsicologia para expl!-

R 
- A IAQ mo I 

minha fé está centrada numa cosmovl-
ranorma� •llca do universo, onde os fenômenos pa­
n1ve1 88

8 se ajustam, operacionalmente, em se� 
Peclflco , 

Nem tud Pro-;88 cl 
O a ciência pode provar e mesmo as 

daa_ 
Al

��tlficas estão suJeltas II revisões e emen­
lltático 8• 0 conhecimento clentrflco não é dog• 
lificaa; mas Provisório .  E multas " provas clen
•ee de 1�!�:

lh
;

,
als são do que brilhantes hipóte-

A fé não d '8te fé apende do fato e nem todo fato me-
?Ção ie,;;:>ls sempre é posslvel que a sua obser­
e não 88 

8 Bido Insuficiente ou dl storcida .  A
um conJun/rova necessariamente com fatos. nem
POda val ld 

O de fatos ,  racionalmente ordenados ,
ções, 08 f:; 

8 fé . Porém. em determinadas sltua­
l>OsllJlado fil

os 
órdem sugeri r  a procedência de um

P 
os lco ou religioso . 

• - Ou 
knrdec1818 

ai O lugar que ocupa a cosmovisão
Porapslcoló 

8
1
m sua explicação dos fenômenos ditosg cos? 

A, 
ferio - l<ardec f 
81 lllenologla 

OI quem primeiro sistematizou a 
Ilda Válld Paranormal e a sua cosmovlsilo é 

9nte d ª• em qua 
0 n lniento se todos os aspectos, para um 

d que acont 
geral e unificado destes fenômenos 

1 -t8ta são 
ece é que as obres da codificação kar-1 e medit:

als elogiadas e criticadas do que 
as ,  Tudo o que ele escreveu. com 

0 bom senso que sempre o caracterizou, vem sen­
do repetido pelos parapsicólogos modernos, talvez 
com mais precisão, graças e uma nomenclatura e 
uma conceituação mais adequadas 

p. - Você encara a reencarnação como um dado 

tão fi losóflco quanto o da I mortalidade?

R .  - Não . A hipótese da reencarnação é pos­

sível de abordagem experimental , o que não ocorre

com a da Imortalidade . Ademais, não se devo 

confundir imortalidade com sobrevivência .  É pos­

sível provar que o homem sobrevive, mas não que 

ele seja Imorta l .  O próprio J .  B .  Rhlne é um 

dos que reconhecem que os fenômenos paranor­

mais sugerem fortemente o sobrevivência .  Resla . 

porém. saber o que sobrevive do homem e como 

ele sobrevive . 

Por outro lado, os casos de memória extra 

cerebral, noladamente em crianças, pesquisados p� 

lo Prol . lan Stevenson, reforçam. de maneira pos, 

tiva, a hipótese pallngenéslca . 

p _ Apesar da falta de Indícios, nos termos 

d; ciência oficial, em torno da reencarnação, acha,

por Isso, que a Impossibi l idade de confirmá-la eli•

mine O problema fi losófico colocado por ola? 

R _ Mesmo que a reencarnação seja, um dia,

provada cientificamente, não resolverá o problema 

filosófico de sua origem . Ampliará, Isto sim, os

horizontes conceptuais da realidade, ex!glndo uma

nova refonnuleção dos postulados clent1flcos e fl.

losólicos e até mesmo um novo modelo para o 

Universo . 

p _ Acha, ainda, que a reencarnação seja ln 

compatível com o dogma cristão da ressurreição 

da carne? 

R _ Depende da extensão do conceito de res­

s�rreição da carna Talvez o expressão menos 

conflitante fosse ressurreição na carne, pois o que

é O espírito em novo corpo material . Po­
ressurge 
róm, como a ressurreição só ocorrerá no _Juízo Final,

é evldenle que este dogma é lncompat,vel com a 

hipótese da reencarnação •  

p _ Depois d o  seu recente livro " Introdução ao 

1 •  você pretende colocar, em alguma obra 
Paranorma , d 

1 Os fenõmenos paranormais dentro e um 
poster or, 
âmbito filosófico? 

R _ Possivelmente sim, tudo dependendo de clr-
, 

• 1 favoráveis para a publicação dessa nova 
cunst.nc as fl 

Aliás é meu Intento escrever monogra as
obra 

1 'as 1• abordados. de maneira global e
sobre os em • 1 ·  

rf Ó I no • inirodução ao Paranorma . 
pe unct r a, 

P - Oual foi o fato primacial na sua vida. de 
conteúdo quer sentimental, quer religioso, que mo­
veu o seu espírito na direção dos fenômenos me• 
tapsíqulcos? 

R .  - O fato que lnflulu, decisivamente, na minha 
decisão de dedicar-me ao estudo e à pesquisa dos 
lenõmP.nos paranormais, ocorreu há cerca de vinte 
anos, quando, em reunião doméstica e com pessoas 
de minha absoluta confiança, tiva a oportunidade de 
examinar, minuciosamente, à claridade de uma lãm­
pada de luz vermelha, uma ,mão completamente ma­
terializada . Esta peça anetõmlca, surgida do nada 
apertou lllgorosamente a minha mão e, a meu pedi­
do. suspendeu, a quase melo metro do solo, uma 
pesada mesa de Jantar. 

P - Existe alguma diferenço f ilosófico, na aná­
liso dos problemas paranormais, entre a Metafisica 
e a Parapsicologia? Qual e definição mais abran­
gedora para a explicação de tais fenômenos? 

R . - A Metapsíqulca se propôs realizar o que
a Paropslcologla, hoje, estd realizando: pesquisar,
sob metodologia cientifica, os fenômenos paranor• 
mais .logo, não há qualquer diferença fl losóflca 
entre elas, porque não se constituem movimentos 
fi losóficos, mos. sim, discipl inas científicos per• 
seguindo os mesmos obJetlvos . 

Por outro lado, se os fenõmonos paranormais 
são, em sua maioria, produzidos por uma causa 
Inteligente, a sua explicação mala abrangedora se­
ria a de que eles silo operados pela mente em 
um nível funcional ainda desconhecidos pelas ciên­
cias oficiais. 

P Oual o papel que desempenha a rellgi!io 
na sua vida? E por que a religião, mesmo ex­
cluindo aspectos sentimentais, não se constitu i 
num elemento fundamental para a análise dos fe­
nõ�enos ditos parapsicológicos? 

R. - Sou um religioso sem ser filiado a qual­
quer credo religioso . Religião, no meu entender,
é o sentimento de unidade do homem com um Ser
ou Sistema que lhe é Infinitamente superior. t 0 
amor incondicional ao Eterno Desconhecido e 0 
busca lnfallgável de modelos, ceda vez mais am 
pios, do existir É a participação plena em todos 
os nlvels possíveis do Ser . No momento em que
o homem toma partido, ele se parte, se secciona e se . 
enquista, desligando-se, quase que completamente 
do próprio Todo . Ganhou uma religião, mas per'. 
deu a religiosidade 

A religião, portante-, descerrando novos seto­
res da realidade para e. homem, pode servir de po­
deroso adjutórlo para • pesquisa e a compreenano 
dos fonõmenos paranormais .  

VALTER DA ROSA BORGES

1 . Nasceu no Recife em 
1 5  de março de 1 934 . 

2 . I n iciou a sua ativida­
de i ntelectual no ano de
1 950, quando, juntamente
com outros jovens de sua
idade, fundou o • Grêmio
Cultural Joaquim Nabuco " ,
sociedade l i terária d a  qual
foi presidente por I númeras
vezes .

3 .  Em 1 954, publ icou um 

l ivro de poesias, i ntitu lado 

" Os Brinquedos " ,  o qual 

foi bem receb ido pela crí• 
tlca da época . 

4. Diplomou-se em D i rei•
to pela Faculdade de D i reito
da Universidade Federal de
Pernambuco em 1 959 .

5 .  Aprovado em con­
curso públ ico, foi em 1 96� . 
nomeado Promotor Públ ico ,  
tendo assumido a Comarca 
de Petrolândia . Atualmente , 
mediante designação do 
Procurador Geral da Justiça, 
do qual é Assessor, está 
respondendo pela 1 . • Procu­
radoria da Justiça, em ma­
téria c ível . 

6 .  Desde a fundação 
da TV Universitária Canal 
1 1 ,  em 1 968, até hoje, vem 
produzindo e apresentando 

programas de alto n ível 

cultura l ,  onde se destaca 
•o Grande Júr i • ,  cuja au­
dlênclé é das mais selecio­

nadas .

7 . Há mais de 20 anos,
vem-se dedicando ao estu­
do e à pesquisa dos fenô•
menos paranormais ,  tendo,
em 1 973, juntamente com
outros estudiosos da
Parapsicologia, no Recife,
fundado o " Instituto Per­
nambucano de Pesquisas
Pslcobiofísicas •, sociedade
científica cujo objetivo é a
investigação dessa fenome­
l)Olog ia . E: o presidente da
referida sociedade, desde a 
sua fundação . 

8 . Em Julho do corrente
ano, lançou o l ivro • Introdu­
ção ao Paranormal • ,  na TV
Universitária Canal 1 1 ,  com
apresentação do Reitor
Paulo Maciel . O l ivro foi
motivado, principalmente,
pelo Curso Básico de Para­
psicologia que Valter  da
Rosa Borges m inistrou,  com
êxito, em 1 975, naquela te­
levisão .

..._____ _
_____________________ 
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CADE��O LITERÁRIO 

Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

Fola-se multo dos fariseu■ e se es 
quece dos escrii.a■ Jesus Cristo dotes­
lava e ambo , e nlo falou em nenhum mo­
mento que uns fo■sem melhores do que 
outros Mas os escribas ,conseguem ser 
piores do que e& fariseus, per tranalorma­
re1T1 em l iteratwra o farisaismo dos seus 
Irmãos da snngue . o, escrib<1s são os 
erMbnlsamadoreo da Palavra . Sio os se­
meadores de cinzas S o os assassinos 
e sepu:taclores do fogo divino nos ho-
mens A maioria dos Hcribu são poe-
tm; Mesma que nada tenham a ""' 
com a poeala 

* 
E difícil dltitlngulr o diamante falso 

do verdadeiro Maa é inacradltával quo 
o falso venha obtendo, cada vez, m ior 
v11lor Entre o falso • o ruim é cert.:l• 
mente mais preferível o ruim, porque 
enquanto este proclama e própria essên­
cia. o falso •camotela o verdadeiro e 
QJer passar por Bem. O falso, pior do
qu o ruim, ass11slna duu vezes o Es· 
por1to

A arte e a religião nunca foram cri�­
çl!o dos críticos mas do Povo, por meio 
dos seus reveladores: os profetas e os 
poetas Os profetas e os poetas, por 
GUererem ao mesmo tempo criar e salv�r 
sempre II alguma coisa, nunca se nega­
•am a encarnar na vida as ldóios. às 
custas muitas vezoc do Sacrifício, mas 
nunca de uma traição ao asplrito da 
Vida Os critico•. que são também es• 
crlbas, nunca levaram a lugar nenhum 
tias 51io mais cegos do quo a própria 
cegueira poderia supor 

* 

Todos nós somos testemunhas . Uns 
testemunham a verdade: outros a lalsl• 
dade e a mentira Cad:, um respondará 
,1<>10 testemunho que lhe for próprio 
Ninguém fuglrá ao destino de dep0r pe• 
,ante a grande Meu Inquisidores ou 
inquiridos, todos serão testemunhas 

* 

Quero ver a Igreja nilo só man:les­
la m3s manifesltlda Essa !grelo, tre 
mendo do frio não já das catacumbas mas 

, dos desertos e das goleiras, sacudida 
pelo fogo pentccostal da Palavra A 
Igreja militante, que se cansou de nio 
esperar o Espirita, recebendo, pelo ba-

Os poeta1, como os profetas, só .amo de logo, os vozes n o só ongus, 
existem pelo testemunho Testemunha tiosas de esperança da Igreja Padecente 
4 aquela que vê e dá testemunho da ma� as vozes celestiais e cheias de Jú­
v,suo O seu testemunl,o é a P3lavrn b:lo da Igreja Triunfante O Espírito 
Testemunha é aquela que vlv" e morre Santo 6 coletivo e fala, pelo clamor d 
pela Palavra, revelando-a aos. vivos que multai vozes, que nunca foi mudo S6 
v,vcm na morte Por isso o Verbo e o os lunclon:lrlos da fé podem desconhe­
úníco mediador entre Deus e o Homem c.i-lo . 

Nova Edição dt lvaldo Carvalho e a Sombra de Camus 

"Literatura 

e Linguagem" 

r ,ist 11 �"'lr' '.W l, "Lltl­

r'.ltura e lln:;u: rrr.", cl� 

Nfllly N.>v 1c'.. CX' o, que 
roccbc,1 

· · par:;,. 
F nq\n, pela 

r,.-:mr: LI· 

.\ 

.il ão r.L, como Mnr�•J• 

,• cioly Jc "' l\.!.ár!o RD­

arigucs e Ani::elo Montei• 

ro 

De ·o de L n llnlla 

d" at rturn cun ·e:ltui.l, 

,....io nfio se contunde 

m o n!V€'L 'l!cnto por 

huxo d pr iccssos o 

( t)t ..s l1tPro.1 i:.:..s. n. Pro 1 

Uy Nov -:i Coolr.o 

r.ilr ma o seu Uvro t.'Om 

' a  
que w.vc 

fiMI 
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lvaldo R icardo· de Carvalho . Nascido em 3 de abri l  de 1 938

na cidade de Gravatá-PE . Profe..,sor de Geografia Tem por

hábito jogar xadrez (ocupa atualmente o título de campeão, em 

sua cidade) e escrever, quando n5o está cuidando das plantas 

de seu quintal . Foi um dos fundadores, secretário e, poste­
riormente, presidente da Associação Cultural Machado de 
Assis . Contista, cronista, conferencista . Em seus trabalhos 
l iterários focaliza geralmente os problemas sociais (poluição, 
casos jurídicos, educação, explosão demográfica, etc.) . Re• 
centemente escreveu : TERRA E GENTE DE GRAVATÁ (a or­
dando aspectos geográficos, históricos e soc;ológicos deste 
município) . Há quinze anos que leciona na atual Escola Esta­
dual Devaldo Borges . 

O ÂNGULO PSICOJURÍDICO DE " O ESTRANGEIRO" DE 

CAMUS 

PollCOS ;.n os i.1\·r011 J:i con.;:igr ,dos r.•> , 1nar e ido ao c1nP-1nn. com u. lJ. Ht:?n.:.4nt&"' 
·i,Lir u um filme cc,mic-,; l' 11tó a ele l_:n , 

, r ., .d:ldo de SlL"I gcrutoro 
âmbito e� !itc-ratura L:tiv"" sal taJ'.! fere "'om 
rmanh,i vaned:u:lo (li:, o . rv �av, e nt, , 

dwu cont xto l 'O 11 nit..a,,, "�mo O 1'.S· 
lnANGETRO, de Alberto Cru .• � 

St:m CI :ic 'ir o méritc1 <L, e !Ir su• 
pllc1c.:ido de exprcssllo e pela uruv aclO 
do tema, not.i-se o Cj..ianlo vkle 11 1" 1 
r Jr fo,·�Jiz;.r e cc;:n'tl .cr, c.n w e 
um l'CC.JTSO de ordt"1l jtl! .c:!c.. 8 1 
rtqueiro nos tr!t,un.11s e.e noi,sos de 
efeito t ... o poderoso, embora injust� 

Na ESW:i'ia1 o nu .. or 
Meurs..ut ( persona.,"C!l1 

ll ,u t um ambo, e 
e n. c:;nden;.1i.rúu: a v."" 

" cruninoso d!gn­
•c )nlt.sso" - não havia 
in 1lt do <>u lr.sll :.t o a 
rroprtri u'nbuiu uo 11Cas" 
IY'O , e. ak,r. ,lo mru . .  dos 
trc. foram cUs1Jllrados 110 em po 
Cxfatm, portanlo, •J ht, · scuuvd 
at ) CU_il gr-�vldade d lU 

n ser .iutr > lill·, ,l 
o 11�,,eeto uqi.1 u rc 

tvamente 11 w1 t, s 
u rnnL o u. .,,a,r1ento 'io reu 1..JS 

UI ro -lo ' "
, ! clus m , · 

.,�os ro �er 
(J Côr,_10 u , �, 

e tr!bondo 
s;;do ll'r r .. 
ro l para vel 
o nlio podia 11usto 
te não a ter vis, u 

r olt' ,·anta que • 
rcclproc-o cm vive 

" spcir oi i do tempo 6wf.:-'r 
!ilho 1. .. uco e opc r-.,rlo - do e� a 

ln, acncl,> portanto u h 
. o m adec,u�Jo u 

du com 11II encontraans; ele na , 
l(u- q;· • < r II n mora e •ci fut"ln• 

·,, ,01 ,1a(o c,,m leite. n,cn' do ter dom1. 
do dumt o â,ar C"ln, dll não te ele ,·i."' 
rudo •um.-. ·n VC'2 o que l ·uhra logo 
, gulr ,o en erro t .n per , ,1,ccer equ r 
uns rnonu,ut ; no e ir.! erlo , e elo, no dl:\ 
poster10: :i mor! dn mac- ter tc.mad.o banho 

Nmgutm aclmltlu q..ie o enfado d.-i vi:. 
rr•m � r ma <le duas horas t: cstrac'• 
ntim, o f=ra dormir; c.·ie o c:tféí foi ofereci­
do pelo porterro dG nsi o, e uce,.,, ta vr-

i.rL. Ida, , 011 eles jL « �bcr, qi.c , 
crcn,'!l ou d<�erenç, religlosmncn <' Cu' · ,, 
C'o { m dire to cstntnmentc pessoal; , 
,,te nac' 1 , ic mio e .,e lhe exigiram, !ar,\ 
L !?l OI e ,lQ,:_n do crime o tqrru:..: !llcno,; 
culpado . 

Toda CS!:'.\ prr'lSáo psiologlca oofr, 1. 
i:C:::.i r< , YAndo-sc Julgado pelo qu de ,Jtou 
r!0 ínwr e rmo pelo qnc ;irot!cou de- msut.� 

,a,, •mer,tl' cond�návrl dO!,pertou neto u 
,JeS()rença , · · ana, e ,J,lo 1s e J 

n e. ,ler o JU<'m, 
l •Jpa 0 

• � V� 
do :...,(10 J,:, 

te ente por , r,n�lr"> 
u or rccc.r tmtr u 

justJro 
primordlal de C 

to. tneguvelm� 
CSLl fc,. C\a nP.gatn,a 1 

r.o convlvto entre o hom ns, , 
, • • ue , se br vive reformas judlc1�-
1l o <nco11tr:i gu:md.11 na CQDº !õ e e 
r• ut"S dos jul , c;.:lrcs facilmente intluen­
c1ávels 

quis o êSC.."1t-ir, talvez Ul' propósl­
r un· c'..SO (r:; pu ... lnu,.x1 , h,,a 

r .. nt-=. nen� .!\, • mo 11uase !Or.p1 ...... 

t' hlpócrLa Procurou até, no for• 
n.1 <lo n ,at , 

1 ) , dirimir de C' 
,e 1to,� q11nn•o a d 
depois o.vpor, i! -n • 

mp1 dC;paramos 
· csquiras da \1dr, atr 

rr w,;crr.;ilo e t 1pa<''> 
tismo, no livro em c-01ncn•.trio 

O.::.:. rnru1 r e.e u 
preven da mnldado 
OI '!UllS &leia, U:. • O 

á las e >m 11 nltiv q 
propno, pois d Jus 11ingu 
e 11.par 
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U N I V E R S I T Á R I OJ O R N A L  

Antônio Leal e o 

Retorno dos Circuitos 

1:1blicando cem IL,a e ta parcl.nõnu w "US pocrr..1� 
nos Jornais do_ Recae, Antôruo Leal Crunp.,�. çue c,cre• o ,,or 1gu.1l em mgles e português, vem 1ting1I1do e· ja c...l na n .. llor deru:,dade en sn t��.J!J10 pcético cto'a:!o ili) j ,� e rc-c·,rsos defln..:!os e próprm., A 1nu•t.1 !,'lé•n,c

e ,tr..JJL•ar II s. 1, lkrldade e;,� SUll poe!::.i marcada, ,, r, • 1,, tci. p;>, p_,r pr-�ocupaçoe; de re•1ovaçfio is-,n:.át.,n e. 1 
o 1<.le11UI,ram cc,rr. ll.i1 Ul3 cxper .. ur.ltals e •)Oi• urn scr.lic , = c-.mt,.mer•e t;unsamctentá.l porém ir.•-� râvc·I do �o• i 
dl.:mo . O sou ltvro, nlnda ,nédlto "O ne·orno dos Circuiw " , u cur.e :,,o, rr e . tu:; (m 10: 0 oort !!:li( "l 
p bikaün Quiron, de São Paulo no priffi 

u
tro 

5
;_.,1�� t�e do r,róx!mo ano, cm ccnvénio com a Sccretnrla ,1,, r::duc:icão e CUitura da Prc!e .. urn Mur�-ip:il do Recue 

PRECISA�IEN1'E AOS 30

ANTÔNIO LEAL CAMPOS
� 1olguns passos a partir e .:gora· 
:.rm ;"1 do pa.-ado no cer,•ro do circulo A cabeça ca, g ntilmentc para trás 

O elmo eu conheço bem A� n.n•er.:; suo (·c::..'pos do céu 
li; '.1-° _clnu se decompondo e� <huvn !I r o t • .,,mes, umãzl :a 

O mund(.) r,ao nu ia 

Os ac,dcn�s p�- , ..m mo nc. "" d j 1 F e nct pç • nc a 
T, 

' • 0 meu cc.rpo 'lào via o.slinçuC' • r • m p: .. ::.mva cu ao pt\ da mesirn J:ins!u E ui porta ..:ii;.:. • entre tliolos 

MP tcn' o lan · 
Cresc.clo m-.ados de tonr. nto; 

nos 
'idr 

'.l!:l chnmtos 
e • rromc. .. to 
h t. "l 

'I: 
P Jc eta 

-. e1ro . 

BRIZ01lf ÃNTICO

ANTONIO LEAL CAMPOS 

·Lo. e trc.-roc-s - Zl !ll''l!'l 
e o v J' o pastr, ·m 
n�us e\ .lS wm prc= 

i l \'Uic. IC 1:-.l f ldi.: d:J r;:· 1. 

d r..ollm Em pa rad."IS águas Antigo nrco-lr!s estngru1do Ali 
, na carne � ... um ,.:e 

.1 d I sonho 
sempre menor 

4 

Valter 

Borges 
• A, • c1enc1a

Rosa

e a 

do 
. 

, 
. 

m1ster10 

Há 20 anos, precisamente, u m  fenômeno estranho marc,1• 
\'B a vida de um estudioso pernambucano, motivando-o deflnltl• 
vamente a palmilhar os caminhos da Parn11sicologia: durante 
reunião doméstica, com pessoas de sua nb,olutn contiança, 
teve a oportunidade de exomlnar, minuciosamente, à clarid:.utr 
de uma lâmpada de luz vermelha, urna mão completamente 
materializada . Esta peça anatômica, surgida do nada, apertou, 
lhe a miio e, a seu pedido, suspendeu, a quase meio metro do 
solo, uma pesada mesa de Jantar . 

C:Upltal pernambucana, criador e apresentador do programa 
o Grande Júri, da Televisão Universitária Canal n e presiden­
te do Instituto Pernambucano ele Pesquisas Pslcobiofisleas do 
Reelte, que se destaca, atualmente, como um dos mal.s sério!!
estudlosoH da Parapsicologia no Brasil, e que se apresenta mar­
cado por uma_ concepçio monfstlca do Universo, de bases espl• 
rituahstlcas, nao ortodoxas nem ligadas, portanto, aos J!'rantli•s 
troncos religiosos vi rentes tanto no Oriente como no Ocidente. 

Ele concedeu ao JORNAL UNIVERSITARIO a seguinte l'll· 
tre, lsta: Trata-se de Volter da Rosa Borges, promotor público da 

�o ; 
1 

Acha que a Parapslcologla, confinada co­
traduz� 

á 8 um modelo oficial das ciências, possa 
ª•capa'· Para o seu próprio código. mensogens que 

m ao processo cientifico habitual?  

R . - S n,t1t0d 
8 a Parapsicologia adotar, unicamente. o 

la no� 
quanutatlvo-estatlstlco-matemátlco da esco­

dament
:·americona, não poderá Investigar, adequa­

E llllste ' 
todos os fenõmenos da paranormolldade . 

quJnhe 
r que o procedimento cientifico não ames­

elastJcld 
obJeto da pesquisa, mas possua suficiente 

&Xpe,im 
ade conceituai e e necessária versatilidade

�Idade �
ntal Para lidar com a riqueza e a comple•
8 tais fenõmcnos . 

Qe11e�,3: há, Pois, de se cogitar de um método sul 
Ção de tª'ª 8 Parepslcologla, mas sim. da ado­
da Con; 

e ou daquele processo cientifico habitual,
tológlco 

ormidade com o tipo de fenômeno parapsl-
a ser pesquisado . 

P . - N ao estud 
O seu esforço como cientista dedicado

ft! 881á 
O dos fenômenos parapsicológicos, a sua 

na aupos�entrada nos fenômenos enquanto tais ou 
Cá-ioa? a capacidade da Parapsicologia para expl!-

R 
- A IAQ mo I 

minha fé está centrada numa cosmovl-
ranorma� •llca do universo, onde os fenômenos pa­
n1ve1 88

8 se ajustam, operacionalmente, em se� 
Peclflco , 

Nem tud Pro-;88 cl 
O a ciência pode provar e mesmo as 

daa_ 
Al

��tlficas estão suJeltas II revisões e emen­
lltático 8• 0 conhecimento clentrflco não é dog• 
lificaa; mas Provisório .  E multas " provas clen
•ee de 1�!�:

lh
;

,
als são do que brilhantes hipóte-

A fé não d '8te fé apende do fato e nem todo fato me-
?Ção ie,;;:>ls sempre é posslvel que a sua obser­
e não 88 

8 Bido Insuficiente ou dl storcida .  A
um conJun/rova necessariamente com fatos. nem
POda val ld 

O de fatos ,  racionalmente ordenados ,
ções, 08 f:; 

8 fé . Porém. em determinadas sltua­
l>OsllJlado fil

os 
órdem sugeri r  a procedência de um

P 
os lco ou religioso . 

• - Ou 
knrdec1818 

ai O lugar que ocupa a cosmovisão
Porapslcoló 

8
1
m sua explicação dos fenômenos ditosg cos? 

A, 
ferio - l<ardec f 
81 lllenologla 

OI quem primeiro sistematizou a 
Ilda Válld Paranormal e a sua cosmovlsilo é 

9nte d ª• em qua 
0 n lniento se todos os aspectos, para um 

d que acont 
geral e unificado destes fenômenos 

1 -t8ta são 
ece é que as obres da codificação kar-1 e medit:

als elogiadas e criticadas do que 
as ,  Tudo o que ele escreveu. com 

0 bom senso que sempre o caracterizou, vem sen­
do repetido pelos parapsicólogos modernos, talvez 
com mais precisão, graças e uma nomenclatura e 
uma conceituação mais adequadas 

p. - Você encara a reencarnação como um dado 

tão fi losóflco quanto o da I mortalidade?

R .  - Não . A hipótese da reencarnação é pos­

sível de abordagem experimental , o que não ocorre

com a da Imortalidade . Ademais, não se devo 

confundir imortalidade com sobrevivência .  É pos­

sível provar que o homem sobrevive, mas não que 

ele seja Imorta l .  O próprio J .  B .  Rhlne é um 

dos que reconhecem que os fenômenos paranor­

mais sugerem fortemente o sobrevivência .  Resla . 

porém. saber o que sobrevive do homem e como 

ele sobrevive . 

Por outro lado, os casos de memória extra 

cerebral, noladamente em crianças, pesquisados p� 

lo Prol . lan Stevenson, reforçam. de maneira pos, 

tiva, a hipótese pallngenéslca . 

p _ Apesar da falta de Indícios, nos termos 

d; ciência oficial, em torno da reencarnação, acha,

por Isso, que a Impossibi l idade de confirmá-la eli•

mine O problema fi losófico colocado por ola? 

R _ Mesmo que a reencarnação seja, um dia,

provada cientificamente, não resolverá o problema 

filosófico de sua origem . Ampliará, Isto sim, os

horizontes conceptuais da realidade, ex!glndo uma

nova refonnuleção dos postulados clent1flcos e fl.

losólicos e até mesmo um novo modelo para o 

Universo . 

p _ Acha, ainda, que a reencarnação seja ln 

compatível com o dogma cristão da ressurreição 

da carne? 

R _ Depende da extensão do conceito de res­

s�rreição da carna Talvez o expressão menos 

conflitante fosse ressurreição na carne, pois o que

é O espírito em novo corpo material . Po­
ressurge 
róm, como a ressurreição só ocorrerá no _Juízo Final,

é evldenle que este dogma é lncompat,vel com a 

hipótese da reencarnação •  

p _ Depois d o  seu recente livro " Introdução ao 

1 •  você pretende colocar, em alguma obra 
Paranorma , d 

1 Os fenõmenos paranormais dentro e um 
poster or, 
âmbito filosófico? 

R _ Possivelmente sim, tudo dependendo de clr-
, 

• 1 favoráveis para a publicação dessa nova 
cunst.nc as fl 

Aliás é meu Intento escrever monogra as
obra 

1 'as 1• abordados. de maneira global e
sobre os em • 1 ·  

rf Ó I no • inirodução ao Paranorma . 
pe unct r a, 

P - Oual foi o fato primacial na sua vida. de 
conteúdo quer sentimental, quer religioso, que mo­
veu o seu espírito na direção dos fenômenos me• 
tapsíqulcos? 

R .  - O fato que lnflulu, decisivamente, na minha 
decisão de dedicar-me ao estudo e à pesquisa dos 
lenõmP.nos paranormais, ocorreu há cerca de vinte 
anos, quando, em reunião doméstica e com pessoas 
de minha absoluta confiança, tiva a oportunidade de 
examinar, minuciosamente, à claridade de uma lãm­
pada de luz vermelha, uma ,mão completamente ma­
terializada . Esta peça anetõmlca, surgida do nada 
apertou lllgorosamente a minha mão e, a meu pedi­
do. suspendeu, a quase melo metro do solo, uma 
pesada mesa de Jantar. 

P - Existe alguma diferenço f ilosófico, na aná­
liso dos problemas paranormais, entre a Metafisica 
e a Parapsicologia? Qual e definição mais abran­
gedora para a explicação de tais fenômenos? 

R . - A Metapsíqulca se propôs realizar o que
a Paropslcologla, hoje, estd realizando: pesquisar,
sob metodologia cientifica, os fenômenos paranor• 
mais .logo, não há qualquer diferença fl losóflca 
entre elas, porque não se constituem movimentos 
fi losóficos, mos. sim, discipl inas científicos per• 
seguindo os mesmos obJetlvos . 

Por outro lado, se os fenõmonos paranormais 
são, em sua maioria, produzidos por uma causa 
Inteligente, a sua explicação mala abrangedora se­
ria a de que eles silo operados pela mente em 
um nível funcional ainda desconhecidos pelas ciên­
cias oficiais. 

P Oual o papel que desempenha a rellgi!io 
na sua vida? E por que a religião, mesmo ex­
cluindo aspectos sentimentais, não se constitu i 
num elemento fundamental para a análise dos fe­
nõ�enos ditos parapsicológicos? 

R. - Sou um religioso sem ser filiado a qual­
quer credo religioso . Religião, no meu entender,
é o sentimento de unidade do homem com um Ser
ou Sistema que lhe é Infinitamente superior. t 0 
amor incondicional ao Eterno Desconhecido e 0 
busca lnfallgável de modelos, ceda vez mais am 
pios, do existir É a participação plena em todos 
os nlvels possíveis do Ser . No momento em que
o homem toma partido, ele se parte, se secciona e se . 
enquista, desligando-se, quase que completamente 
do próprio Todo . Ganhou uma religião, mas per'. 
deu a religiosidade 

A religião, portante-, descerrando novos seto­
res da realidade para e. homem, pode servir de po­
deroso adjutórlo para • pesquisa e a compreenano 
dos fonõmenos paranormais .  

VALTER DA ROSA BORGES

1 . Nasceu no Recife em 
1 5  de março de 1 934 . 

2 . I n iciou a sua ativida­
de i ntelectual no ano de
1 950, quando, juntamente
com outros jovens de sua
idade, fundou o • Grêmio
Cultural Joaquim Nabuco " ,
sociedade l i terária d a  qual
foi presidente por I númeras
vezes .

3 .  Em 1 954, publ icou um 

l ivro de poesias, i ntitu lado 

" Os Brinquedos " ,  o qual 

foi bem receb ido pela crí• 
tlca da época . 

4. Diplomou-se em D i rei•
to pela Faculdade de D i reito
da Universidade Federal de
Pernambuco em 1 959 .

5 .  Aprovado em con­
curso públ ico, foi em 1 96� . 
nomeado Promotor Públ ico ,  
tendo assumido a Comarca 
de Petrolândia . Atualmente , 
mediante designação do 
Procurador Geral da Justiça, 
do qual é Assessor, está 
respondendo pela 1 . • Procu­
radoria da Justiça, em ma­
téria c ível . 

6 .  Desde a fundação 
da TV Universitária Canal 
1 1 ,  em 1 968, até hoje, vem 
produzindo e apresentando 

programas de alto n ível 

cultura l ,  onde se destaca 
•o Grande Júr i • ,  cuja au­
dlênclé é das mais selecio­

nadas .

7 . Há mais de 20 anos,
vem-se dedicando ao estu­
do e à pesquisa dos fenô•
menos paranormais ,  tendo,
em 1 973, juntamente com
outros estudiosos da
Parapsicologia, no Recife,
fundado o " Instituto Per­
nambucano de Pesquisas
Pslcobiofísicas •, sociedade
científica cujo objetivo é a
investigação dessa fenome­
l)Olog ia . E: o presidente da
referida sociedade, desde a 
sua fundação . 

8 . Em Julho do corrente
ano, lançou o l ivro • Introdu­
ção ao Paranormal • ,  na TV
Universitária Canal 1 1 ,  com
apresentação do Reitor
Paulo Maciel . O l ivro foi
motivado, principalmente,
pelo Curso Básico de Para­
psicologia que Valter  da
Rosa Borges m inistrou,  com
êxito, em 1 975, naquela te­
levisão .

..._____ _
_____________________ 
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p elr. voltou ao Maracanã. E vestin­

do n cami�a da Seleção Brasileira. Era uma

noite eomnm do mês de outubro, mas o gran­

de estádio carioca recebeu um púhlico entu­

sia�ta, alegre e de�rontraído. Afinal, duas

grandes eblrela,, voltavam a brilh,n: a Sele­

ção Brn,ileirn - campeã mundial em 1970

com Pel� e menos Tostão - e o Flamengo. 

Para alguns, urna surpresa: o placur Je 2 a

O favorável ao clube rul,ro-negro carioca. 

Para outros, porrm, nada mais do que o nor•

mal: a ,l'lrçúo não treinou em conjunto uma

vez sequer. Rt•unia-se apenas para ajudar a

família do ex-jogador Geraldo, do time da

Gávea, que e,.trnnhamente faleceu durante

uma simples operat;ão de amídalas. 

Enwrgando a lendária camisa 10 da ca­

n:uinha, Pelt� <lemun,trou aos céticos mais

uma wz que é na verdade o maior gênio do

futebol em todos o� tempos e em todo mun­

do. Apesar do· seus 34 anos de idade, e sob

a-; vistas do pre�idcnte Ernesto Geisel, a "pé­

rola negrn" dc�cnvulveu um futebol de alto

nível, fazendo 1eviver os seus momentos mais

ftlizes na l'anarinha, �oLretudo na gram.le

vitória do l\1.'.·xieo.

Esperava-se de Pelé uma atuação ape­

nas convincente. Nada mais do que isso. 

Era apenas um amistoso, um reencontro com

os amigos, uma "pelada" de maior gabari­

to. Não adiantava se esforçar, correr medo­

nhamente atrás da bola, criar jogada, desa­

ju,lar marcadores, irritar o juiz. No entan­

to, para Pelé, era como, magicamente, retor­

nássemos aos campos mexicanos. Portou-se

como um gênio, que o gênio em momento al­

gum pode se assemelhar ao homem comum. 

Criou jogadas, deu bons passes, cansou os

marcadores, um juvenil teria menor afoite­

za. E quando saiu de campo, o Brasil intei­

ro já começaya a e�perar a sua outra volta. 

Para os pernambucanos, porém, outra

agradável surpresa: Givanildo, mais uma vez,

wstindo a camisa da Seleção. Não importa

que ele não seja mais do Santa Cruz, não im­

porta que ele não e,;teja mais em Pernambu­

co. Continua a ser o "garoto de Olinda" e

todos nós torcíamo:1 por uma atuação, pelo
menos, regular. No entanto, mesmo desen­
tro,-ado, sem nunca ter atuado com alguns
dos companheiros, Givanildo teve forças e
valentia suficientes para demonstrar que é
o melhor "cabeça de área" do País. Nin-

guém melhor do que ele, até o momento, pa­
ra proteger a zaga, para desarmar jogadas,
para distribuir bolas ao ataque. Era visível
a falta de entrosamento, de jogadas sem arti­
culaçõe�, mas não poderia ser de outra for­
ma• E ape�ar disso, o pernambucano apa­
receu desiniLido, ;.oito. úgil, sem se preo­
cupai com os adYersários e muito menos com
a platéia.

Por outro lado, a exibição do Flamengo
não podia ler sido melhor. l\proveitando as
falhas inf'vitáveis da defesa canarinha ata­
cando pelas pontas chegava rapiclame

,
nte à

área de Félix. Foi f:ícil - fácil mesmo -
marcar os dois gols. Forças e mais. teria
uma vitôria com placar mais elevado: Po­
rém, como a Seleção, tamhém <leu chances a
reserva, no caso alguns amadores. Adílio
demonstrou, mais uma vez, que é um cra­
que. Pode ser colocado no time a qualquer
momento sem causar vexame�. Júlio César
é um 11001 ponta-e,querda. ·E O zagueiro
Paolino tem bastante catf'goria.

�nfim, um jogo de exibição que serviu,
lambem, para demonstrar que o Brasil é
ainda O País <los Reis do Futebol.
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Alguns 

bons 

Cena tio rtlrne brasileiro ·o C'.asamento", de Arnaldo Jabor. Paulo Pontes e Adriana 
Prieto, na foto, são componentes do elenco 

O CASAMENTO 

v 
Trata-se de um caso singular Mais uma 

tez, Arnaldo Jabor focaliza a obra do drama• 
urg0 

10 
Pernambucano Nelson Rodrigues, um au 

'esse l i  
l1l 

nc a mente preocupado com os desvios 
º'•Is da natureza humana. Jabor nem se-

que, • 
cru 

8 Preocupa em atenuar as caracteristicas 

E 
amante realistas dos textos de Rodrigues. 

d: O Casamento, adaptado de um romance 
•utor de Vestido de Noiva, o diretor deixa 

•ntrever 
Da I 

uma morbidez mais do que espiritual. 

u� ato, há uma seqüência em que a sujeira de 
"' san· 

Pio 
ltárlo parece funcionar como um com 

·lllento · 1 
Ilido 

ina lenável do quadro geral apresen-

1 
Pelo filme Mas o resultado final é exce-

•nte 
i.otf')

. Secundado por uma fotografia [Dlb 
' Prim na p 

. orosa, além de um elenco onde Adria-
neto lm • 

cont Poe a si mesma um desempenho 
undente 

urna 1 
• 0 filme de Jabor é mais do que 

rnont 
lei transcrição dos hon'Ores flsicos e 

ala d 
Paródi 

O mundo de Nelson Rodrigues. E uma 
n,01 

a admirável, se bem que dramática, das 
IVações 

Irás d 
mesquinhas que se escondem por 

t 
e rostos humanos aparentemente nobres. 

rnuito b 1 
Ptíeto) 

e a a cena em que Aninha (Adriana 
fica d 'd IFrogof esp1 a diante do Dr. Camarinha 

UllJ co
ente) - uma cena, aliás, mutilada por 
rte · J lo 8 

in ust1flcável Também valorizada pe-
eu senr 

que n 
imento patético é aquela outra em 

' uma bo 10�081 
ate do baixo meretrício. um homos-

t
o1. �dá lnJc10 a profundos, pungentes lamen• 

enfim 
Proble 

• certas pessoas preferem que tais 
mas seJ 

Qe1,08 
am tratados por cineastas estrnn-

• mas n então unca por brasileiros. É bom, 
• Que 1 cio ltabaih 

ais pessoas mantenham distância 
aJm88 • 0 de Jabor. Principalmente aquelas 

Puras• t· 1 
0 

ao acllmenle encontráveis. 
Homem Oue Ouerta Ser Rei 

levar 
i<lpJ1n 

ao cinema a curta novela de Rudyard 
o, g era um 
"" q08 velho sonho de John Houston 
c1 , Para O el Btk Gabi 

enco, ele havia pensado em 
Poré

rn 

e 8 Humphrey Bogart Contentou-se 
!,1 •C()m 

• • 

ªª· à Part 
Michael Calne o Sean Connery 

Pottlonad 
e, as magistrais Interpretações pro• 

110rn•rn : Pelos dois atores, que resta de O 
11ntes de :e Ouerl■ Ser Rei? Muita coisa. 
ltiras cu 

do, trata-se de um filme de aven• 
10b los Pors o Signo d 

onagens principais marcham 
Cornurn 3 

° fracasso - visão, aliás. pouco 
'º 8 Proefuç • h 
Ob r,1a18• 

oes ollywoodianas do gene• 

•ervada · Praticamente lmposslvel de ser 
toro numa frt 
O 

0 doa 1 1 
8 cuja história girasse em 

tJe e tos do 1 . nte. P 
co onlal1smo europeu no 

018 Housto 

.......____ 

n, adotando logo nas pri• 

melras cenas a técnica do flash-back, foz com 
que um sobrevivente da aventura reviva todo 

esse fracasso. Dois ex-oficiais do exército 

inglês, Irreverentes e fantasistas, planejam o 

dominação do um lugar denominado Kaflristãc 

miserável província do Afeganistão. aproveltan• 

do-se da desunião reinante entre as várias tri 

bos da região. Um acaso leva um deles. ao 

trono. mos um outro acaso Induz os nativos a 

perceberem o embuste. Os Impostores cedem 

à rulna - nunca se viu semelhante coisa em 

Hollywood. Os espectadores saem gratificados 

- mesmo porque há uma ou duas passagens 

admiráveis. principalmente aquela dos seis ce­

gos lixando o vazio. logo no Inicio do filme 

Corações e Mentes 

Peter Davis tinha tudo paro fazer obra de 

historiador, mas preferiu empunhar a cãmeca 

wmo artista, Podia ter investigado melhor ai, 

gumas das Intrincadas questões que estão por 

trás dos motivos que levaram uma nação pode­

ros1ssíma a influir nos negócios de alguns mi• 

lhóes de lndlvlduos que, desde remotas eras, 

vem lutando desesperadamente contra descabl· 

dos propósitos do destino, mas optou por redu· 

z,r tudo Isso à mais deslavada emoção. E, 

assim. viu seu Corações e Mentes receber na• 

da menos de quatro prêmios. transbordar de 

elogios da critica e conduzir, não raro, muitas 

platéias às lágrimas. Valeu a pena? Ora, a 

resposta a semelhante pergunta só pode ser 

lornoclda pelo próprio diretor. Com efeito, 

se ele pretendeu mostrar o que vimos nas te­

las dos cinemas, a resposta é afirmativo. Caso 

contrário, garanto que o alvo nrto foi do todo 

atingido Corações e Mentes é um documun• 

tar,o cuja maior virtude consiste em fazer com 

que nenhum homem se esqueça de que nada 

é mais relevante do que o respeito Integral à 

dignidade do seu semelhante Davis teve, 

porém. antecessores. mais Ilustres Noite e 

Neblina, por exemplo. documentário de Alaln 

Resnals sobre o morticínio dos Ju'deus durante 

a li Guerra Mundial, t! mais bem realizado. 

mais contundente, 

sobre fatos cujas 

alguma obscuras. 

e tem a vantagem de versar 

razões não são de forma 
Mas o filme de Davis cons-

titui um rico exemplo de como não se deve 

desrespeitar a autonomia de um povo. E ensi­

na que, a despeito do que pensom muitos, e 

vida de um homem não i! nunca Insignificante. 

o está sempre acima de quaisquer Interesses 

mesquinhos. 

JORNA. 
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Novelas: 

boas 
•

aqui, 

Televisão 
, 

mas ali 

Já houve um tempo em que o Brasil importava novelas. • Em
Busca da Felicidade", apresentada pela Rádio Nacional do Rio de
Janeiro, aí pelos inícios dos anos 40, foi a primeira novela seriada
brasileira. De procedência mexicana, a novela enfeitiçou milha­
res de ouvintes da então famosa emissora carioca. • O Direito
de Nascer•. exibida anos depois pela mesma emissora, era cu­
bana• Hoje, contudo, as coisas mudaram. Ao mesmo tempo em
que empanturram o telespectador brasileiro com esses subpro­
dutos culturais, os autores de novelas chegam, inclusive, a ven­
dê-las a países latinoamericanos. Que, certamente, ainda não
foram capazes de realizar novelas com qualidades técnicas à
altura das brasileiras. Embora, e ninguém duvida, sejam bem ca­
pazes de concretizar trabalhos melhores do que certas drogas
apresentadas por aqui.

O Casarão 

Inegavelmente, uma
das mais convincentes
novelas apresentadas
pela televisão brasileira.
De autoria de Lauro Cé­
sar Muniz, a história de
• O Casarão· transcorre
em três tempos simultâ­
neos - 1900, 1926 e
1976. E funciona como
uma epopéia. Trata-se
da saga de cinco gera­
ções de uma família. 
César Muniz quer que 0 
seu trabalho seja "uma
síntese da sociedade
brasileira do início deste
século até os dias
atuais". Pretende, ain•
da, que a novela cumpra
satisfatoriamente uma 
intenção feminista, no
caso, a de focalizar "o
papel da mulher na fa.
mília e na sociedade,
em épocas diferentes• .

Os objetivos são
deveras grandiloc;üen­
tes. E a produção, que
abunda em luxo, empre­
ga 48 artistas e 66 téc­
nicos, sem contar os
figurantes. Por outro
lado, o diretor, Daniel
Filho, soube Imprimir ao
elenco um alto nível de
interpretação. Paulo
Gracindo e Vara Cortes
por exemplo, cumpre�
urna performance mag­
nífica.

Os Apóstolos de Judas 

Diferentemente de
• O Casarão", este tra•
balho de Geraldo Vietrl
é uma prova cabal de
que nada é mais indi­
gesto do que uma má
telenovela. A história

gira em torno de feiran­
tes. Mas, curiosamente
eles antes conversa�
do que comerciam. E
conversam sobre suas
paixões Impossíveis, en­
quanto aguardam o mo­
mento de alguém solici­
tar algum produto. Judas
(Jonas Melo}, por exem­
plo. vende peixes, mas
ninguém se atreve a
comprá-los de uma pes­
soa com esse nome.

Mas Geraldo Vietri,
que antes fizera coisas
como • Nino, o ltalíani-

nho" e "Antônio Maria•,
tem propósitos aparen­
temente louváveis. Ele
quer "preservar a famí­
lia, alguns conceitos
sociais e regras de mo­
ral, os alicerces de uma
nação".

O difícil é combi­
nar preocupações tão
moralistas com a músi­
ca estridente de Rick
Wakeman. Seria muito
mais adequado, sem
dúvida, que a trilha
sonora resultasse numa
cândida • Ave Maria•.

Carolina �Sandra _B!r�olll). uma da� JJerRonai:ens da no,·el., 
O Casarao , sob a dlrt'Cilo de Dtmlet F'ill 'º· 
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p elr. voltou ao Maracanã. E vestin­

do n cami�a da Seleção Brasileira. Era uma

noite eomnm do mês de outubro, mas o gran­

de estádio carioca recebeu um púhlico entu­

sia�ta, alegre e de�rontraído. Afinal, duas

grandes eblrela,, voltavam a brilh,n: a Sele­

ção Brn,ileirn - campeã mundial em 1970

com Pel� e menos Tostão - e o Flamengo. 

Para alguns, urna surpresa: o placur Je 2 a

O favorável ao clube rul,ro-negro carioca. 

Para outros, porrm, nada mais do que o nor•

mal: a ,l'lrçúo não treinou em conjunto uma

vez sequer. Rt•unia-se apenas para ajudar a

família do ex-jogador Geraldo, do time da

Gávea, que e,.trnnhamente faleceu durante

uma simples operat;ão de amídalas. 

Enwrgando a lendária camisa 10 da ca­

n:uinha, Pelt� <lemun,trou aos céticos mais

uma wz que é na verdade o maior gênio do

futebol em todos o� tempos e em todo mun­

do. Apesar do· seus 34 anos de idade, e sob

a-; vistas do pre�idcnte Ernesto Geisel, a "pé­

rola negrn" dc�cnvulveu um futebol de alto

nível, fazendo 1eviver os seus momentos mais

ftlizes na l'anarinha, �oLretudo na gram.le

vitória do l\1.'.·xieo.

Esperava-se de Pelé uma atuação ape­

nas convincente. Nada mais do que isso. 

Era apenas um amistoso, um reencontro com

os amigos, uma "pelada" de maior gabari­

to. Não adiantava se esforçar, correr medo­

nhamente atrás da bola, criar jogada, desa­

ju,lar marcadores, irritar o juiz. No entan­

to, para Pelé, era como, magicamente, retor­

nássemos aos campos mexicanos. Portou-se

como um gênio, que o gênio em momento al­

gum pode se assemelhar ao homem comum. 

Criou jogadas, deu bons passes, cansou os

marcadores, um juvenil teria menor afoite­

za. E quando saiu de campo, o Brasil intei­

ro já começaya a e�perar a sua outra volta. 

Para os pernambucanos, porém, outra

agradável surpresa: Givanildo, mais uma vez,

wstindo a camisa da Seleção. Não importa

que ele não seja mais do Santa Cruz, não im­

porta que ele não e,;teja mais em Pernambu­

co. Continua a ser o "garoto de Olinda" e

todos nós torcíamo:1 por uma atuação, pelo
menos, regular. No entanto, mesmo desen­
tro,-ado, sem nunca ter atuado com alguns
dos companheiros, Givanildo teve forças e
valentia suficientes para demonstrar que é
o melhor "cabeça de área" do País. Nin-

guém melhor do que ele, até o momento, pa­
ra proteger a zaga, para desarmar jogadas,
para distribuir bolas ao ataque. Era visível
a falta de entrosamento, de jogadas sem arti­
culaçõe�, mas não poderia ser de outra for­
ma• E ape�ar disso, o pernambucano apa­
receu desiniLido, ;.oito. úgil, sem se preo­
cupai com os adYersários e muito menos com
a platéia.

Por outro lado, a exibição do Flamengo
não podia ler sido melhor. l\proveitando as
falhas inf'vitáveis da defesa canarinha ata­
cando pelas pontas chegava rapiclame

,
nte à

área de Félix. Foi f:ícil - fácil mesmo -
marcar os dois gols. Forças e mais. teria
uma vitôria com placar mais elevado: Po­
rém, como a Seleção, tamhém <leu chances a
reserva, no caso alguns amadores. Adílio
demonstrou, mais uma vez, que é um cra­
que. Pode ser colocado no time a qualquer
momento sem causar vexame�. Júlio César
é um 11001 ponta-e,querda. ·E O zagueiro
Paolino tem bastante catf'goria.

�nfim, um jogo de exibição que serviu,
lambem, para demonstrar que o Brasil é
ainda O País <los Reis do Futebol.
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Alguns 

bons 

Cena tio rtlrne brasileiro ·o C'.asamento", de Arnaldo Jabor. Paulo Pontes e Adriana 
Prieto, na foto, são componentes do elenco 

O CASAMENTO 

v 
Trata-se de um caso singular Mais uma 

tez, Arnaldo Jabor focaliza a obra do drama• 
urg0 

10 
Pernambucano Nelson Rodrigues, um au 

'esse l i  
l1l 

nc a mente preocupado com os desvios 
º'•Is da natureza humana. Jabor nem se-

que, • 
cru 

8 Preocupa em atenuar as caracteristicas 

E 
amante realistas dos textos de Rodrigues. 

d: O Casamento, adaptado de um romance 
•utor de Vestido de Noiva, o diretor deixa 

•ntrever 
Da I 

uma morbidez mais do que espiritual. 

u� ato, há uma seqüência em que a sujeira de 
"' san· 

Pio 
ltárlo parece funcionar como um com 

·lllento · 1 
Ilido 

ina lenável do quadro geral apresen-

1 
Pelo filme Mas o resultado final é exce-

•nte 
i.otf')

. Secundado por uma fotografia [Dlb 
' Prim na p 

. orosa, além de um elenco onde Adria-
neto lm • 

cont Poe a si mesma um desempenho 
undente 

urna 1 
• 0 filme de Jabor é mais do que 

rnont 
lei transcrição dos hon'Ores flsicos e 

ala d 
Paródi 

O mundo de Nelson Rodrigues. E uma 
n,01 

a admirável, se bem que dramática, das 
IVações 

Irás d 
mesquinhas que se escondem por 

t 
e rostos humanos aparentemente nobres. 

rnuito b 1 
Ptíeto) 

e a a cena em que Aninha (Adriana 
fica d 'd IFrogof esp1 a diante do Dr. Camarinha 

UllJ co
ente) - uma cena, aliás, mutilada por 
rte · J lo 8 

in ust1flcável Também valorizada pe-
eu senr 

que n 
imento patético é aquela outra em 

' uma bo 10�081 
ate do baixo meretrício. um homos-

t
o1. �dá lnJc10 a profundos, pungentes lamen• 

enfim 
Proble 

• certas pessoas preferem que tais 
mas seJ 

Qe1,08 
am tratados por cineastas estrnn-

• mas n então unca por brasileiros. É bom, 
• Que 1 cio ltabaih 

ais pessoas mantenham distância 
aJm88 • 0 de Jabor. Principalmente aquelas 

Puras• t· 1 
0 

ao acllmenle encontráveis. 
Homem Oue Ouerta Ser Rei 

levar 
i<lpJ1n 

ao cinema a curta novela de Rudyard 
o, g era um 
"" q08 velho sonho de John Houston 
c1 , Para O el Btk Gabi 

enco, ele havia pensado em 
Poré

rn 

e 8 Humphrey Bogart Contentou-se 
!,1 •C()m 

• • 

ªª· à Part 
Michael Calne o Sean Connery 

Pottlonad 
e, as magistrais Interpretações pro• 

110rn•rn : Pelos dois atores, que resta de O 
11ntes de :e Ouerl■ Ser Rei? Muita coisa. 
ltiras cu 

do, trata-se de um filme de aven• 
10b los Pors o Signo d 

onagens principais marcham 
Cornurn 3 

° fracasso - visão, aliás. pouco 
'º 8 Proefuç • h 
Ob r,1a18• 

oes ollywoodianas do gene• 

•ervada · Praticamente lmposslvel de ser 
toro numa frt 
O 

0 doa 1 1 
8 cuja história girasse em 

tJe e tos do 1 . nte. P 
co onlal1smo europeu no 

018 Housto 

.......____ 

n, adotando logo nas pri• 

melras cenas a técnica do flash-back, foz com 
que um sobrevivente da aventura reviva todo 

esse fracasso. Dois ex-oficiais do exército 

inglês, Irreverentes e fantasistas, planejam o 

dominação do um lugar denominado Kaflristãc 

miserável província do Afeganistão. aproveltan• 

do-se da desunião reinante entre as várias tri 

bos da região. Um acaso leva um deles. ao 

trono. mos um outro acaso Induz os nativos a 

perceberem o embuste. Os Impostores cedem 

à rulna - nunca se viu semelhante coisa em 

Hollywood. Os espectadores saem gratificados 

- mesmo porque há uma ou duas passagens 

admiráveis. principalmente aquela dos seis ce­

gos lixando o vazio. logo no Inicio do filme 

Corações e Mentes 

Peter Davis tinha tudo paro fazer obra de 

historiador, mas preferiu empunhar a cãmeca 

wmo artista, Podia ter investigado melhor ai, 

gumas das Intrincadas questões que estão por 

trás dos motivos que levaram uma nação pode­

ros1ssíma a influir nos negócios de alguns mi• 

lhóes de lndlvlduos que, desde remotas eras, 

vem lutando desesperadamente contra descabl· 

dos propósitos do destino, mas optou por redu· 

z,r tudo Isso à mais deslavada emoção. E, 

assim. viu seu Corações e Mentes receber na• 

da menos de quatro prêmios. transbordar de 

elogios da critica e conduzir, não raro, muitas 

platéias às lágrimas. Valeu a pena? Ora, a 
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Novelas: 

boas 
•

aqui, 

Televisão 
, 

mas ali 
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Carolina �Sandra _B!r�olll). uma da� JJerRonai:ens da no,·el., 
O Casarao , sob a dlrt'Cilo de Dtmlet F'ill 'º· 
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Folclore 
Quanto ,mais abstrairmos os conceitos estranhos ao Folclore para 

observar o fato folclórico em si mesmo e por si mesmo, tanto melhor che• 
garemos a precisar os problemas que nos absorvem e a definir-lhes o cará· 
ter universal e eterno. 

Angela Delouche 

A História da Festa no Céu ( *) 

1 .• versão: 

"Há uma festa no céu. 1: a 
festa de Nossa Senhora. A ela 
naturalmente só podem Ir as aves 
de alto vôo. 

O jabuti ousadamente de­
clara que também Irá à festa. 
Promete dançar e pede ao compa­
dre urubu que leve o violão. 

O caso era de espantar que 
um jabuti voasse até o céu. Mas 
o Jabuti é bicho de grandes re­
cursos; vai a casa do compadre 
urubu e esconde-se previamente 
no bojo do violão. E assim, com 
pasmo de todos, aparece no céu. 

O urubu descobre a pertldla 
e, na volta, despeja-o pelos ares

abaixo. 

Durante a queda, o Jabuti 
exclama: 

Léo, léo, léol 
Se eu dessa escapar, 
nunca mais bodas ao céu! 

Deus ou Nossa Senhora, 
enfim, reconhece a devoção do 
Jabuti, ajunta os fragmentos a 
que ficara reduzido o mísero 
animal e restitui-lhe a vida. É 
por isso que o jabuti tem o casco 
embrechado feito de remendos". 

Outra versão: 

"Era uma vez, num charco 
uma tartaruga chamada kambu­
griva Tinha dois compadres, dois 
gansos, que por vezes vinham 
conversar à beira da lagoa e di­
ziam histórias do céu e das 
nuvens. Aqui, (diz a tartaruga) 
parece que vai secar o charco, 
levai-me a outro mais provido 
d'água. 

Foram os dois gansos bus­
car um pau e, tomando-o pelos 
extremos, disseram: Agarra-te 
bem com os dentes e não abras 
a boca, não tales. A tartaruga 
prometeu silêncio e lá foram 
eles pelos ares. 

Pelas al�elas, quando as 
gentes começavam a mostr!lr 
espanto por ver a tartaruga tao 
alto, Kambugriva não pôde con­
ter-se: Mas que admiração é 
estai disse ela e, ao dizê-lo, des­
penhou-se dos ares e ficou redu­
zida a pedaços•. 

(') As pesquisas sobre contos de animais
da tradição oral brasileira foram empreendi· 
das por João Ribeiro Esta fábula está no
Pant1chatantra Indiana Em sua busca, Jolio
Ribeiro encontra ainda os motivos e& 
senclals desta fébula no Hltopadexa, edlçãc 
portuguesa de Delgado e Inglesa de 
Wllklns, no Kallla e Olmnah, em Esopo, nc,
fabulista grego Babrlo, em Fedro, em Avl 
no, nos .Apólogo• Dlaloglal I de O. Francis­
co Manuel, no Dlrectotlum vltH de Joãc
Cápua. em La Fonta ln• ... 

Cerâmica: tipos populares. Acervo do Instituto Joaquim Nabuco 
de Pesquisas Sociais. 

O estudo do folclore no
Brasil vem do século pas 
aado. Datam, porém, dil 19•18 
os estudos slstematiiado�, •
quando o Instlluto Braalleir ..1 

de Educação, Ciência e Cultu• 
ra Instalou a Comissão Naclo•
na! de Fulctore que, posterior 
mente, 10 desdobrou lilm
comluões estaduais por todo o
território brasileiro 

Em 1949 foi promovida a
t • Semana Brasileira de FoJl• 
clore e em 1951 realizou.se, no 
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O Estudo do Folclore 

Rio, o l • Congresso Brasilei­
ro de Jo'oJclore que sintetizou 
sullll conclusões na carta do 
Folclo,·e BrasUeJro, da qual Sll• 

lientamos alguns tópicos: 

"0 folclore é Integrante
das ciências antropológiCM e
culturais; o tat-0 folclórico ai
constituído das maneiras de 
pensar, sentir e agir de um 
povo pre!i8rvadas pela tradi­
ção; condena o preconceito 
de só considerar folclórlco o 
fato espiritual e aconselh:i o 

estudo da. vida popular em
toda a sua plenitude. 

"Em face da natureza cul· 
tural das pesquisas folclóri­
cas. exigindo que os fat� 
culturols sejam analisados
mediante mdtodos próprios,
aconselha-se. de preferêncl'3, 
o emprego dos métodos hls­
tórlcoll e culturallstas no 
exame e análise do Folclore". 

•s11.0 também reconhecidas
como Idôneas as observações 
levadaa a efeito sobre a reall-

Albert Marinus 

Hevista Pernambucana de Folclore 
,! 

Volta a. circular a Revista Per­
nambucana de Folclore, com a dire­
ção do antropólogo W aldemar Va­
lente e como colaboradores Mário 
Souto Ma.ior, W aJdemar de Oliveira, 
Lourenço Barbosa (Capiba), Olím­
pio Bonald Neto, Fernando Pio, 
João Santiago dos Reis, Evandro Ra­
bello e W aldemar Valente. 

Vale ressa/ta,r que a revista te• 
iie lançamento f estii:o no preciso dia 
do folclore, 22 de agosto, na Casa 

da Cultura e é uma iniciativa da Co· 
mi,são Perll'fl.mbucana de Folclore, 

A rez•ista foi editada pela Grá· 
fica Caxangá (96 páginas e capa de 
T. Freitas).

da.de folclórica, sem o fundn.­
mento tradicional, bastando 
que sejam respeitadas as 
caractertsttcas de fato de acei­
tação coletiva. anônimo ou 
não, essencialmente popular·•.

Renato Almeida a!irma 
que a "Carta foi uma auda­
ciosa tentativa de siqfemátlca 
e enfocou corajosamente a 
problemática do Folclore. em­
bora se lhe possam fazer 
Judiciosas reservas '! hajc, 
omissões e lmprecl�s" 

Centro de Estudos Folclóricos 

O Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais, compreendendo a importância do tolclo· 
re para o conhecimento de nossa vivência cul· 
tural, fundou no seu Departamento de Antropo­
logia, um Centro dedicado à divulgação do que 
de melhor se tem escrito sobre folclore, folgue· 
dos, lendas e mitos do nosso mundo "folk" • 

Temos recebido e agradecemos os boletins 
enviados. Em nosso próximo número daremos 
detalhes sobre as publicações. 
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Armorial 
) 

O PRIMEIRO BALE BRASILEIRO 

12

A aparente superposição do espetá­
culo, oferecendo-no , por vezes, a impres• 
hiÍO de uma desarmonia, em que às malhas 
dos dançarinos do Balé Armorial, se acres­
cenlasse o bumba-meu-boi, ,·om ritmol> e 
indu :ive falas que não se casavam com a 
mú�ica nem com o espírito do espetáculo, 
foi seoundo Ariano Suassuna, buscada , 

" 

in!encionalmente, lransformando-se de de-
/cito em efeito, para ressaltar a contradí­
�ão do popular e nacional brasileiro com o 
tradicional Lalé clássico. 

Para A rianü, o pníprio fato de ter 
usado o bumba-meu-boi popular foi cui­
cladosamente pesado, mas o e:-peliícu lo. 
à rigor, não ohedeccu inteiramente à 
ori<•ntar,iio i11icial que lhe foi emprestada. 
Pois a pnndpio com o grupo de bumba­
meu-hoi drveria entrar 11111 cal11ll'lo-linho e 
uma Diana Je Pasloril e -;cria atra\�, 
de ,c doi • figmante, que comcçttria a 
fofluência soLre os integrante� do grupo 

do l,alt� tradicional, no sentido de adotar 

Levando a peito uma intuição cultu­
ral, acima de qualquer conotação política,
específica, Ariano Suassuna fez com qu�
o Movimento Armorial alcançasse seu eh•
max precisamente através do Balé, tornan­
do numa possibilidade a existência de um
espírito nacional em nosso país. A plas­
ticidade dessa manifestação artística es•
pecial, que é a dança, constituiu-se �m
sua linguagem corporal numa verdade1r�
encarnação de motivos e valores predom1•
nantes de uma cultura. Sob esse aspecto
o Balé Armorial do Nordeste ofereceu pe­
la primeira vez uma _vis�:ilizaç�o �os nos­
sos mitos mais reconditos, pr1nc1palmen• 
te através da utilização do pastoril, do
caboclo-linho e do bumba-meu-boi, como
representações de uma cultur� '!larcada
por uma tríplice presença: a md1gena, a
negra e a européia.

a� roupas e o p,1sso de dança do es�etá­
culo popular brm,ileiro . Então a D1_ana
que faria parte do grupo de dançarmos 
popularel> se apaixonaria por um rapaz 
do "rnpo do halé trauicional, e o cal,oclo­
linl: por uma moça do grupo do balé 
tradicional europeu, e esse seria, em todo 

:;eu rigor, o enredo do e,;pctáculo sobre o 
cenário que, por �inal se manteve, numa 
c1t!Jtle do interior. 

o mito profundamente nordestino da mor­
te e re�surreição do Boi que, por sua vez,
quer significar a morte e a ressurreição
ria divindade. É sobretudo esse isentidu
de iniciação religiosa que não deve ser
perdido de vista na importância do bum­
lm-meu-Loi,

O Balé Armorial ultrapassa o plano 

auspicioso da promessa para cofütituir-se 
em algo já realizado e em vias de aper­
feiçoamento cada vez maior dependendo. 
para sua continuação, do aumento Je nú­
mero de coreógrafos e dançarinos. 

Por n,io ,-,e tratar de um mero con•
1 l, · d •e depara junto folclórico, o ia e am ª 8, • 

<l ·r· ld d . Dai nao ter com alo umas l icu a cs. 
, . 

,-,ido p;s,-,ível, por exemplo, aos yropnos 

. . t cm os f1 aurantes dançarmos, repre�cn ar � . 
Jo lmmba-meu-boi, pois demandana mui­

to trahalho não �<Í fazê-los _aprender mas
1 , i·ep1·c•-entar es�a mistura de Jan-tam ,em ·· -

ça e tcau·o popular quP é o lrnmha-meu-
lioi. 

P . outro lado a utilização do bum-01 , 
'd • 

1 1 . 10 halí- leva em cons1 era1;ao ;a•mf'U· 101 1 • 

Se a sua genero;,a ambição encontrar 
correspondência necessária, teremos, den­
lro em pouco, a efetivação definitiva de 
algo que po 'sa, em termos de compara• 
ção encontrar eqYivalente nos balÍ's tanto 
africanos como asiiítieos, tratando-se da 
primeira manifestação autêntica, e tam­
bém em grandio:sidade, de um halé real­
mente brasileiro . 
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CIÊNCIA COMPROVA: SONHAR E 
MAIS IMPORTAN'fE QUE DORMIR 

Fato pouco auspicioso: 
ingresso feminino na ABL 

Depois de várias décadas da ma!'�tenção do
veto contra a presença femmma, ª 

. •  

Academia Brasileira de Letras acaba �o� admitir,
finalmente, o ingresso nas suas _f1!eiras 

ede imortais, das mulheres que já têm po�içao de destaqu 
na literatura. Para surpresa de muitos

_, 
ho

�;:m a escritoras, como Clarice Lispector, ,ue na� d 
do em .mínima para tal abertura, tendo Clarice sa�henta 

termos de ironia, que "jamais perdera ª sua
condição de mortal" • (página B) 

Jarbas 
analisa 

A ciência já admi­
tiu, depois de mul­
tas relutâncias, 
que o mais impor• 
tante no dormir 
não é propriamen­
te o sono, e sim, 
o sonho. Coube a

Freud, no entanto,
o pioneirismo no
estudo e interpre­
tação do sonho, 
contrariando Inclu­
sive a posição de 
especialistas das 
ciências médicas, 
sobre o assunto. 
Não é por acaso, 
portanto, que o 
pensador francês 
Jean Duvignaud 
propôs, no Recife, 
a criação de "um 
banco de sonhos·, 
idéia que tem me­
recido a atenção 
de estudiosos e 
até mesmo do po­
vo, em todo o 
Brasil. (pág. 2) 

Maciel 
tomismo 

O Professor Jarbas Maciel, que acaba
de reassumir suas atividades como docente

da Universidade Federal de Pernambuco, depois de algum
tempo de afastamento, está escrevendo
uma "Introdução à Teoria e à História
da Ciência", que contém um capítulo

sobre a Lógica no Brasil, na qual faz ampla
análise do pensamento de São Tomás de Aquino (pág. 6)

Preço 

CrS 2,00 

EMPRESA PROCURA JUSTIÇA 
.. ma Empresa Comunitária, dentro de uma estrutura sólida, é o caminho A implantaç
f 

O 
,
d

; ':ninário de Estudos Comunitários, através do qual se somariam forças comaponta�o pe O 

.. 

e 
de uma sociedade mais justa e humana. (páginas 4 e 5) 
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